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Saúde c10 e c1 E&N 

Lanchinhos' de 10 anos após morte, 
atividade física alertas ainda atuais 
Exercícios curtos Fundador do Reddit 
elevam resistência previu controle da rede 
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TABA BENEDICTO/ ESTADÃO 


| Escola sem professor e 
gratuita tem 4 mil na fila 


Com unidades em SP, Rio e Belo Horizonte, a 
francesa École 42 ensina programação e é 
referência mundial em tecnologia. . A 


Justiça A6 e A7 


Plano libera empresas da Lava 
Jato para trocar dívida por obra 


— Presidente do TCU articula mudança em acordos de leniência 


plano de permitir 


verno Lula e é visto como for- 


dos estaduais, mas suas legali- 
dade e efetividade dividem es- 


Ataque à democracia All 


PF prende 
Anderson 
Torres no 
aeroporto 


O ex-ministro da Justiça do 
governo Bolsonaro foi preso 
ontem, por ordem do STF, 
ao desembarcar em Brasília, 
retornando dos EUA. 


que empreiteiras 
da Operação Lava 
Jato paguem mul- 


made acelerar projetos sem de- 
pender do Orçamento da 
União, informa Luiz Vassalo. 


pecialistas. O ministro Rui Cos- 
ta (Casa Civil) diz que não há 


“Quem disse que o valor 
pelo qual a obra será 
realizada é a melhor 


Invasão dos três Poderes  AIO 


tas de seus acordos de leniên- 
cia com execução de obras pú- 
blicas ganhoua simpatia dogo- 


Saúde __A17 


Número de cesáreas 
cresce de novo no 
Brasil e é recorde 
na pandemia 

Índice de nascimentos supe- 
ra 57%. Efeitos da pandemia 


nosistema de saúde e falta de 
ações explicam fenômeno. 


Impulsionada pelo presidente 
do TCU, Bruno Dantas, aideia 
encontra precedentes emacor- 


Sem Bolsonaro e Guaidó __A12 


Venezuela reabre 
embaixada no País, 
e Itamaraty prepara 
volta a Caracas 


Como fim da oposição a Ni- 
colás Maduro e da era Juan 
Guaidó, Brasil e Venezuela 
se reaproximam. 


definição. Acordos das cinco 
principais empreiteiras da La- 
va Jato somam R$ 8,1 bilhões. 


Eliane Cantanhêde As 


Marcas de Bolsonaro 
estão em atos golpistas 


Lourival Sant'Anna A13 


Uma nova geopolítica, 
o mesmo Lula 


Leandro Karnal 


Grandes rebeldes iam 
até a raiz das coisas 


forma de contratação?” 
Sebastião Tojal, professor 


Notas e Informações  A3 


E preciso investigar 
Bolsonaro 
Não cabe impunidade a 


quem viola acintosamente 
as leis e a Constituição. 


Saneamento no 
caminho certo 


Especialista vê risco no uso do 
termo 'terror' por autoridades 


Carnaval  AI8 


Blocos fazem 'esquenta' da 
folia com festas e ensaios 


Esportes  A23 


Arábia Saudita usa Cristiano 
Ronaldo para limpar imagem 
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Coluna do 


Advogados ligados a Lula 
veem excesso do STF em 
afastamento de Ibaneis 


ecisões do STF, principalmente as de Alexan- 
dre de Moraes, contra os atos golpistas do do- 
mingo passado (8) estão sendo vistas com res- 
salvas por apoiadores de Luiz Inácio Lula da 
Silva no mundo jurídico. Alguns dos advogados favo- 
ritos do petismo avaliam o afastamento do governa- 
dor do DF, Ibaneis Rocha (MDB), como um “equívo- 
co processual”. Na visão deles, a ação deveria ter si- 
do levada ao Superior Tribunal de Justiça (STJ), fo- 
ro no qual os governadores são acionados. O temor é 
que a lua de mel de Lula com o Judiciário uma hora 
vai acabar, e os precedentes criados neste momento 
para a intervenção da Justiça na política possam ser 


usados contra os interesses do governo no futuro. 


CONJUNTURA. A avaliação, feita 
sobreserva, é ade que asintonia 
entre Executivo e Judiciário vai 
durar somente enquanto hou- 
ver necessidade de enfrentar 
ameaças de golpe vindas de apoi- 
adores de Jair Bolsonaro. Quan- 
do isso passar, o jogo será outro. 


DEBATE. A leitura é popular en- 
tre advogados autointitulados 
“carantistas”, e encontra eco em 
vozes contrárias à Operação La- 
va Jato. A opinião, porém, não é 
unânime. Há quem diga que a 
reação do STF é proporcional à 
ofensa contra as instituições. 


VAI. Renan Calheiros (MDB- 
AL) discorda de Flávio Dino e crê 
que é possível pedir a extradição 
de Bolsonaro. “Primeiro, é preci- 
so torná-lo formalmente investi- 
gado, chamá-lo para depor. Se 
ele não comparecer, declará-lo 
fugitivo e pode-se pedir a prisão 
preventiva e extraditá-lo. Esta de- 
veria ser a prioridade do Ministé- 
rio da Justiça, não assegurar que 
não pode (extraditar)”, diz. 


ENXUGA. O pedido de abertura 
da CPI dos Atos Antidemocráti- 
cos para investigar a organização 
do vandalismo golpista em Brasí- 
lia vai perder o apoio de 11 parla- 
mentares. Quando a discussão 
começar, em fevereiro, estes se- 
nadores já terão perdido o man- 
dato, que expira neste mês. 


CONTA. Na análise para delibe- 
rarsobreacriação daCPI,o presi- 
dente da Casa, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), levará em conta ape- 
nas as assinaturas dos senadores 
ativos. A lista de apoiadores tem 
47 nomes, entre os quais José Ser- 
ra e Tasso Jereissati, ambos do 
PSDB, e que se despedem do Se- 
nado. Mesmo com a baixa, se os 
atuais signatários mantiverem o 
apoio, a CPI pode sair do papel - 
são necessários 27 apoiadores. 


VOTO. Acampanhade Belémpa- 
ra sediar a COP 30 deve começar 
com a viagem de Lula à Argenti- 
na. A expectativa é que o presi- 
dente peça apoio dos latino- 
americanos na Celac. 


SINAIS 
PARTICULARES 


por Kleber Sales 


Alexandre 
Moraes, 


ministro AR EN 


do STF 


DOMINGO, 15 DE JANEIRO DE 2023 


O ESTADO DE S. PAULO 


SEGURA... Economistas que es- 
tiveram com Fernando Had- 
dad nesta sexta (13) dizem que 
oministro demonstrou disposi- 
ção em enfrentar duas disputas 
que já estão no horizonte con- 
traaárea política do governo. A 
primeira é manter o salário 
mínimo em R$1.302, apesar da 
pressão para reajustá-lo para 
R$ 1.320. Haddad argumenta 
que é preciso conter gastos. 


„PEÃO. A outra é a reoneração 
da gasolina e do álcool, cujo 
PIS/Cofins está zerado por dois 
meses. O time político quer esti- 
car por no mínimo seis meses. 
Haddad diz precisar da receita. 


SAIBA MAIS EM: bse.estadao.com.br 


Caio França 
Deputado estadual (PSB-SP) 


“A independência do PSB em 
SP é o caminho mais provável, 
que nos permite criticar e aju- 
dar. Na base, não tem negocia- 
ção”, sobre adesão a Tarcísio. 


REPRODUÇÃO 


Janja 


Primeira-dama 


Após destruição de obras de 
arte por golpistas em Brasília, 
ela anunciou uma nova obra pa- 
ra o acervo do Planalto: um qua- 
dro da artista Mady Benzecry. 
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E preciso investigar 


Bolsonaro 


Minuta de decreto é mais um elemento a indicar envolvimento 


do governo Bolsonaro em atos antidemocráticos. Não cabe 


impunidade a quem viola acintosamente as leis e a Constituição 


air Bolsonaro deixou o País no 
dia 30 de dezembro. Mas nem 
por isso está imune às leis brasi- 
leiras. Suas ações e omissões 
continuam passíveis de ser res- 
ponsabilizadas juridicamente. No do- 
mingo passado, hordas de bolsonaris- 
tas - acampados desde o resultado do 
segundo turno das eleições - invadi- 
ram as sedes dos Três Poderes, destru- 
indo e vandalizando o patrimônio pú- 
blico. Ainda que o ex-presidente tenha 
tentado se distanciar do caráter violen- 
to dos atos de 8 de janeiro, é evidente a 
conexão entre a ação dos vândalos no 


domingo passado e a reiterada campa- 
nha de Bolsonaro contra as institui- 
ções republicanas, em concreto contra 
o Supremo Tribunal Federal (STF) e o 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE). 
Uma das autoridades cuja omissão 
se mostrou mais decisiva nos aconteci- 
mentos de domingo passado em Brasí- 
lia foi o ministro da Justiça do governo 
Bolsonaro, Anderson Torres, que havia 
sido nomeado neste ano Secretário de 
Segurança Pública do Distrito Federal. 
Na segunda-feira, Anderson Torres, 
que estava nos Estados Unidos, foi exo- 
nerado do cargo. No dia seguinte, a pe- 


dido da Polícia Federal, o ministro Ale- 
xandre de Moraes decretou sua prisão 
preventiva. 

A reiterar o vínculo entre os atos 
antidemocráticos de 8 de janeiro e o 
governo Bolsonaro, nas diligências de 
busca e apreensão na casa de Ander- 
son Torres, agentes da Polícia Federal 
encontraram uma minuta de decreto 
presidencial a respeito de um estapa- 
fúrdio estado de defesa no TSE, com o 
objetivo de “garantir a preservação ou 
o pronto restabelecimento da lisura e 
correção do processo eleitoral presi- 
dencial do ano de 2022”. Segundo o 
texto, seria constituída uma “Comis- 
são de Regularidade Eleitoral” com- 
posta por 17 membros, dos quais 8 se- 
riam militares oriundos do Ministério 
da Defesa. 

Uma rigorosa investigação se 
impõe. Se for confirmada, a tentativa 
de atropelar o processo eleitoral, usan- 
do as atribuições da Presidência da Re- 
pública, é algo muito grave, que viola 
os fundamentos da República. Não ca- 
be impunidade a quem desrespeita tão 
acintosamente a Constituição e as leis 
do País. 

Em novembro do ano passado, disse- 
mos neste espaço e agora, diante de no- 
vos e mais graves indícios, reiteramos: 
“É preciso apurar a responsabilidade 
jurídica de Jair Bolsonaro e, nos casos 
cabíveis, aplicar as penas correspon- 
dentes. Toda impunidade é prejudicial 
ao País, mas ainda mais grave seria a 
eventual impunidade de quem ocupou 
o mais alto posto da República. Repre- 
sentaria um tremendo mau exemplo 
para toda a sociedade” (A responsabili- 
dade jurídica de Bolsonaro, 14/11/2022). 


Aapreensão da minuta de um decre- 
to de estado de defesa com o exclusivo 
propósito de alterar o resultado das 
eleições presidenciais é gravíssima. 
Expõea audácia e prepotência da cúpu- 
la do governo Bolsonaro, que, pelo vis- 
to, não queria ser apeada do poder pelo 
voto popular. Mas é preciso reconhe- 
cer: o texto é absolutamente coerente 
como espírito antidemocrático e antir- 
republicano que Jair Bolsonaro vem de- 
monstrando ao longo de toda sua vida 
pública. 

Não se pode tapar o sol com penei- 
ra. A cada dia que passa, surgem mais 
elementos a indicar o envolvimento de 
Jair Bolsonaro e membros do primeiro 
escalão do seu governo no desenho e 
realização de atos que atentam contra 
o regime democrático. É preciso inves- 
tigar, indo até o fim na apuração de tais 
condutas. O Estado Democrático de Di- 
reito - em concreto, o respeito aos di- 
reitos e liberdades de cada cidadão - 
merece esse cuidado. 

Na trajetória de responsabilizar os 
agressores do regime democrático, há 
um aspecto especialmente importan- 
te. Seguindo o devido processo legal, 
todos aqueles que tiverem comprova- 
da sua participação em atos crimino- 
sos e antidemocráticos devem ser alija- 
dos do processo eleitoral. Merecem 
tornar-se inelegíveis. A Constituição 
prevê essa possibilidade precisamente 
para que a defesa da democracia seja 
efetiva. 

A barbárie de 8 de janeiro não foi 
fruto de geração espontânea. É preciso 
investigar não apenas os loucos acam- 
pados, mas também os graúdos - este- 
jam onde estiverem.e 


Saneamento no 
caminho certo 


Questionado pelo novo governo, o marco do saneamento 


sintonizou o Brasil às melhores práticas internacionais. 


Resultados dos últimos dois anos mostram que ele funciona 


comparação internacional 

revela a dimensão do pro- 

blema do saneamento no 

Brasil e a complexidade 

dos desafios que o País pre- 
cisa enfrentar para atingir a meta da 
universalização. 

Segundo o ranking da JMP global da- 
tabase, uma parceria da Organização 
Mundial da Saúde e do Unicef, entre 
cerca de 130 países, o Brasil está na 85.2 
posição na oferta de água potável, com 
86% da população atingida, e na 76.º 
posição em esgoto tratado, com 49% da 
população. Por trás das cifras há uma 
catástrofe humanitária. Em termos ab- 
solutos, são cerca de 35 milhões de bra- 
sileiros sem água e 100 milhões sem 
esgoto. Em relação a este último quesi- 
to, por exemplo, o Brasil não está atrás 
apenas dos países desenvolvidos, mas 


de países em desenvolvimento como 
Jordânia, Turquia, Butão ou Senegal, 
incluindo vizinhos como Chile, Peru, 
Paraguai, México e Bolívia. 

“A experiência internacional refor- 
ça a noção de que não há um modelo 
único para o sucesso”, aponta o estudo 
da Confederação Nacional da Indús- 
tria Comparações Internacionais: Uma 
agenda de soluções para os desafios do sa- 
neamento. “É possível, contudo, identi- 
ficar três ingredientes fundamentais 
para o desenvolvimento do setor: pla- 
nejamento, regulação e gestão. Para de- 
senvolvê-los no contexto brasileiro, a 
maior participação do setor privado se 
reveste de grande importância.” 

Foram precisamente essas soluções 
que o marco do saneamento, aprovado 
em 2020, buscou aportar, em pelo me- 
nos cinco pontos principais: a defini- 


ção de metas para a universalização até 
2033; a obrigatoriedade de licitação pa- 
ra todas as empresas; maior segurança 
jurídica para a privatização de compa- 
nhias estaduais; estímulo à prestação 
regionalizada dos serviços; e um papel 
de destaque para a Agência Nacional de 
Águas e Saneamento Básico (ANA) na 
regulação dos serviços. 

Num momento em que o novo go- 
verno assinala a intenção de reverter 
algumas dessas disposições, convém 
apontar os resultados obtidos desde a 
aprovação do marco. 

Uma das medidas saneadoras foi 
obrigar as empresas a comprovar capa- 
cidade econômico-financeira ante as 
metas impostas. Dos municípios com- 
pelidosa apresentar comprovação, qua- 
se 40% estão em situação irregular. 

Segundo o instituto Trata Brasil, en- 
tre 2016 e 2020,a média anual de inves- 
timentos foi de cerca de R$ 17,1 bi- 
lhões. As estimativas conservadoras 
são de que esse valor precisaria dobrar 
para atingir a meta de universalização. 
Um estudo desenvolvido pela consul- 
toria KPMG calcula que ele precisaria 
quadruplicar. 

AANAtemum papel crucial. É notó- 
ria a necessidade de padronizar as re- 
gras do saneamento, atualmente pul- 
verizadas entre dezenas de agências 
reguladoras estaduais, regionais e mu- 
nicipais. O marco atribuiu à ANA a ta- 
refade estabelecer padrões de qualida- 


de e eficiência, regulação tarifária, cri- 
térios para a contabilidade regulató- 
ria, mediação de conflitos e a metodo- 
logia paraa comprovação da capacida- 
de econômico-financeira das empre- 
sas contratadas. Para tanto, seria ne- 
cessário ampliar sua capacidade técni- 
ca e capacitar seus quadros, coma pre- 
condição de que eles sejam indepen- 
dentes e livres de pressões políticas ou 
econômicas. Por isso, preocupam as 
manobras do governo para transferir 
as atribuições da ANA à administração 
direta. 

Em apenas dois anos do marco, já 
foram realizados 21 leilões de conces- 
sões no setor. A Abcon, uma associação 
de concessionárias privadas, estima 
que foram beneficiados cerca de 24 mi- 
lhões de pessoas em 244 municípios, 
com investimentos da ordem de R$ 
82,6 bilhões. Só em 2021, mesmo sob o 
impacto da pandemia, os investimen- 
tos no setor cresceram 27% em relação 
ao ano anterior, e os investimentos pri- 
vados tiveram alta de 41%. Os leilões 
esperados para 2023 devem gerar R$ 
24,4 bilhões em investimentos. 

O marco do saneamento é resultado 
de um longo processo de deliberação 
que consumou o processo de moderni- 
zação iniciado com a Lei 11.445 de 
2007. Obviamente, ele é passível de 
aprimoramentos. Mas os resultados 
até o momento mostram que ele está 
no caminho certo.e 
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O dilema da 


Petrobras 


iante da posse 

do presidente 

Luiz Inácio Lula 

da Silva e da no- 

meação de Jean 
Paul Prates para a presidência 
da Petrobras, muito se tem es- 
peculado sobre como será, na 
prática, a gestão dos ativos da 
estatal. 

Fato é que as atuais condi- 
ções ambientais e climáticas 
requerem uma grande e ime- 
diata redução nas emissões 
de gases de efeito estufa. Nes- 
se sentido, o mundo tem se 
mobilizado para promover 
mudanças nas matrizes ener- 
géticas, o que significa menor 
utilização de recursos fósseis 
e promoção do uso de recur- 
sos renováveis. 

O Partido dos Trabalhado- 
res (PT) registrou perante o 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) as Diretrizes para o Pro- 
grama de Reconstrução e Trans- 
formação do Brasil, declaran- 
do seu compromisso com a 
sustentabilidade e enfrenta- 
mento de mudanças climáti- 
cas e a necessidade de trans- 
formação da Petrobras em 
uma empresa de energia, por 
meio da utilização de fontes 
renováveis e mais limpas, ao 
invés de se limitar ao petróleo 


e ao gás natural. 

Por outro lado, com rela- 
ção ao desinvestimento de ati- 
vos da Petrobras, que vinha 
ocorrendo desde 2012, Lula e 
Prates já demonstraram suas 
intenções de paralisá-lo. Isso 
se justificaria pela vontade do 
partido de “abrasileirar” o pre- 
ço dos derivados de petróleo 
no Brasil e por sua ideologia 
estatizante. 

Entretanto, tal medida, ca- 
so concretizada, conflita dire- 
tamente como plano detrans- 
formar a Petrobras em uma 
empresa de energia, como for- 
made contribuir para a transi- 
ção energética. 

As grandes “ex-petrolei- 
ras” vêm cada vez mais reite- 
rando seu papel no mercado 
como empresas de energia, 
com ointuito de contribuir pa- 
ra uma matriz energética 
mais limpa, investindo em re- 
cursos renováveis e se desfa- 
zendo de ativos mais poluen- 
tes, maduros e considerados 
não essenciais dentro dessa 
nova lógica. 

Noinício de dezembro, Pa- 
trick Pouyanné, CEO da Tota- 
lEnergies, confirmou que a 
empresa, como parte de sua 
estratégia para a transição 
energética, alienará campos 


Questiona-se aqui o 
conflito entre a 
ideologia estatizante e 
a transição energética, 
ambos valores 
defendidos pelo governo 


maduros no Casaquistão, co- 
mo o campo de Dunga, para 
aumentar os investimentos 
em um grande projeto eólico, 
Mirny, e incentivar o desen- 
volvimento de baixo carbono 
no país. 

No mesmo sentido, An- 
drew Mackenzie, presidente 
da Shell, declarou que a em- 
presa está promovendo mu- 


danças significativas em seu 
portfólio de ativos upstream e 
refinarias como parte da estra- 
tégia de descarbonização. No 
documento Estratégia para 
Transição Energética da Shell, 
a empresa declara que, com 
relação aos ativos upstream, 
focará seus investimentos 
nos ativos que possuem 
maior potencial de crescimen- 
to e que colaboram com suas 
atividades integradas de gás e 
comercialização. Assim, de- 
sinvestirão, por exemplo, ati- 
vos onshoreno Egito e nas Fili- 
pinas, que não são o foco de 
suas atividades. 

Ainda, a Equinor, que com- 
partilha da mesma ambição, 
declarou que, nos próximos 
anos, continuará desenvolven- 
do atividades relacionadas a 
petróleo e gás, mas somente 
desenvolverá os projetos ups- 
tream mais significativos, con- 
siderando sempre os graus de 
emissões de carbono para a 
construção de seu portfólio. 

Percebe-se que tanto as em- 
presas citadas quanto a Petro- 
bras pretendem trilhar o mes- 
mo caminho, contudo, há dife- 
renças práticas entre o que es- 
tá sendo proposto para a esta- 
tal brasileira em relação às de- 
mais. Enquanto a Total, Shell 
e Equinor têm se preocupado 
em adequar seus portfólios de 
ativos à realidade da transi- 
ção energética, levando o 
grau de emissão de carbono 
dos ativos em consideração e 
focando os investimentos so- 
mente nos ativos protagonis- 
tas e essenciais em suas ativi- 
dades, o discurso de Lula e 
Prates demonstra que a Petro- 
bras irá na contramão e conti- 
nuará mantendo um portfólio 


consideravelmente diversifi- 
cado, entretanto, altamente 
danoso para o meio ambiente. 
Aqui, cabe ressaltar que a 
Petrobras, como diz em seu 
próprio site, “é reconhecida 
mundialmente por sua tecno- 
logia de exploração e produ- 
ção de petróleo e gás natural 
em águas ultraprofundas”. Fa- 
to é que a contribuição de 
campos maduros dentro da 
produção geral do País não é 
muito significativa, ao mes- 
mo tempo que estes são os 
mais poluentes, possuindo os 
reservatórios que mais geram 
quantitativos de efluentes. 
Observe-se que o desinves- 
timento de ativos da estatal 
gerou, nos últimos anos, di- 
versos benefícios para o País, 
incluindo a criação de empre- 
gos e pagamentos de tributos 
por meio de operações e ativi- 
dades hoje realizadas por em- 
presas brasileiras reconheci- 
das no Brasil e no exterior, 
dentre elas a 3R e a PetroRio. 
Questiona-se aqui a rele- 
vância de tais ativos parao de- 
senvolvimento da Petrobras e 
o claro conflito entre aideolo- 
gia estatizante e a transição 
energética, ambos valores de- 
fendidos pelo governo que se 
inicia. A nosso ver, assim co- 
mo no dilema dos prisionei- 
ros, o “dilema da Petrobras” 
somente poderia levar a um 
resultado ótimo se houvesse 
cooperação de estratégias, se- 
guindo a máxima reconheci- 
da pelaindústria, ou seja, tran- 
sição energética com desin- 
vestimento de ativos. 6 
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Despesas pessoais 
A existência do cartão corporati- 
vo para os presidentes da Repú- 
blica, assim como para os de- 
mais integrantes dos governos 
emtodos os níveis, éum ralo ver- 
gonhoso das suas despesas pes- 
soais. O que se pretende é que os 
custos sejam razoáveis para aju- 
dar os excessos que os cargos 
causam, mas não liberar total- 
mente o dinheiro público para 
farras, compras supérfluas e atos 
políticos. Um país quetemo salá- 
riomínimo como onossonão po- 
de afrontar o povo com despesas 
pessoais de quem quer que seja. 
Mário Negrão Borgonovi 
marionegrao.borgonovi(dgmail.com 
Petrópolis (RJ) 

Cheque em branco 
O cartão corporativo não deve- 
ria ser um cheque em branco, 
pois, caso caia nas mãos de al- 
guém sem ética, é certo que o di- 
nheiro público será utilizado de 

forma imoral. 


Franz Josef Hildinger 
frzjsf@yahoo.com.br 


Praia Grande 


Gasto x investimento 
Pelo que mostra a matéria Lula 
dizque mercado não tem coração” e 
governo deve abolir termo “gasto” 
(13/1, B4), está voltando o gover- 
noda contabilidade criativano lu- 
gar do descontrolenaadministra- 
ção do dinheiro público. E agora 
anovidade étrocar apalavra “gas- 
to” por “investimento”, como se 
asimplestrocade palavras modi- 
ficasseo conteúdo. Como bemre- 
gistra a sabedoria popular, o dia- 
bomoranos detalhes. Este gover- 
no parece estar querendo reviver 
um passado de triste memória. 
José Elias Laier 
joseeliaslaier(Ogmail.com 


São Carlos 


Criatividade 

O governo deve abolir o termo 
“gasto” quando esses “gastos” se 
referirem aos desembolsos do 
governonaárea social. Então, to- 


dos os gastos com educação, cul- 
tura, pesquisa, saúde, Funai, 
água e esgoto, habitação popu- 
lar, Bolsa Família, etc., e, não po- 
demosesquecer, comprade pica- 
nha deixam de ir para a coluna 
“menos” e passam para a coluna 
“mais”. Vai sobrar dinheiro no 
Orçamento do governo. Viu o 
que é criatividade? 
Luiz Gonzaga Tressoldi Saraiva 
lgtsaraiva@gmail.com 


Salvador 


Moeda única 
Excelente a análise de Maílson 


da Nóbrega (O devaneio da moe- 
da única sul-americana, 11/1, AS). 
Em dezembro, estive em Foz do 
Iguaçu e havia mais de três ho- 
ras de fila para passar de carro 
para a Argentina, e fiquei pen- 
sando sobre essa proposta da 
moeda única e como, na Euro- 
pa, as fronteiras são livres. Co- 
mo muito bem diz o artigo, a 
Américado Sultemumlongo ca- 
minho antes de pensar em uma 
moedaúnica. Realmente, um de- 
vaneio de Fernando Haddad e 
Gabriel Galípolo. 


Daniela Franco 
dsf29@hotmail.com 
São Paulo 


Veto à pediatra 

É lamentável como o governo 
Lula, especificamente o nú- 
cleo duro do governo do PT, 
trabalhacontra o Brasil e a saú- 
dede seu povo. Atualmente te- 
mos as mais baixas taxas de va- 
cinação de todos os tipos deva- 
cinas, principalmente das nos- 
sas crianças, e o atual governo 
desabilita uma das maiores es- 
pecialistas em imunização, a 
pediatra Ana Goretti Kalume 
Maranhão. Afinal, não era co- 
mo anunciado um governo de 
frente ampla. Como uma pos- 
tagem de 2016, a favor da Lava 
Jato, poderia barrar uma refe- 
rência na área da saúde? Os 
quenão são petistas eno segun- 
do turno votaram em Lula um 
dia aprovaram e aprovam o 
combate à corrupção e a Lava 

Jato. Lamentável. 
Regina Maria Baratho 
rbarathoGogmail.com 
São Paulo 


Atendimento infantil 
Excelente o editorial Saúde infan- 
til em risco (13/1, A3). Chama a 
atenção paraa baixa qualidade do 
atendimento a crianças, que pre- 
cisaseraprimoradourgentemen- 
te, embora o alcance do SUS seja 
abrangente. A esperança e a ex- 
pectativa são de que, com a no- 
meação de um novo ministro da 
Saúde, as condições de atenção à 
saúde dascrianças que maispreci- 
sam setornem demelhor qualida- 
de, eisso acontecerá se essas elas 
forem integralmente acompa- 
nhadas durante otemponecessá- 
rio, demodoagarantir seudesen- 
volvimento físico e mental. Sabe- 
mos das dificuldades dessa tare- 
fa, mas é importante que esse ob- 
jetivo sejaobsessivamente perse- 
guido.Só assim poderemoster es- 
perança de um país em condi- 
ções de um melhor desenvolvi- 
mento humano e social. 
Eliana França Leme 
efleme(dgmail.com 


Campinas 
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A democracia como valor universal 


onsigna dos anos 
1970, quando dáva- 
mos partida à supe- 
ração do regime di- 
tatorial, a “demo- 
cracia como valor universal” é 
uma dessas frases que voltam 
poderosamente à cabeça nos 
momentos mais difíceis, nos 
quais a roda da História - se é 
que ela existe - não só emper- 
ra, como parece querer girar 
ao contrário. A frase teve uma 
origem singularíssima que por 
certo a torna ainda mais perti- 
nente agora. Para os que por- 
ventura não sabem, ela nasce 
do universo comunista já na 
sua fase terminal, em que não 
havia mais dúvida razoável so- 
bre a tragédia do stalinismo e, 
de algum modo, tentava-se o 
acerto de contas e testava-se a 
renovação “eurocomunista” — 
que, afinal, não veio, deixando 
toda uma tradição arquivada 
nos desvãos, muitas vezes som- 
brios, do século passado. 

No entanto, como um lega- 
do inescapável, a universalida- 
de democrática então procla- 
mada escapou da sua origem 
circunscrita e há décadas se 
apresenta imperativamente 
para as esquerdas não comu- 
nistas ou pós-comunistas, es- 
pecialmente as que, surgidas 
em sociedades dotadas de alto 
graude complexidade, logo de- 
monstraram vocação de gover- 
no, sem se limitarem ao protes- 


TEMA DO DIA 


toradical. É o caso evidente do 
Brasile da esquerda petista, le- 
gitimamente vitoriosa na 
maioria das disputas presiden- 
ciais desde 1989, inclusive na 
mais recente. 

Avitória de 2022, aliás, sus- 
citou esperanças de reversão 
de quatro anos de atraso políti- 
co e assalto ao bom senso, mas 
veio também rodeada de nu- 
vens espessas. As promessas 
de revitalização democrática, 
retomando ainspiração inscri- 
tana Carta de 1988, logo se cho- 
caram com o golpismo, velho e 
conhecido fantasma da Repú- 
blica. Com certo assombro 
descobrimos que, entre as mui- 
tas complexidades do País, es- 
tá o fato de que o passado não 
passa ou então passa com irri- 
tante lentidão. E a ameaça de 
tutela é uma dessas sombras 
que se projetam sobre a vida 
civil e a representação políti- 
ca, pretendendo, não se sabe a 
que título, submeter a socieda- 
de a um estatuto humilhante 
de menoridade. 

Erros reais ou supostos da 
força hegemônica - e nessa al- 
tura não se discute mais o pa- 
pel preponderante do PT nas 
sucessões presidenciais e no 
sistema partidário - se pagam 
duramente. Vitórias eleitorais 
frequentes podem dar indevi- 
da sensação de onipotência ou 
presunção de superioridade 
moral. Não raro, reivindica-se 


Trata-se de reivindicar 
a inserção no Ocidente 
democrático, sistema 
de formas políticas e 
sociais assentadas em 
tolerância, pluralismo 
e direitos humanos 


para o líder o estatuto de ho- 
mem providencial, denotan- 
do, no fundo, uma dificuldade 
para alternar ou substituir figu- 
ras e grupos dirigentes. Sem 
propor simetria abusiva, mas 
tentando indicar um proble- 
mareal, notemos que assim se 
abre o espaço para que as for- 
ças mais retrógradas criem de- 
magogicamente os próprios 
“mitos” com a borra da Histó- 
ria, de modo que a política se 
empobrece e se rebaixa a role- 
tarussa. Dessa última vez esca- 
pamos por menos de 2% dos 
votos. Ou por una cabeza, co- 


mo no tango. 

A união dos Poderes repu- 
blicanos e aampla coalizão par- 
tidária que se seguiu, quase 
por imposição dos fatos, à in- 
tentona da extrema direita 
apontam avia de saída do beco 
em que nos metemos. Na ver- 
dade, a divisão da sociedade 
em blocos antagônicos, em 
que um se inclina em maior ou 
menor grau a negar os valores 
constitucionais, é o caminho 
certo da ruína comum. Desta 
constatação singela - metades 
irreconciliáveis não consti- 
tuem uma comunidade políti- 
ca- devem se nutrir os setores 
mais lúcidos da democracia 
brasileira, agindo com coerên- 
cia a partir daí. 

Desagregar o bloco políti- 
co-eleitoral bolsonarista éata- 
refa posta para os próximos 
anos, cabendo a esse respeito 
não mais do que algumas pou- 
cas indicações. A primeira de- 
las é que não se tratará de um 
processo automático, que ca- 
minhará pelas próprias pernas 
sem que os demais atores ajam 
com paciência e serenidade. 
Há mudanças profundas na 
nossa sociedade - o envelheci- 
mento da população ou o cres- 
cimento exponencial dos evan- 
gélicos, por exemplo - que é 
preciso quantificar, projetar e 
compreender. Outra indica- 
ção é que tais mudanças não 
necessariamente acarretam o 


fortalecimento do extremis- 
mo, embora seja improvável 
que a massa dos evangélicos - 
para dar um segundo exemplo 
- passe de armas e bagagens 
paraa centro-esquerdaoua es- 
querda. Aboa solução virá, por- 
tanto, não de um só líder ou de 
um só partido, mas de um siste- 
ma partidário estruturado em 
que haja lugar para forças de 
direita e centro-direita dispos- 
tas ao jogo constitucional. 

Trata-se, no fundo, de rei- 
vindicar para nosso país a ple- 
na inserção no Ocidente de- 
mocrático - um conceito que 
nada tem de geográfico nem 
se limita à repetição de ritos e 
instituições de países ditos de- 
senvolvidos. Antes, ele corres- 
ponde a um sistema articula- 
do e flexível de formas políti- 
cas e sociais assentadas na to- 
lerância, no pluralismo de va- 
lores e nos direitos humanos 
em todas as suas dimensões. 
E daí, precisamente, retira 
sua aspiração à universalida- 
de ou, numa definição menos 
eloquente, à condição de bar- 
reira, sempre frágil e necessi- 
tada de reparos, contra a fúria 
destrutiva que de tempos em 
tempos acomete as socieda- 
des, como ainda há poucos 
dias pudemos ver entre atôni- 
tos e horrorizados. © 
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Anderson Torres é preso por suspeita de 
conivência com ataques golpistas 


Ex-ministro de Bolsonaro e ex-secretário 
de Segurança do Distrito Federal, que nega 
omissão nainvasão de extremistas nos Três Po- 
deres, estava emfériasna Flóridaevoltouao Bra- 
sil ontem; PF cumpriu mandado de Moraes. € 


Interações 


Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 


ROBSON SANTOS 


ALEXANDRA CALDAS 


e“Momento detratar o Anderson com cari- 
nho, deixar que ele desabafe as suas má- 
goas, principalmente com seu chefe.” 


e “Pessoas a aplaudir os atos de Alexandre 
de Moraes são piores do que ele.” 


LAUREN LANCASTER/THE NEW YORK TIMES 


e “A careca do Moraes é o verdadeiro aero- 
porto da democracia. Parabéns, Xandão!” 
DEVANIR DE FÁTIMA CUSTODIO 


e “E, de repente, os presídios do País lota- 
ram de tantos bandidos presos!” 
JOSÉ GONÇALVES 
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Lava Jato 


Ministro do TCU e gestão Lula negociam 
trocar dívidas de empreiteiras por obras 


— Influente no governo petista, Bruno Dantas, que já atuou por sanções mais duras, agora 
articula alternativa nos acordos de leniência; “clube vip” de empresas tem débitos de R$ 8 bi 


Encampada pelo governo Luiz 
Inácio Lula da Silva, a ideia de 
permitir que empreiteiras da 
Operação Lava Jato paguem 
multas de seus acordos de le- 
niência com a execução de 
obras públicas tem como prin- 
cipal articulador o presidente 
do Tribunal de Contas da 
União (TCU), Bruno Dantas. 

Em um passado recente, o 
ministro fez uma cruzada para 
impor sanções mais duras do 
que as previstas nos acordos e 
foi tido pelas empresas como 
algoz. A ideia encontra prece- 
dentes em pactos de Ministé- 
rios Públicos estaduais, mas 
sua legalidade e efetividade no 
caso das empreiteiras dividem 
a opinião de especialistas ouvi- 
dos pelo Estadão (mais infor- 
mações na página ao lado). 

O ministro tem trânsito po- 
lítico com petistas. Em dezem- 
bro de 2021, esteve no jantar 
em São Paulo no qual Lula apa- 
receu pela primeira vez ao lado 
do ex-governador Geraldo 
Alckmin, hoje vice-presidente. 
Após as eleições, procurou in- 
terlocutores do governo, co- 
mo o ministro da Casa Civil, 
Rui Costa, para tratar do tema 
das leniências. 

Procurado pelo Estadão, 
Bruno Dantas não quis se mani- 
festar sobre o assunto tratado 
nesta reportagem. Ele, Costa e 
integrantes da Advocacia-Ge- 
ralda União (AGU) e da Contro- 
ladoria-Geral da União (CGU) 
se reuniram recentemente para 
discutir o assunto. A Casa Civil 
de Lula confirmou que o minis- 
tro foi um dos que sugeriram e 
incentivaram a ideia (mais infor- 
mações na página ao lado). 

A questão principal é sobre 
comoas obras poderiam cobrir 
débitos bilionários. Os acor- 
dos preveem ressarcimento 
aos cofres principalmente de 
estatais, além de destinações 
ao Ministério Público Federal 
e à própria CGU - conforme 
cláusulas dos termos homolo- 
gados pela Justiça. 

No segundo dia de governo, 
Costa disse, em entrevista à 
GloboNews, que a proposta é 
uma forma de acelerar obras 
“sem depender do Orçamento 
direto da União”. “São recur- 
sos que não estão lançados no 
Orçamento e poderiam vir pa- 
ra essas obras rapidamente 


VALORES 


DATA DE CELEBRAÇÃO 
DO ACORDO COM A 
CGU** 


2017 € JULHO 


2018 € JULHO 


Dute 


Empreiteiras do ‘clube vip’ da Lava Jato firmaram acordos de leniência; prazo de pagamentos é de até 28 anos 


ACORDO QUANTO VALIDADE 
EM MILHÕES JA PAGOU 

DE REAIS EM MILHÕES DE REAIS 
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*DADOS OBTIDOS EM CONSULTA AO SITE DA CGU EM 2/6/2022 
**ALGUMAS EMPREITEIRAS JÁ HAVIAM CELEBRADO ACORDO DE LENIÊNCIA ANTERIORMENTE APENAS COM O MPF E SÓ DEPOIS PACTUARAM COM A CGU 
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Ministro Bruno Dantas, presidente do Tribunal de Contas da União 


por serem executadas pelas 
próprias empresas devedoras, 
fruto dos acordos de leniên- 
cia”, afirmou Costa. 

Acordos de leniência são fei- 
tos na esfera penal entre em- 
presas, a União e o Ministério 
Público, para que, ao final, as 
pessoas jurídicas confessem fa- 
tos ilícitos e se comprometam 
a pagar multas emtroca de con- 
denações mais brandas. Com- 
promissos e multas precisam 
da anuência da Justiça. 


PLATAFORMA. Desde o gover- 
no Jair Bolsonaro, Dantas tem 
defendido a proposta de usar 
obras para o pagamento dos 
débitos. Em 2019, o então presi- 
dente do Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF), Dias Toffoli, reu- 
niu o TCU, a AGU ea CGU pa- 
ra lançar uma plataforma com 
propostas para destravar obras 


no País. O tema dos acordos de 
leniência ficou a cargo de Dan- 
tas, que é professor de doutora- 
do da FGV e ensina, entre ou- 
tros assuntos, o consensualis- 
mo na administração pública. 
Após avaliar a proposta e 
seus precedentes, o ministro 
do TCU apresentou a ideia ao 
então ministro da Infraestrutu- 
ra, Tarcísio de Freitas, que se 
entusiasmou com a sugestão. O 
projeto, porém, não foi levado a 
cabo no governo Bolsonaro. 
Entre as empresas que fir- 
maram acordos de leniência 
com o MPF, a CGU e a AGU 
estão empreiteiras que integra- 
vamo “clube vip” da Lava Jato. 
Elas confessaram ter formado 
um cartel para fraudar contra- 
tos da Petrobras e outras esta- 
tais, além de pagar propina a 
agentes públicos e políticos. 
Somados, os acordos das cin- 
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6,27% — 22 ANOS 


28,11% 16 ANOS 


35,17% — 18 ANOS 


28 ANOS 


co principais companhias so- 
mam R$ 8,1 bilhões. Até hoje, 
apenas pouco mais de R$1 bi- 
lhão foi quitado, de acordo 
com informações da CGU. 

Fazem parte do grupo Ode- 
brecht, OAS, Andrade Gutier- 
rez, UTC e Camargo Corrêa. 
Boa parte das lenientes está 
passando ou passou pelo pro- 
cesso de recuperação judicial, 
e não tem mais a mesma saúde 
financeira. Como revelou o Es- 
tadão, o “clube” tem se articu- 
lado para rever os acordos de 
leniência em razão da dificul- 
dade de liquidá-los. 


‘APERITIVO’. Articulador da 
ideia, Dantas já foi um defen- 
sor de que empresas recebes- 
sem sanções mais duras do 
que aquelas definidas nos acor- 
dos de leniência em processos 
da Lava Jato julgados na esfera 
penal. Em entrevista ao Esta- 
dão, em 2017, chegou a dizer 
que os valores previstos nos 
acordos eram apenas um “ape- 
ritivo da refeição completa”. 
Em 2018, Dantas entrou em 
um embate aberto com o então 
juiz federal Sérgio Moro após 
uma decisão do magistrado 
que proibia órgãos de controle 
como o TCU de ter acesso às 
leniências para punir delato- 
res. O ministro chamou o des- 
pacho de “carteirada”. A Justi- 
ça acabou liberando o acesso 
ao material,o que gerourigoro- 
sas sanções impostas pelo 


* 0,23% 
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TCU e pela Receita Federal. 
O TCU aplicou multas e até 
mesmo declaração de inidonei- 
dade - o que, na prática, impe- 
diria as empresas de voltarem 
aparticipar delicitações. Sob o 
argumento de que a decisão es- 
vaziava os acordos de leniên- 
cia, empreiteiras foram ao STF 
e conseguiram suspender, por 
exemplo, os efeitos de um acór- 
dão do TCU - do qual Dantas 
era relator - em um caso rela- 
cionado a desvios e sobrepre- 
ços na construção da Usina de 
Angra III, pela Eletronuclear. 


Efeito Lava Jato 

Sem a mesma saúde 
financeira, boa parte das 
lenientes passa ou passou 
por recuperação judicial 


Além dos choques com Mo- 
roe empresas, o atual presiden- 
te do TCU também manteve 
relação conflituosa com procu- 
radores da Lava Jato. Foi, por 
exemplo, relator do processo 
que puniu procuradores emra- 
zão de irregularidades em gas- 
tos com diárias da força-tare- 
fa. Também é relator do pro- 
cesso que investiga Moro em 
razão de seu emprego na con- 
sultoria Alvarez & Marsal. 

Procurados, as empreiteiras 
e o governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republica- 
nos), não se manifestaram. € 
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Lava Jato 


Proposta em discussão gera dúvidas 
sobre sua viabilidade e legalidade 


Advogado observa que 
obras públicas têm de 
passar por licitação; 
em São Paulo, há 
precedentes em 
acordos na esfera civil 


A legalidade e a viabilidade 
prática da proposta que prevê 
ouso de obras para pagar mul- 
tas de acordos de leniência fir- 
mados por empreiteiras alvo 
da Operação Lava Jato não são 
consenso entre especialistas 
na área. Professor da Faculda- 
de de Direito da USP e advoga- 
do atuante nesse tipo de acor- 
do, Sebastião Tojal afirmou 
que o primeiro obstáculo legal 
estáno fato de que obras públi- 
cas precisam passar por um 
processo de licitação. 

“Quem disse que o valor pe- 
lo qual eu vou realizar a obra 
pública é a melhor forma de 
contratação para o Estado?”, 
questionou Tojal. “A coisa co- 
meça equivocada porque te- 
mos um empecilho para pen- 


sar que obra pode ser moeda 
de pagamento.” 

Ele também vê com ceticis- 
mo a capacidade de as empre- 
sas se comprometerem com es- 
se tipo de cláusula. “A dificul- 
dade que as empresas têm pa- 
raadimplir as obrigações pecu- 
niárias será a mesma dificulda- 
de para a contratação de garan- 
tias e paramovimentar seu flu- 
xo de caixa”, disse. 

O advogado observou, ain- 
da, que a Advocacia-Geral da 
União (AGU), o Ministério Pú- 
blico Federal (MPF) e a Con- 
troladoria-Geral da União (C- 
GU), que têm atribuição para 
o acordo de leniência, sempre 
mostraram “convergência”. 
Para Tojal, o TCU tem tenta- 
do, indevidamente, ser “par- 
te”no processo de negociação. 

“Como é possível o órgão 
do Estado retirar aquilo que 
outros dois órgãos de Estado 
celebraram? Isso é disputa de 
poder. É querer somar atribui- 
ções, porque isso, no final do 
dia, se traduz como poder”, dis- 


Sebastião Tojal 
Professor e advogado 


Silvio Marques 
Promotor de Justiça 


se o advogado. 

“Querer se arvorar como 
parte da negociação ao mesmo 
tempo que se apresenta como 
juiz, como árbitro do proces- 
so, isso é, na prática, o compro- 
misso com a falência daquilo 
que a gente deveria estar preo- 
cupado em salvar”, afirmou, 


ainda, Tojal. 


PRECEDENTES. Em São Paulo, 
a proposta foi debatida para a 
costura de um acordo com a 
Odebrecht, em 2017, mas não 
avançou após resistência inter- 
na no Ministério Público. No 
entanto, ela encontra prece- 
dentes em acertos na esfera ci- 
vil com concessionárias de ro- 
dovias, como CCR e Ecovias, 
que preveem o pagamento de 
parte das multas por delitos co- 
metidos pelas empresas com a 
realização de obras públicas. 

Todos os acordos acabaram 
sendo endossados pelo Judi- 
ciário e estão em andamento. 
A solicitação pela cláusula de 
conversão do valor de parte da 
multa em obras foi feita pelo 
próprio governo estadual. 

O promotor de Justiça Sil- 
vio Marques, que atuou na ne- 
gociação desses acordos, de- 
fende o pagamento de débitos 
com obras, desde que homolo- 
gados pela Justiça. “O Estado 
tem orçamentos prévios para 


fins de licitação. Ele sabe que 
vai gastar R$ 500 milhões em 
uma obra. E ele fez um acordo 
em que a empresa vai pagar R$ 
400 milhões. Portanto, o Esta- 
do está ganhando R$ 100 mi- 
lhões. Havendo vantagem ao 
Estado e ao interesse público, 
é válido”, disse Marques. Ele 
também considera que os ter- 
mos podem ser vantajosos às 
empresas por elas já terem pes- 
soal e material para as obras. 

No termo firmado pela Eco- 
vias, a multa é de R$ 638 mi- 
lhões, dos quais R$ 400 mi- 
lhões serão empregados em 
obras de um boulevard com ex- 
tensão de 2 quilômetros no 
marco zero da Anchieta, no Sa- 
comã, antigo gargalo de trânsi- 
tonaregião. Procurada, a Eco- 
vias não comentou. À época 
em que o acordo foi firmado, 
em 2020, a empresa afirmou 
que tem “amplo programa de 
compliance” e tem compro- 
misso com “o crescimento sus- 
tentável e a transparência”. 

A assessoria de imprensa 
do ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, afirmou que ele vai “rea- 
lizar reuniões com a AGU, a 
CGU e o TCU”. 

“Este tema ainda não está 
definido”, disse a assessoria. A 
pasta confirmou que o presi- 
dente do TCU, Bruno Dantas, 
foi um dos que sugeriram e in- 
centivaram a ideia. O LuizvassaLLo 
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ãovárias e até aqui eficien- 
tesasfrentes deinvestiga- 
ção sobre atos de caráter 
terrorista contrao resulta- 
do das eleições, as instituições, 
o patrimônio público ea própria 
democracia brasileira. Essas 
frentes começaram nos executo- 
res, avançaram para financiado- 
res, chegam a mentores e come- 
çam a apontar para o topo da pi- 
râmide: o mandante do crime. 
Foram fichadas 1.500 pes- 
soas, que, aliás, não estavam 
num “campo de concentração”, 
como dizem bolsonaristas, mas, 
sim, na polícia, com água, ba- 
nheiros, café da manhã, almoço 
e jantar. E, agora, foram dividi- 
das: homens na Papuda, mulhe- 


resna Colmeia e “alvos humani- 
tários” soltos, apesar de bem 
saudáveis em barracas, com chu- 
va e lama em volta de quartéis. 
A Justiça também acatou o 
pedido da Advocacia-Geral da 
União (AGU) para bloqueio de 
R$ 6,5 milhões de 52 pessoas físi- 
cas e sete empresas que banca- 
ram ônibus e custos de golpis- 
tas. O dinheiro é para ajudar a 
cobrir prejuízos, mas o principal 
é dar nome, cara e CPF a quem 
ameaça a segurança nacional. 
Buscam-se também parla- 
mentares e outras autoridades 
que, com mandatos democráti- 
cos, ameaçam a democracia. 
Além deles, agitadores de inter- 
net, que fazem lavagem cere- 


bral, disseminam fake news e 
usam imagens até de idosas mor- 
tas e cidadãos comuns para in- 
ventar mortos na prisão e atri- 
buir as invasões a petistas. 


Assim como na 
pandemia, Bolsonaro 
produziu pilhas de 
provas contra si nos 
atos golpistas 


As investigações mudam de 
patamar agora com a prisão do 
ex-ministro da Justiça Ander- 
son Torres e o rascunho de um 
ato até imoral para materializar 
o golpe contra a posse do presi- 


dente Lula. Pode não ser nada, 
mas pode ser muita coisa. 

E, assim, vai-se chegando ao 
topo da pirâmide, com Alexan- 
drede Moraes incluindo Jair Bol- 
sonarono inquérito sobre aauto- 
ria dosatos, a pedido de mais de 
80 membros do MP, via PGR. As- 
sim como na CPI da Covid, pro- 
vas, vídeos e áudios que o pró- 
prio Bolsonaro produziu contra 
si em quatro anos são avassala- 
dores. E os ventos mudaram... 


PONTO PARA A PF. Às 18h23 de 
sábado, o diretor-geral da PF, An- 
drei Passos Rodrigues, emitiu 
ofício, ao qual tive acesso, aler- 
tando para o alto risco de “ações 
hostis e danos contra Congres- 


Eliane Cantanhede sai cane continteicoestaico com; twitter: Oecontanhede 
O topo da pirâmide 


so, Planalto e Supremo...”. E su- 
geriu a proibição de trânsito de 
ônibus com os golpistas, “para 
evitar atos de vandalismo”, e de 
“orupos de pessoas com o pro- 
pósito de atentar contra o patri- 
mônio público ou privado, bem 
como à democracia brasileira”. 

Mais claro, impossível. Mas 
só os ônibus foram proibidos na 
Esplanada dos Ministérios e na 
Praça dos Três Poderes. Os “gru- 
pos de pessoas” tiveram acesso 
liberado à Esplanada e facilmen- 
te derrubaram as barreiras poli- 
ciais para chegar aos Três Pode- 
res. Foi moleza. € 
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Guarujá 


Temporadas no litoral 
paulista mobilizaram 
um contingente de 
dezenas de seguranças, 
auxiliares e outros 
agentes do Planalto 


LUIZ VASSALLO 

GUARUJÁ 

Marcadas pelos passeios de jet 
skis e de motocicleta pela orla, 
além de episódios em lanchas, 
as férias do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) mobilizaram 
um contingente de dezenas de 
seguranças, assessores e ou- 
trosagentes do Planalto que fi- 
caram hospedados em hotéis à 


beira-mar e foram custeados pe- 
los cartões corporativos da Presi- 
dência da República. 

Nas 11 vezes em que esteve 
na cidade, Bolsonaro se hospe- 
dou no Forte dos Andradas, 
complexo do Exército onde 
também ficaram outros ex-pre- 
sidentes — inclusive Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT), que vol- 
tou ao Planalto neste ano. 

O setor de hotelaria costuma 
ser o campeão de gastos de car- 
tão corporativo. Com Bolsona- 
ro, ao longo de seu mandato, fo- 
ram R$ 1,46 milhão somente no 
hotel Ferraretto, no centro daci- 
dade, a um quarteirão da praia. 
O Ferraretto chega a cobrar R$1 
mil pela diária. Em outro hotel, 
na Praia do Tombo, o cartão cor- 
porativo custeou R$ 291 mil em 


Com Bolsonaro, foram gastos no cartão corporativo R$ 1,46 milhão no hotel Ferraretto, no Guarujá (SP) 


Cartão corporativo garantiu 
férias de Bolsonaro na praia 


diárias. Este, mais espaçoso, 
tem uma suíte de frente para o 
mar que chega a custar R$ 2 mil. 


ASSESSORES. Questionados, 
hotéis não se manifestaram so- 
bre números de diárias, hóspe- 
des e outros detalhes. No entan- 
to, funcionários, gerentes e do- 
nos destes estabelecimentos 
afirmam ao Estadão que du- 
rante as estadias de Bolsonaro 
dezenas de militares e assesso- 
res ficaram hospedados às cus- 
tas da Presidência. Em apenas 
um deles, mais de 20 servido- 
res se alojaram de uma vez, con- 
tou o dono. Eles se revezavam 
entreo trabalho e folgas que en- 
volviam passeios na orla. 

As despesas com alimenta- 
ção também chegaram a pata- 


mares elevados. Em apenas um 
supermercado, o “Atacadão”, fo- 
ramgastos R$340 mil. Funcioná- 
rios relataram ao Estadão que 
emissários do presidente enco- 
mendaram produtos no local. 

Diversos fornecedores tive- 
ram contato direto com o presi- 
dente. Em fevereiro de 2020, Bol- 
sonaro estacionou sua moto em 
frente à padaria La Plage, no bair- 
ro de classe média alta Jardim As- 
túrias, acompanhado do amigo e 
deputado federal Hélio Negão 
(PL). Tirou o capacete e posou 
parafotos ao lado de apoiadores. 
Um mês depois, veio a pande- 
mia, quando presidente repeti- 
ria cenas como esta, sem másca- 
ra ou distanciamento social. 

A La Plage fechou as portas 
com a crise acarretada pela co- 
vid-19, segundo afirmam seus 
antigos donos. No mês da visita 
de Bolsonaro, foram R$ 7 mil 
em gastos com a padaria. Duran- 
tetodo o governo Bolsonaro, fo- 
ram R$ 77 mil em despesas na 
La Plage e outros R$ 26,1 milem 
outra panificadora da mesma fa- 
mília. O estabelecimento forne- 
ceu comida a todos os ex-presi- 
dentes. Seus donos têm fotos 
com Bolsonaro e Lula. 

Os governos petistas, soma- 
dos ao de Michel Temer (MDB), 
gastaram R$ 52 mil na La Plage. 
Bolsonaro não é o ex-presiden- 
te que mais gastou com cartão 
corporativo. No seu primeiro 
mandato, Lula consumiu o do- 
bro da gestão Bolsonaro. Em va- 
lores corrigidos pela inflação, fo- 
ram R$ 59,1 milhões entre 2003 
€ 2006. No segundo mandato fo- 
ram mais R$ 47,9 milhões. Entre 
2011€ 2014, Dilma Rousseff gas- 
tou R$ 42,4 milhões. 

Os donos da La Plage afirmam 
ao Estadão, por meio de nota, 
que forneciam kits com sanduí- 
ches, refrigerantes, frutas e bar- 
ras de cereais aos homens de con- 
fiança dos presidentes. Eles afir- 
maram que têm “posição apolíti- 
ca” e descreveram o valor unitá- 
rio de cada item nas notas fiscais 


emitidas ao governo. 

Durante as férias no litoral 
sul, Bolsonaro fez diversos 
passeios de jet ski, acompa- 
nhado de seguranças. Os veí- 
culos eram da Marinha, mas, 
quando sofriam alguma ava- 
ria, o cartão corporativo ban- 
cou o conserto. O cartão foi 
usado também para despesas 
de R$ 93 mil, entre 2020 e 
2022, na YPS Eventos - que 
faz locação de máquinas e 
equipamentos na região. Os re- 
cursos, segundo relatos, ban- 
carama estrutura montada pa- 
ra garantir a segurança de Bol- 
sonaro - com aluguel de gra- 
des de proteção, por exemplo. 

Emsuaúltima live como pre- 
sidente no fim do ano passado, 
antes de viajar para os EUA, 
Bolsonaro disse que as idas ao 
Guarujá estão entre os “pou- 
cos momentos de lazer” que te- 
ve no exercício da Presidência. 


Pandemia 

A La Plage, padaria que 
recebeu R$ 77 mil em 
gastos do cartão, 
fechou na crise de covid 


Destinotradicional de turis- 
tas de São Paulo e de outras 
regiões do Brasil, o balneário 
enfrenta problemas urbanísti- 
cos e sanitários comuns a di- 
versas cidades médias e gran- 
des do País. Em diversos bair- 
ros da cidade, chamam a aten- 
ção as ruas não asfaltadas re- 
pletas de buracos, além de re- 
giões de prédios abandona- 
dos e casas de madeira e alve- 
naria, com cheiro de esgoto e 
córregos a céu aberto em 
meio a matagais que se mistu- 
ram com as ruas e calçadas. 

Um desses bairros, Balneá- 
rio Guarujá, abriga a padaria 
Santa Massa, que recebeu R$ 
83 mil para fornecer alimen- 
tos. O dono, Leandro de Sou- 
za Lima, não foi localizado. 6 
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governo Lula precisa co- 

meçar a governar o Bra- 

sil. O presidente e o seu 

sistema de apoio agem 
como se o País não tivesse ne- 
nhuma outra questão além da 
invasão e depredação das sedes 
dos três Poderes, no domingo 
passado; estão encantados com 
arepressão que fazem contra os 
acusados pelos crimes cometi- 
dos em Brasília, com as prisões 
em massa, com os processos, 
com as multas de R$ 100 mil 
por hora, com a polícia. Desco- 
briram o gosto de ter o chicote 
na mão. Falam em expurgos, 
castigo, cadeia. Não conseguem 
mudar de assunto nem de ru- 
mo. Mas existe aí um país com 


J. R. Guzzo 
A obsessão do chicote 


E AN 
yv 


215 milhões de pessoas que pre- 
cisam continuar a trabalhar e a 
cuidar da vida; existe um Brasil 
que vai além da Esplanada dos 
Ministérios. Essa população, es- 
se Brasil e o seu caminhão de 
problemas reais parecem ser a 
última preocupação do presi- 
dente e do seu entorno. Dão a 
impressão, a cada dia, de que 
nãotêmum projeto de governo, 
e sim um projeto de vingança. 
A Bolsa de Valores, desde o 
dia1.º de janeiro, perdeu R$ 500 
bilhões. Não é, como Lula diz, 
uma bobagem que só afeta meia 
dúzia de meninos na Avenida 
Faria Lima, e sim um óbvio avi- 
so de que o Brasil real não con- 
fia na competência da equipe 


econômica para manter a recu- 
peração pós-covid - e, menos 
ainda, nas suas intenções. A pri- 
meira notícia de destaque na 
área industrial é a demissão de 2 


ma tributária e um possível au- 
mento de impostos. A expectati- 
va é de “baixo crescimento, in- 
flação alta, juros elevados e au- 
mento da dívida pública”. É um 
balanço miserável para 15 dias 
de governo. Mas a obsessão do 
Sistema Lula é fazer política 25 
horas por dia - só se pensa em 
eliminar os adversários, ocupar 
empregos na máquina do Esta- 
do e proibir o povo de ir para a 
rua. 

O principal número que ogo- 
verno tem a apresentar como 
realização, até agora, são os 
1.500 presos que trancou num 
ginásio da polícia em Brasília. 
Que tal, para quem propunha 
“devolver a paz” ao Brasil? O 


Presidente Lula dá a 
impressão de não ter 
um projeto de 
governo e sim um 
projeto de vingança 


mil trabalhadores de uma das 
maiores empresas têxteis do 
Brasil. O banco Itaú, através do 
seu braço de gestão de recursos, 
alerta para a demolição da ânco- 
rafiscal, o silêncio sobre arefor- 


que o presidente faz é o contrá- 
rio: com um megafone na mão, 
dedica-se todos os dias a criar 
tensão esabotar qualquer esfor- 
ço para uma situação de norma- 
lidade. Sua última obra é dizer 
que “perdeu a confiança” em 
parte das Forças Armadas - pa- 
ra demonstrar o quanto está 
zangado e desconfiado, não ad- 
mitiu que o seu ajudante de or- 
dens seja um militar, como é a 
praxe. Para que fazer isso? Lula, 
ainda há pouco tempo, se orgu- 
lhava de ter começado a gover- 
nar “antes da posse”. O que ele 
precisa, mesmo, é começar a go- 
vernar depois da posse. 6 
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O Ataque à democracia 
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Imagens de atos 
põem em dúvida 
profissionalismo 
de PMs e militares 


Invasão das sedes dos 
Poderes deixa explícitas 
falhas dos órgãos de 
segurança; para general, 
troca de governo pode 
ter influência nos erros 


FELIPE FRAZÃO 
BRASÍLIA 
Uma sequência de vídeos e fo- 
tos dos ataques às sedes dos Po- 
deres em Brasília pôs em dúvi- 
dao profissionalismo dos poli- 
ciais mais bem pagos do País e 
dos militares das Forças Arma- 
das. Ainvasão do Palácio do Pla- 
nalto, do Congresso Nacionale 
do Supremo Tribunal Federal, 
no domingo passado, expôs fa- 
lhas em órgãos como a Polícia 
Militar, as polícias legislativas 
da Câmara e do Senado, o Gabi- 
nete de Segurança Institucio- 
nal da Presidência (GSI) eo Ba- 
talhão da Guarda Presidencial 
(BGP), unidade do Exército. 
Entre as suspeitas levanta- 
das está a possível atuação ou 
omissão por conveniência 
ideológica e simpatia à inten- 
ção intervencionista da mar- 
cha bolsonarista, que irrom- 
peu com facilidade a barreira, 
feita de material plástico, mon- 
tada pela PM no acesso ao Con- 
gresso. Os policiais não porta- 


vam equipamentos para reagir 
a distúrbios. Não havia efetivo 
do Choque e da Cavalaria na 
retaguarda. A horda invadiu os 
palácios sem resistência. 

O presidente Luiz Inácio Lu- 
la da Silva tornou público, em 
declaração ao Estadão, que 
“perdeu a confiança” em mili- 
tares da ativa, a ponto de ex- 
cluí-los da função de ajudante 
de ordens, uma posição no cír- 
culo próximo de assessores. 
Lula acusou a “conivência” de 
“muita gente” da Polícia Mili- 
tar e das Forças Armadas no 
Palácio do Planalto. 

Ele disse estar convencido 
de que a porta principal do pa- 
lácio, por não ter sido quebra- 
da, teria sido deixada aberta pa- 
ra facilitar a invasão. Recla- 
mou que caravanas puderam 
entrar em Brasília e desembar- 
car pessoas com intenções gol- 
pistas, partidárias do ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro. Disse 
que a Polícia do Exército posi- 
cionou, de forma inédita, dois 
blindados para “proteger” o 
acampamento dos bolsonaris- 
tas na frente do Quartel-Gene- 
ral, o que retardou prisões e 
permitiu fugas na madrugada. 


INTELIGÊNCIA. O general da re- 
serva Carlos Alberto dos San- 
tos Cruz, ex-ministro do gover- 
no Bolsonaro - com quem rom- 


mindo riscos. 

Os episódios vão ser apura- 
dos em diferentes frentes. Hou- 
ve abertura de inquéritos pela 
Polícia Federal, pela Polícia Ci- 
vil e de inquéritos na PM e no 
Exército. “A Corregedoria da 
Polícia Militar já instaurou qua- 
troinquéritos para apurar a con- 
duta inadequada de agentes da 
lei no último dia 8. Vamos às 
últimas consequências. Alei se- 
rá cumprida”, disse o interven- 
tor federal Ricardo Capelli. 

A Procuradoria da Repúbli- 
ca no DF abriu procedimento 
preliminar para apurar se a Po- 
lícia Militar facilitou os cri- 
mes. A iniciativa foi do procu- 
rador Peterson de Paula. Para 
ele,a PM “deixou de adotar me- 
didas necessárias à manuten- 
ção da ordem e à segurança do 
patrimônio público”. 

Contestados, policiais mili- 
tares e militares do Exército 
“vazaram” gravações feitas no 
Planalto. Num ângulo feito 
por PMs, o comandante do 
BGP tenta impedir a entrada 
repentinade policiais para efe- 
tuar prisões. Exaltados, eles fa- 
lam palavrões e batem boca. 


peu logo no início -, diz que os 
erros de domingo são evidentes 
e levanta a possibilidade de que 
as trocas no governo federal e 
distrital, na primeira semana de 
gestão, tenham rompido a ca- 
deia de relações para comparti- 
lhamento de informações de in- 
teligência. “Aqui no Brasil, tro- 
cou o governo, temos mania de 
trocar todo mundo no dia se- 
guinte. É uma semana em que a 
inteligência pode ter ficado pre- 
judicada”, afirma. “Mas é per- 
ceptível que houve erros de ava- 
liação e de execução. Se for com- 
provado que alguém agiu mal 
para facilitar, porque está de 
acordo com as ações, é crime.” 

Ao Estadão, um coronel da 
reserva acostumado a lidar 
com protestos avaliou que “pa- 
rece que houve uma lavagem 
cerebral” na PM. Ele viu indí- 
cios de “cooptação” pelo ideá- 
rio do bolsonarismo. A PM 
agiu de forma “estranha”, se- 
gundo ele, abandonado os pa- 
râmetros de segurança e assu- 


segurança Em outro momento, policiais 

i ordenam a formação de uma 
2 mil linha de defesa dos militares 
é o efetivo do Batalhão do Exército desorientados. 
da Guarda Presidencial Um deles apresenta dificulda- 


de de disparar uma bomba de 
gás travada na arma. 

O ataque fez o governo Lula 
intervir na segurança de Brasí- 
lia. As cenas provocaram a que- 
da e prisão do então coman- 
dante-geral da PM-DF, coro- 
nel Fábio Augusto Vieira, do 
ex-secretário de Segurança Pú- 
blica Anderson Torres, ex-mi- 


271 


agentes formam a Polícia 
Legislativa da Câmara 


169 


agentes formam a Polícia 
Legislativa do Senado 


400 


homens integram a nistro de Bolsonaro - que foi 

Força Nacional de preso ontem (mais informações 

Segurança Pública na pág. A11) - e o afastamento 
P do governador Ibaneis Rocha 

10,2 mil (MDB). À PF, Ibaneis afirmou 

é o número de agentes que houve sabotagem. 

da PM-DF Também aumentou a pres- 


são sobre os ministros da Justi- 
ça, Flávio Dino, da Defesa, Jo- 
sé Múcio Monteiro, e, princi- 
palmente, do GSI, general 
Gonçalves Dias, além do co- 
mandante do BGP, coronel 
Paulo Jorge Fernandes da Ho- 
ra. O GSI disse que a guarnição 
de serviço no palácio já estava 
reforçada com Tropa de Cho- 
que do BGP, sem revelar o efe- 
tivo. O restante estava em 
prontidão, mas a alguns quilô- 
metros dali, com deslocamen- 
to estimado de 30 minutos. 
“Foram solicitados assim que 
ficou demonstrado o caráter 
violento dos agressores”, afir- 
ma o GSI. 


PLANO ESCUDO. Para funcio- 
nar, o “Plano Escudo”, o esque- 
ma de defesa do Planalto, pre- 
vê três linhas de defesa: a PM 
nas ruas do entorno imediato; 
agentes do GSI, que andam de 
terno ou uniforme cercando o 
palácio; e depois os homens de 
Choque do BGP, como último 


“Se for comprovado que 
alguém agiu mal para 
facilitar (os ataques), 
porque está de acordo 
com as ações, é crime” 
Carlos Alberto dos Santos Cruz 
General da reserva e 
ex-ministro de Bolsonaro 


recurso. A fraqueza da primei- 
ra e a ausência das outras duas 
em quantitativo apropriado 
são apontadas como erros da 
operação por especialistas. 

Cada uma das companhias 
do batalhão tem cerca de 200 
homens, totalizando 2 mil mili- 
tares. O pelotão dispensado 
era uma fração deles, tinha 36 
homens, e não conseguiria con- 
ter os invasores, na avaliação 
de militares. O ideal seria cer- 
ca de 400 homens. € 
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NOTAS E INFORMAÇÕES 


O urgente resgate 
do Cadastro Unico 


Para ampliar o alcance e a eficácia dos 


programas sociais, o País precisa ter um 


banco de dados amplo e atualizado 


ministro do Desenvolvimento e Assis- 
tência Social, Wellington Dias, disse 
que o governo encontrou indícios de 
inconsistências no cadastro de nada 
menos que 10 milhões de famílias hoje 


O Ataque à democracia 


atendidas pelo Bolsa Família. Segundo o ministro, 
esses beneficiários serão convocados a comparecer 
aos Centros de Referência de Assistência Social 
(Cras) ao longo dos próximos meses para compro- 
var sua situação e evitar o bloqueio dos pagamentos. 

Ainda é cedo para fazer uma previsão segura so- 
bre as fraudes que o recadastramento poderá reve- 
lar. Independentemente do resultado final, o minis- 
tro faz bem em iniciar seu trabalho pela necessária 
revisão dos dados do Cadastro Único (CadÚnico), 
um banco de dados com mais de 20 anos de história. 
Esta foi uma das principais recomendações do rela- 
tório final do grupo técnico de transição de Desen- 
volvimento Social. Do total de benefícios sob sus- 
peita, quase 6 milhões se referem a famílias forma- 
das por uma única pessoa, talvez a maior das distor- 
ções criadas pela sistemática eleitoreira do Auxílio 
Brasil. 

Ao estabelecer um piso de R$ 600 por família, 
independentemente do número de componentes e 
de crianças, o governo de Jair Bolsonaro estimulou a 
população a fazer cadastros individuais paraa obten- 
ção de mais benefícios. Os dados oficiais mostram 
que esse incentivo foi bem compreendido. O núme- 
ro de famílias unipessoais no programa social saltou 
de 1,8 milhão em dezembro de 2018 para 5,5 milhões 
em outubro do ano passado, segundo o grupo técni- 
co da equipe de transição. Boa parte desses benefi- 
ciários foi incluída no auge da campanha eleitoral. 
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Sob Bolsonaro, diversas políticas públicas foram 
destruídas, mas o que foi feito na assistência social 
configura um caso à parte. Simplório, fragmentado, 
ineficaz e sem um mínimo de foco, o Auxílio Brasil 
evidenciou o quanto é importante tratar a temática 
do combate à pobreza com a profundidade que ela 
requer. Sua disfuncionalidade mostra que é preciso 
ir muito além da inclusão das famílias ou do aumen- 
to das verbas públicas. Afinal, nunca se gastou tanto 
com um programa social e nunca tantas pessoas fo- 
ram incluídas sem que houvesse resultados efetivos 
na redução da miséria. Basta ver a recorrência com 
que as filas para acesso aos benefícios são formadas. 

O governo federal precisa articular as diversas 
políticas sociais existentes nas áreas de saúde e edu- 
cação e restabelecer a rede de serviços, atuando em 
conjunto com Estados e municípios. É necessário 
considerar arealidade de cada família de forma indi- 
vidualizada e criar condições para que os beneficiá- 
rios alcancem a autonomia e a emancipação. Mas, 
sobretudo, é essencial dar prioridade àquelas que 
mais precisam de ajuda: as mais pobres, quase sem- 
pre formadas por mães com filhos pequenos. O rede- 
senho do Bolsa Família é urgente, assim como garan- 
tir mais eficiência ao gasto público. Para tanto, o 
País precisa ter um cadastro com informações preci- 
sas e atualizadas periodicamente. Os beneficiários 
dos programas sociais são cidadãos, e não massa de 
manobra eleitoral. € 


Guilherme France 


Tachar ataque a 


Poderes como 


terror é perigoso 


Autor de livro sobre legislação 
antiterrorismo vê riscos no uso do 
termo por autoridades no Brasil 


fe MO CSN TUM . E 


France diz que termo terrorismo mistura lados político e jurídico 


PEDRO KIRILOS / ESTADÃO 


Os extremistas têm apoiado 
sua defesa na Lei Antiterror. 
O fato de não se enquadrar le- 
galmente como terrorismo 
não impede, de forma alguma, 
a responsabilização daqueles 
indivíduos por ataques ao esta- 
do democrático de direito e da- 
no ao patrimônio público, pa- 
ra ficar em só dois crimes de 
uma lista longa. 


O uso do termo por Alexan- 
dre de Moraes indica que o 
STF pode ampliar o entendi- 
mento sobre terrorismo? 

É difícil prever o que o STF vai 
fazer. Em outras ocasiões, o tri- 
bunal já teve uma interpreta- 
ção extensiva do direito penal. 
Então, não seria de todo sur- 
preendente que o Supremo ou 
outros juízes ampliassem. 


Como vê a possibilidade? 

Seria problemático. Sobretudo 
porque, à época, a exclusão da 
motivação político-ideológica 
foi decisão alcançada por parla- 


ENTREVISTA 


Autor do livro “A Lei 
Antiterrorismo no 
Brasil, pesquisador é 
mestre em Direito e em 
História e doutorando 
do Iesp- UERJ 


A F ma mistura perigosa 
| U) dos vieses político e 
LS jurídico vem ditando 
o debate público e o tom das 
autoridades brasileiras ao cha- 
marem de terrorismo atos co- 
mo a invasão e depredação das 
sedes dos Três Poderes por bol- 
sonaristas no domingo, 8, afir- 
ma o pesquisador Guilherme 


France, autor do livro As Origens 
da Lei Antiterrorismo no Brasil. 
Mestreem Direito pela Universi- 
dade do Estado do Rio de Janei- 
ro (Uerj), em História pela Fun- 
dação Getulio Vargas (FGV) e 
doutorando no Instituto de Es- 
tudos Sociais e Políticos 
(lesp/Uerj), France diz que os 
atos do fim de semana passado e 
questões subsequentes, como a 
supostamente criminosa derru- 
bada de torres de transmissão 
de energia, não podem ser tipifi- 
cados como atosterroristas, em- 
bora sejam, em tese, crimes. Is- 
so porque a lei brasileira sobre 
terror, de 2016, fixa três requisi- 
tos claros para a classificação, 
um dos quais, a motivação por 
xenofobia ou discriminação não 
se concretizou nos episódios. 

O especialista defende o uso de 
definições como “vândalos, gol- 
pistas ou fascistas” para classifi- 
car os bolsonaristas que ataca- 


ram o Palácio do Planalto, o Con- 
gresso e o Supremo Tribunal Fe- 
deral. E rechaça qualquer refor- 
ma da lei. Isso abriria o debate 
em um Congresso mais conser- 
vador e, em grande parte, pró- 
Jair Bolsonaro, diz. 


Conceito 

Motivação dos atos 

de domingo passado foi 
'político-ideológica"', 
afirma analista 


Os bolsonaristas que invadi- 
ram e depredaram as sedes 
dos três Poderes podem ser 
considerados terroristas? 

Terrorismo é conceito políti- 
co e jurídico amplamente con- 
testado por ser passível de 
apropriações e interpretações 
diversas ao sabor do momento. 
Mas a legislação não permite 


que os atos de domingo sejam 
considerados terroristas. Juridi- 
camente, não se aplica. 


Por que não? 

A lei antiterrorismo, 
13.260/2016, exige que três requi- 
sitos estejam necessariamente 
presentes. O primeiro é a finali- 
dade de provocar terror social 
generalizado, expondo a perigo 
integridade de pessoas e patri- 
mônio. Isso aconteceu. O segun- 
do é que os atos tenham atenta- 
do contra a vida ou determina- 
das instalações, o que também 
houve e pode ficar ainda mais 
evidente se comprovadaa derru- 
bada de torres de transmissão 
de energia no Paraná e em Ron- 
dônia. Mas o terceiro requisito, 
que os atos sejam motivados 
por xenofobia ou discriminação 
de raça, cor, etnia ou religião, 
não estava presente. A motiva- 
ção foi político-ideológica. 


mentares e considerada vitória 
dosmovimentos sociais. Desvir- 
tuaralei pode gerar jurisprudên- 
cia que, à frente, pode ser usada 
contra esses movimentos. 


Como avalia uma revisão pe- 
lo próprio Congresso? 
Absolutamente temerária. Qual- 
quer proposta de reforma da lei 
antiterrorismo tem de levar em 
consideração a atual composi- 
ção do Congresso conservadora 
e punitivista. Não custa lembrar 
que o bolsonarismo foi vitorio- 
so no Legislativo. 


Autoridades deveriam parar 
de usar o termo terrorismo? 
Essa mistura dos vieses políti- 
co ejurídico do termo é perigo- 
sa. Existem outras terminolo- 
gias que podem ser usadas pa- 
ra manifestar repúdio: golpis- 
tas, fascistas, vândalos, antide- 
mocráticos. © 
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Anderson Torres é preso ao desembarcar em Brasília 


PF cumpriu mandado 
de Moraes, que vê 

Ê Ro RA : 
conivência” de aliado 
de Bolsonaro com atos 

golpistas; ex-ministro 
nega omissão 


JULIA AFFONSO 

BRASÍLIA 

O ex-ministro da Justiça de 
Jair Bolsonaro e ex-secretário 
da Segurança Pública do Distri- 
to Federal Anderson Torres 
foi preso pela Polícia Federal 
ontem ao desembarcar no Ae- 
roporto Internacional Jusceli- 
no Kubitschek, em Brasília. 
Ele estava na Flórida, nos Esta- 
dos Unidos, quando teve a pri- 


são preventiva - por prazo in- 
determinado - decretada pelo 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal Alexandre de Moraes. 
Torres é alvo de investiga- 
ção por omissão durante a inva- 
são das sedes dos três Poderes. 
Ele havia assumido a secreta- 
ria do DF no dia 2 e, logo em 
seguida, saiu de férias. No do- 
mingo passado, apoiadores ra- 
dicais de Bolsonaro invadiram 
e depredaram o Congresso, o 
Palácio do Planalto e o STF. 
O ex-ministro chegou às 
7h18, vindo de Miami no voo 
7749, da Gol. Torres estava 
com a família em Orlando, 
mesma cidade para onde Bol- 
sonaro viajou antes da posse 
de Luiz Inácio Lula da Silva. 
A PF montou uma operação 
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para preservar a imagem de 
Torres. O ex-ministro foi deti- 
do logo ao desembarcar, no 
hangar da corporação. Depois, 
foi levado ao Batalhão de Avia- 
ção Operacional (Bavop) que 
integra o 4º Batalhão da Polícia 
Militar do DF, no Guará, região 
administrativa a 15 quilôme- 
tros do centro de Brasília. 

As12h30, Torres passou por 
audiência de custódia com o 
desembargador Airton Vieira, 
magistrado instrutor do gabi- 
nete de Moraes, para a defini- 
ção do local onde ficará preso, 
que não foi divulgado. O artigo 
295, do Código de Processo Pe- 
nal, garante que delegados de 
polícia, como Torres, poderão 
ser “recolhidos a quartéis ou a 
prisão especial”. 


Advogado do ex-ministro, 
Rodrigo Roca chegou ao bata- 
lhãono início da tarde. O crimi- 
nalista já defendeu o filho 
mais velho do ex-presidente, o 
senador Flávio Bolsonaro, no 
caso das rachadinhas e foi se- 
cretário nacional do Consumi- 
dor do Ministério da Justiça, 
na gestão Torres. 


“INDÍCIOS.' Ao mandar prender 
Torres e também o ex-coman- 
dante da PM do DF Fábio Au- 
gusto Vieira, Moraes disse ver 
“fortes indícios” de que eles fo- 
ram “coniventes” com os atos 
golpistas. Vieira foi preso na 
terça-feira. O governador Iba- 
neis Rocha (MDB) foi afastado 
do cargo, por 90 dias, em deci- 
são de Moraes já chancelada 


pelos integrantes do STF. 

Em umarede social, quando 
ainda estava nos EUA, Torres 
havia dito que voltaria para se 
entregar à Justiça e preparar a 
defesa. Ele negou que tenha si- 
do conivente com os ataques. 

Naterça, a PF cumpriu man- 
dado de busca e apreensão na 
casa de Torres, onde foi encon- 
trada uma minuta de decreto 
presidencial de estado de defe- 
sa na sede do Tribunal Supe- 
rior Eleitoral. O objetivo, de 
acordo como rascunho, erare- 
verter o resultado da eleição. 

Torres afirmou que a minu- 
ta “muito provavelmente” es- 
tava em uma pilha de docu- 
mentos para descarte. Segun- 
do ele, o material foi “vazado 
fora de contexto”. € 
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LEILÃO ONLINE. 4º Vara e Ofício Criminal da Capital - SP - Foro Central da Barra Funda. Proc.: 1000447- 
25.2017.8.26.0050. +-praça-O7H 2/2022. às+2h45. 2º praça: 02/02/2023, às 12h45. Leiloeiro Oficial Otavio 
Lauro Sodré Santoro, JUCESP nº 607. e APARTAMENTO 172, 16º andar do edifício Porto Real, na rua Marechal 
Barbacena, 1173, na Vila Regente Feijó, 27º Subdistrito do Tatuapé, São Paulo - SP, com: área privativa de 
223,51 m? (sendo 183,97 m? do apartamento, 3,00 m? referente ao depósito nº 10, e 36,54 m? referente as vagas 
de garagem 25M, 27M, 26P e 28P), área comum de 98,91 m? e área total de 322,42 m?. Matrícula 245.465, do 
9º CRI da Capital - SP. Cadastro municipal 054.113.1204-3 (a.m.). Avaliação: R$ 2.024.000,00 (nov/22). Larnee 
mínimo praça: R$-2.024.000.00. Lance mínimo, 2º Praça: R$ 1.012.000,00 (50% do valor da avaliação). 


Ex-chefe da Marinha deixa grupo e defende democracia 


ELIANE CANTANHÉDE 

BRASÍLIA 

Mais um ex-comandante da 
Marinha saiu do seu grupo de 
WhatsApp em protesto contra 


manifestações de almirantes 
que debatem acaloradamente 
os atos golpistas de domingo 
passado eintensificamas críti- 
cas ao novo comandante da 
Marinha, almirante Marcos 
Sampaio Olsen, que agradeceu 


a nomeação ao presidente 
Luiz Inácio Lula da Silvano dis- 
curso de posse. 

O primeiro a sair foi o almi- 
rante Eduardo Leal Ferreira, 
agora foi a vez de Ilques Barbo- 
sa Júnior. Leal Ferreira passou 


o Comando da Marinha para 
Iques em janeiro de 2019, iní- 
cio do governo Jair Bolsonaro. 

Os dois participavam de gru- 
pos diferentes de almirantes 
no WhatsApp, o que é mais 
uma prova do alto grau de con- 
taminação política e do “ra- 
cha” nas Forças Armadas. 

Ao sair do seu grupo, Ilques 


Barbosa justificou que, “em ne- 
nhuma hipótese, nenhuma, 
concordo com atitudes que 
comprometem a hierarquia e a 
disciplina”. Segundo o ex-co- 
mandante, aos colegas de far- 
da, “sempre quem faz a opção 
pela violência, armada ou não, 
perde. Quem opta pela demo- 
cracia vence”. © 
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laços com chavismo 


Diplomacia 


Embaixada de governo Maduro reabre 
após fim da era Guaidó e posse de Lula 


— Governo Lula encerra afastamento mantido por Bolsonaro e Maduro e prepara 
terreno para representação diplomática brasileira voltar a funcionar na Venezuela 


FERNANDA SIMAS 

FELIPE FRAZÃO 

A embaixada do governo de Ni- 
colás Maduro passou a funcio- 
nar em Brasília como única re- 
presentação diplomática vene- 
zuelana depois de o movimento 
de oposição venezuelana, lidera- 
do por Juan Guaidó, fechar sua 
representação no País, a partir 
da chegada de Luiz Inácio Lula 
da Silva à presidência. Lula teve 
um relacionamento próximo 
com Hugo Chávez, morto em 
2013. Ao mesmo tempo, começa- 
ram os trâmites para que as re- 
presentações diplomáticas brasi- 
leiras sejam reabertas na Vene- 
zuela. 

A volta das relações entre os 
dois países já havia sido anuncia- 
da pelo chanceler brasileiro, 
Mauro Vieira, e encerra anos do 
afastamento entre Jair Bolsona- 
ro e Maduro. 

Paralelamente, a oposição ve- 
nezuelanaadotanovas táticas pa- 
ra tentar ganhar força no país e, 
no fim do ano passado, decidiu 
encerrar o governo interino de 
Guaidó, criado em 2019, sob a 
alegação de que ele “deixou de 
ser útil? na busca por uma mu- 
dança política. 

O fim do reconhecimento de 
Guaidó fez com que representa- 
ções diplomáticas do governo in- 
terino em outros países, como 
Brasil e Estados Unidos, fossem 
fechadas. Os representantes da 
oposição que estavam alocados 
em outros países avaliam agora 
se vão permanecer nesses locais 


ou regressar à Venezuela. 

O analista político e professor 
da Universidade Simón Bolívar 
Erik Del Bufalo acredita que os 
representantes diplomáticos po- 
demser perseguidos pelo chavis- 
mo e devem acabar exilados. “O 
chavismo sempre usou presos 
políticos paranegociar, mas ima- 
gino que a grande maioria conti- 
nuaráfora do país e quem estána 
Venezuela vai se exilar.” 


EMBAIXADOR. O governo Madu- 
ro apresentou o ex-cônsul-geral 
venezuelano em São Paulo Ma- 
nuel Vicente Vadell como futuro 
embaixador no País, mas o no- 
me precisa ser confirmado por 
Lula. Ele havia sido declarado 
persona non grata durante o go- 
verno Bolsonaro. Mas Vadell e 
outros funcionários não precisa- 
ram sair compulsoriamente do 
Brasil poruma decisão do Supre- 
mo Tribunal Federal. 

Comhabeas corpus, o encarre- 
gado de negócios da embaixada 
em Brasília, Freddy Efrain Mere- 
gote Flores, ficou em Brasíliaem 
contato constante com o PT. O 
recursofoi apresentado por Pau- 
lo Pimenta, ministro da Secreta- 
ria de Comunicação Social. 

O chanceler brasileiro decidiu 
enviar como encarregado de ne- 
gócios a Caracas o embaixador 
Flávio Helmond Macieira. Ex- 
embaixador na Noruega, na Ni- 
carágua e no Panamá, Macieira 
será o responsável por reativar a 
embaixada e o consulado-geral, 
que funcionam no mesmo pré- 
dio comercial em Caracas, e are- 
sidência do embaixador. Todos 


REPRODUÇÃO TWITTER 


Maduro e Vadell (E), ex-cônsul pode ser futuro embaixador no País 


sãos bens da União. A equipe do 
Itamaraty liderada por ele terá 
deabrir contratação de funcioná- 
rios locais. 

Em entrevista ao Estadão, 
Vieira ressaltou a importância 


Mudanças 

Oposição encerrou no fim 
do ano o governo interino, 
que foi reconhecido por 
cerca de 50 países 


da rapidez em ter as representa- 
ções diplomáticas reativadas. 
“Não tem por que não ter um em- 
baixador na Venezuela. Você 
não pode virar as costas porque 
o país tem um governo de orien- 
tação diferente da sua, sobretu- 


doum país vizinho, com frontei- 
ra de 2 mil quilômetros na Ama- 
zônia, com um número de brasi- 
leiros, de garimpeiros. Não sabe- 
mos quantos são. Se formos con- 
vidados, sempre estaremos dis- 
postos a participar do mecanis- 
mo de negociação com a oposi- 
ção, criado com mediação do 
México, da Noruega. Juan Guai- 
dó foi esquecido pelos america- 
nos,o Grupo de Limaacabou. Fa- 
cilita.” 


COMEMORAÇÃO. A decisão da 
Assembleia Nacional opositora 
de encerrar o governo interino 
de Guaidó é vista por analistas 
como necessária, mas tardia. “O 
governointerino já estava acaba- 
do e a decisão da Assembleia é 
lógica, mas chega tarde e por 


pressão dos EUA, que já não po- 
dem sustentar a farsa de um go- 
verno legítimo, mas inoperante 
que não produz nenhum resulta- 
do”, diz Del Bufalo. 

O chavismo considerou a me- 
dida uma vitória, pois mantém a 
oposição venezuelana dividida e 
reforça a perda de credibilidade 
política de Guaidó. 

Pelasredes sociais, Guaidó fez 
um pronunciamento dizendo 
que a oposição precisa buscar 
união no objetivo comum de der- 
rotar o chavismo nas próximas 
eleições. Consultada pelo Esta- 
dão, a assessoria de Guaidó dis- 
se que ele não se pronunciaria 
neste momento. 

Para Del Bufalo, o chavismo 
ainda tem problemas internos e 
não deve sefortalecer coma deci- 
são da oposição, mas o governo 
Maduro pode acabar tendo ga- 
nhos. “Sem esse governo condu- 
zido por Guaidó, acredito que as 
negociações entre EUA e Madu- 
ro serão mais diretas.” 

Desde 2019, Guaidó se procla- 
mava presidente da Venezuela e 
era reconhecido por cerca de 50 
países, entre eles EUA e Brasil. 
Mas o político foi perdendo for- 
ça e três dos principais partidos 
de oposição impulsionaram o 
fim de seu governo interino. 

A representação diplomática 
da oposição venezuelana tam- 
bém encerrou suas funções em 
Washington, mas isso não alte- 
roua posição do governo ameri- 
cano, que não reconhece Madu- 
ro como presidente da Venezue- 
la por considerar sua reeleição, 
em 2018, uma fraude. © 


Cronologia 


Os vai e vens nas relações 
entre Brasil e Venezuela 


e 1999 

O presidente venezuelano, 
Hugo Chávez, realiza sua pri- 
meira visita oficial ao Brasil 
como presidente e se encon- 
tra com Fernando Henrique 
Cardoso. 


e 2003 

Os presidentes Luiz Inácio 
Lula da Silva e Chávez assi- 
nam acordo de cooperação, 
segundo o qual o BNDES ga- 
rantia um crédito de até US$1 
bilhão entre 2003 e 2004 para 
financiar a exportação de bens 
do Brasil para Venezuela. 


e 2005 

Lula visita a Venezuela e é esta- 
belecida a Aliança Estratégica 
entre Brasil e Venezuela. Lula 
defende Chávez dos EUA e diz 
não aceitar “difamações”. 


e 2006 

É assinado o Protocolo de Ade- 
são da Venezuela ao Mercosul. 
Lula e Chávez confirmam gaso- 
duto entre Brasil e Venezuela. 


e 2007 

Chávez encontra Lula em Ma- 
naus e ambos decidem manter 
encontros periódicos, amplian- 
do as relações bilaterais. 


e 2009 
Lula e Chávez assinam sete 
acordos de cooperação. Con- 


gresso brasileiro aprova o Pro- 
tocolo de Adesão da Venezuela 
ao Mercosul. 


e 2012 
Venezuela é incorporada ao 
Mercosul. 


e 2013 

Dilma Rousseff comparece ao 
funeral de Hugo Chávez em 
março, e em abril à posse de 
Nicolás Maduro. 


e 2013 
Primeira visita de Maduro ao 
Brasil como presidente. 


e 2016 

Sob Michel Temer, Brasil e de- 
mais fundadores do Mercosul 
impedem Venezuela de assu- 


mir presidência do bloco e 
ameaçam com suspensão pela 
não adequação às normas de 
adesão. 


e 2017 
Venezuela é suspensa do Mer- 
cosul. 


e 2018 
Maduro vence eleições sob acu- 
sação de fraude. 


e 2019 

So o governo Bolsonaro, Brasil 
reconhece Juan Guaidó como 
presidente interino da Vene- 
zuela, que faz sua primeira visi- 
ta ao Brasil no cargo. País proí- 
be a entrada de representantes 
do governo Maduro e retira 
credenciais de diplomatas. 


e 2020 

Brasil rompe relações diplo- 
máticas com a Venezuela, fe- 
cha a embaixada brasileira 
em Caracas e consulados em 
todo país, além de retirar to- 
do seu corpo diplomático da 
Venezuela. 


e 2022 

Após eleito, Lula anuncia que 
vai retomar as relações diplo- 
máticas com a Venezuela e 
reabrir a Embaixada do Brasil 
em Caracas. 


e 2023 

Relações diplomáticas entre 
Brasil e Venezuela são auto- 
maticamente restabelecidas 
em decorrência da posse de 

Lula, em1.º de janeiro. 


DOMINGO, 15 DE JANEIRO DE 2023 


O ESTADO DE S. PAULO 


INTERNACIONAL *! 


s ataques contra as se- 

des dos três Poderes 

em Brasília têm implica- 

ções geopolíticas. A on- 
da de solidariedade ao Brasil 
por parte dos principais gover- 
nos democráticos vem acom- 
panhada da expectativa de que 
o presidente Lula entenda que 
os tempos mudaram, que se es- 
tá formando uma aliança de 
países democráticos contra 
um bloco autoritário. Nesse 
campo de batalha, o espaço pa- 
ra a neutralidade está enco- 
lhendo rapidamente. 

No dia seguinte aos ata- 
ques, o presidente Joe Biden 
ligou para prestar apoio a Lula, 
e conversaram por 10 a 15 mi- 
nutos. O francês Emmanuel 


Macron, de centro-direita, o 
alemão Olaf Scholz, de centro- 
esquerda, o britânico Rishi Su- 
nak, de centro-direita, o espa- 
nhol Pedro Sánchez, de esquer- 
da, e até a italiana Giorgia Mel- 
loni, cujo partido é herdeiro do 
fascismo, manifestaram solida- 
riedade a Lula e repúdio ao au- 
toritarismo. 

Ema2 de dezembro, Lula dis- 
se que, na sua reunião com Bi- 
den na Casa Branca, prevista 
para fevereiro, vai tratar dos 
ataques à democracia feitos 
por Donald Trump e por Jair 
Bolsonaro: “Temos muita coi- 
sa para conversar porque EUA 
e Brasil padecem de umaneces- 
sidade democrática”. 

Desde então, os assuntos só 


se avolumaram, com mais evi- 
dências de que bolsonaristas 
seguem fielmente a cartilha 
trumpista. Entretanto, na mes- 
maentrevista coletiva, Lula de- 


Em seus primeiros 
mandatos era 
possível o Brasil se 
manter equidistante, 
agora não mais 


clarou: “Nós vamos conversar 
sobre a relação Brasil-EUA e o 
papel do Brasil na geopolítica 
mundial. Quero falar com ele 
da guerra da Ucrânia, que não 
há necessidade de ter guerra”. 

Lula parece não entender 


Lourival Sant Anna .eivrvaisantanna con 
Uma nova geopolítica, o mesmo Lula 


que isso precisa ser dito a Vla- 
dimir Putin. O tom dessa e de 
outras declarações indica que 
ele responsabiliza os EUA ao 
menos em parte pela guerra. 

Na declaração mais absur- 
da de um líder político - que 
não Putin - sobre o tema, Lula 
disse em maio à revista Time 
que o presidente ucraniano, 
Volodmir Zelenski, quis a guer- 
ra, e é preciso dizer a ele: “OK, 
você é um bom comediante. 
Mas não vamos fazer guerra pa- 
ra você aparecer na TV”. 

Os vídeos de Zelenski e sua 
atuação como um todo são in- 
cansavelmente elogiados na 
Europa e nos EUA. Sem esse 
papel de liderança, os ucrania- 
nos não teriam dado o maior 
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Irã 


Teerã executa britânico-iraniano por espionagem 


— OTrãexecutou ontem por enforcamento Alireza Akba- 
ri, de 61 anos, um ex-funcionário do alto escalão do Ministé- 
rio da Defesa. Akbari, de cidadania britânico-iraniana, foi 
apresentado no Irã como “espião-chave” do serviço secreto 
britânico (MI6). O Reino Unido chamou a execução de “ato 
bárbaro” e disse que o Irã “não ficará sem resposta”. € 
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exemplo de resistência, de 
amor à liberdade e à democra- 
cia testemunhado desde a 2.2 
Guerra. Ao mesmo tempo em 
que defende a democracia no 
Brasil, Lula parece não enten- 
der que os ucranianos estão 
derramando sangue precisa- 
mente pela mesma causa. 
Nos dois primeiros manda- 
tos de Lula, era possívelo Bra- 
sil se manter equidistante en- 
tre EUA, Europa, Japão, Co- 
reia do Sul, Taiwan e Austrália, 
de um lado, e China, Rússia, 
Irã, Coreia do Norte, Cuba e 
Venezuela, de outro. Aquele 
mundo não existe mais. © 
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Israel 


Milhares protestam contra governo de Netanyahu 


Milhares de israelenses protestaram ontem em Tel- 


Aviv contra as políticas da coalizão governista, composta por 
partidos de direita, extrema-direita e judeus ultraortodoxos. 
Eles se manifestaram em particular contra a reforma do Judi- 
ciário proposta pelo governo do premiê Binyamin Netanya- 
hu, alvo de vários processos por suspeita de corrupção. € 
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O caminho do meio na 
nova Guerra Fria 


— Ameaças geopolíticas do século 21 exigirão 
união e moderação das lideranças do Ocidente 


ARTIGO 


Max Boot 

É colunista do 'Washington 
Post, escritor e analista 
de política externa 


stamos vivenciando um 

ponto de virada na geo- 

política que pode ser per- 

turbador. A nova desor- 
dem mundial chegou principal- 
mente com a invasão russa da 
Ucrânia, mas também foi cata- 
lisada por outros fatores, inclu- 
indo a ascensão da China, o 
programa nuclear do Irã, os 
descontrolados programas nu- 
clear e de mísseis da Coreia do 
Norte, o declínio da globaliza- 
ção, e a ascensão do sentimen- 
to isolacionista e protecionis- 
ta nos EUA, 

Temos dificuldade para de- 
finir o mundo pós-guerra da 
Ucrânia enquanto a própria 
guerra continua. O paralelo 
mais próximo que consigo pen- 
sar foi a dificuldade em definir 
o mundo pós-2.2 Guerra. 

Aquela também foi uma 
época assustadora e perturba- 
dora. A União Soviética de Jo- 
sef Stalin tomou conta da Euro- 
pa Oriental enquanto adquiria 


um arsenal nuclear. Mao Tsé- 
tung e seu Partido Comunista 
derrubaram o governo nacio- 
nalista na China. Os EUA fo- 
ram tomados por uma histeria 
vermelha que enxergava es- 
piões e subversivos comunis- 
tas por toda parte. 

Hoje, enquanto muitos te- 
mem uma guerra nuclear co- 
mo resultado de outra invasão 
sem provocação (desta vez, na 
Ucrânia), vale lembrar como o 
pior foi evitado há mais de 70 
anos quando o então presiden- 
te americano, Harry Truman, 
deixou de lado os extremistas 
da esquerda e da direita. 

Com prudência, Truman es- 
colheu um caminho do meio, 
adotando uma política de con- 
tenção pensada para deter a di- 
fusão do comunismo sem cor- 
rer o risco de um conflito dire- 
to com Moscou. A pedra de to- 
que dessa estratégia envolvia 
forjar alianças com países de 
mentalidade parecida, incluin- 
do inimigos como Itália, Ale- 
manha Ocidental e Japão. 


AMEAÇA. Essa ordem mundial 
criada por Truman e mantida 
por décadas enfrenta agora 
um desafio sem precedentes 
por parte da Rússia. É de im- 
portância vital derrotar a Rús- 


Como Truman, Biden 
está encontrando um 
equilíbrio para evitar 
um conflito direto 
entre superpotências 


sia para transmitir o recado de 
que a agressão não compensa, 
ainda que anatureza dessa der- 
rota siga indeterminada, ao 
mesmo tempo administrando 
as ameaças representadas por 
China, Irã e Coreia do Norte. 

Esse seria um desafio monu- 
mental para qualquer presi- 
dente. Mas Joe Biden, em que 
pesem seus defeitos e fragilida- 
des, está se mostrando à altura 
do desafio de uma forma que 
lembra Truman, outro presi- 
dente subestimado. 

Biden fezum trabalho parti- 
cularmente impressionante 
ao formar uma coalizão inter- 
nacional para aplicar sanções à 


Rússia e apoiar a Ucrânia - e 
manter essa coalizão unida 
diante das tentativas de Putin 
de usar a energia russa como 
arma econômica para provo- 
car uma recessão na Europa e 
nos EUA. 

Biden evitou com sabedoria 
propostas provocativas, como 
a imposição de uma zona de 
exclusão aérea sobre a Ucrânia 
e,ao mesmo tempo, seguiu for- 
necendo aos ucranianos ar- 
mas necessárias para se defen- 
derem. 

Como Truman, ele está en- 
contrando um caminho do 
meio para evitar um conflito 
direto entre superpotências 
enquanto contém o expansio- 
nismo do Kremlin. Ao conter a 
Rússia, Biden tem expandido 
os elos entre os aliados ameri- 
canosna Ásiaena Europa. Isso 
faz parte de um projeto maior 
americano que busca aproxi- 
mar os países asiáticos e até eu- 
ropeus para dissuadir a China 
de invadir Taiwan. 

Outra boa notícia é que as 
crescentes ameaças à ordem 
mundial estão impelindo os 
EUA e seus aliados a reforçar 
suas defesas. Os gastos com de- 
fesa na Europa aumentaram 
muito para mais de US$ 225 bi- 
lhões antes mesmo da invasão 
russa da Ucrânia, enquanto o 
gasto americano com defesa 
no ano que vem chegará a im- 
pressionantes US$ 858 bi- 
lhões. Mais significativo - e 
surpreendente - é o aumento 
nos gastos com defesa na Ale- 
manha e no Japão. 


TEMORES. Mas, apesar desses 
avanços, resta uma pergunta 
perturbadora: os reforços mili- 
tares que estamos vendo po- 
dem levar países como Coreia 
do Sul e Arábia Saudita a ad- 


quirir as próprias armas nu- 
cleares para combater amea- 
ças regionais como Coreia do 
Norte e Irã? 

Se isso ocorrerá ou não é al- 
go que vai depender, em boa 
medida, do quanto os aliados 
dos EUA confiam nas garantias 
de segurança americanas. Nos- 
sos aliados não desenvolverão 
armas nucleares se confiarem 
que os EUA vão protegê-los, 
mas a presidência de Trump 
trouxe questionamentos do fa- 
to de os EUA continuarem a 
ser um parceiro confiável. 

Isso leva a outra questão: a 
política de contenção foi um 
sucesso tão grande durante a 
Guerra Fria porque foi seguida 
durante muitas décadas por 
presidentes de ambos os parti- 
dos. A pergunta hoje é se pode- 
mos chegar a um consenso bi- 
partidário em relação à políti- 
ca externa. Isso parece existir 
quando o assunto é a China, 
com ambos os partidos dispu- 
tando para se mostrar o mais 
aguerrido, mas, em se tratan- 
do da Rússia, esse consenso é 
ameaçado pela crescente opo- 
sição republicana ao auxílio 
oferecido à Ucrânia. 

Avelha ordem mundial está 
morrendo. A nova está lutan- 
do para nascer. Nos anos 
2020, assim como nos anos 
1940, estamos vendo uma com- 
petição entre as forças da or- 
dem e da desordem para defi- 
niro sistema internacional - e, 
mais uma vez, o resultado po- 
de ser determinado pela políti- 
caamericana. A Guerra Friate- 
riaum resultado muito diferen- 
te - e bem menos feliz - se os 
EUA não tivessem honrado 
seu compromisso com as alian- 
ças com Europa Ocidental, Ja- 
pão e Coreia do Sul. 6 tranução DE 
AUGUSTO CALIL 


Estados Unidos 


Achados mais documentos secretos na casa de Biden 


WASHINGTON 

Assessores do presidente ameri- 
cano, Joe Biden, encontraram 
mais cinco páginas de informa- 
ções classificadas em sua casa 
em Delaware na quinta-feira, in- 
formou a Casa Branca ontem, 
elevando a seis as páginas desco- 
bertas na semana passada. 

As páginas adicionais foram 
descobertas horas depois de a 
Casa Branca divulgar um comu- 
nicado que citava apenas uma 
que apareceu em um depósito 
adjacente à garagem da casa do 
presidente em Wilmington, dis- 
se uma fonte com conhecimen- 
to do caso. 

A revelação ocorre em meio 
aos novos detalhes fornecidos 
pelos advogados de Biden sobre 
sua descoberta - de dois meses 
atrás — de documentos secretos 
daépocaem que era elevice-pre- 
sidente (2009-2017) em sua ca- 


sa e no centro de estudos Penn 
Biden Center que eleusouantes 
de iniciar sua campanha de 
2020 paraa Casa Branca. O pro- 
curador-geral Merrick Garland 
nomeou um conselheiro espe- 
cial para investigar o manuseio 
de papéis confidenciais por Bi- 
den. Uma lei de 1978 tornou 
obrigatório que presidentes 
dos EUA e seus vices enviem 
todos seus e-mails, cartas e ou- 
tros documentos para os Arqui- 
vos Nacionais. 


CRÍTICAS. A Casa Brancafoi cri- 
ticada por não ter revelado as 
descobertas muito antes e por 
que, quando reconheceu nase- 
gunda-feira que alguns arqui- 
vos confidenciais foram encon- 
trados no escritório de Biden 
em 2 de novembro, não infor- 
mou que outros foram encon- 
trados em sua casa no mês se- 
guinte. 

O principal advogado pessoal 


de Biden, Bob Bauer, disse on- 
tem em um comunicado que a 
equipe jurídica do presidente 
tentou equilibrar a transparên- 
cia com “as normas e limitações 
estabelecidas para proteger ain- 
tegridade da investigação”. 

“Essas considerações exigem 
evitar a divulgação pública de de- 
talhes relevantes para a investi- 
gação enquanto ela estiver em 
andamento”, acrescentou. 

Ele citou várias justificativas: 
os investigadores do Departa- 
mento de Justiça poderiam obje- 
tar que a identificação de teste- 
munhas, documentos ou even- 
tos durante a investigação pode- 
ria comprometer seu trabalho. 
Erevelar certos detalhes em pú- 
blico também representava oris- 
co de que, à medida que surgis- 
sem mais informações, as decla- 
rações anteriores pudessem ser 
“incompletas”. 

Foi um advogado da Casa 
Branca, Richard Sauber, que dis- 


CAROLYN KASTER/AP 


Casa de Biden em Wilmington, 
onde foram achados papéis 


se em um comunicado na quin- 
ta-feira que um documento con- 
fidencial de uma página havia si- 
do descoberto um dia antes en- 
tre materiais armazenados em 
umasalaadjacente à garagem da 


casa de Biden em Wilmington. 


DESCOBERTA. Assim que os as- 
sessores de Biden descobriram 
o documento, disse Bauer, eles 
“deixaram o documento onde 
foi encontrado e suspenderam a 
busca no espaço específico on- 
deestava localizado”. Elesnotifi- 
caram o Departamento de Justi- 
çana manhã seguinte e começa- 
rama“organizar a entrega desse 
material”. 

Sauber disse ontem emum co- 
municado que, por ter autoriza- 
ção de segurança, foi a Wilming- 
tonnanoite de quinta-feira para 
supervisionar a transferência 
do documento. Quando o pes- 
soal do Departamento de Justi- 
ça chegou, “foram descobertas 
mais cinco páginas com marca- 
ções de classificação entre o ma- 
terial, totalizando seis páginas”, 
das quais as autoridades “toma- 
ram posse imediatamente”, 
acrescentou. € nyt 
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Especialistas alertam 
que onda de calor vai 
perdurar e dizem que 
é necessário pensar 
em mudanças para 
manter negócios 


Com crianças correndo em 
torno de cactos infláveis e ci- 
clistas bronzeados sob o céu 
azul, a vila francesa de Les 
Gets parece um destino invejá- 
vel para passar as férias de ve- 
rãoneste início de 2023. O pro- 
blema é que estamosno inver- 
no do Hemisfério Norte e nin- 
guém está neste vilarejo em 
busca de sol. 
Historicamente, a estação 
de esqui deste vilarejo em 
meio aos Alpes deveria estar 
coberta por camadas de neve 
grossas, gelo e ainda mais ne- 
ve. Este ano, em vez de chalés 
revestidos de gelo, os turistas 
de Les Gets, localizada em 
uma altitude de 1,2 mil me- 
tros, encontraram um ambien- 
te lamacento e não puderam 
esquiar em razão de um inver- 
no atípico pelo calor. Metade 
das pistas de esqui francesas 
foram fechadas, competições 


Futuro sem neve 
ameaça pistas de 
esqui nos Alpes 


de esportes de inverno foram 
canceladas e aqueles que es- 
quiam por hobby agora clamam 
por reembolsos. 

Este inverno pode ser um vis- 
lumbre do que está por vir em 
um mundo sob aquecimento, 
comastemperaturas médias su- 
bindo duas vezes mais rápido 
emregiões dos Alpes do que em 
outros lugares. 

Enquanto parte dos turistas 
em Les Gets se adaptaram rapi- 
damente à onda de calor em 
meio ao inverno -alugando bici- 
cletas em vez de esquise substitu- 
indo o vinho quente por cerveja 
gelada -, muitos moradores en- 
frentam a sensação cada vez 
maior de que este pode ser o co- 
meço do fim do esqui nesta re- 
gião dos Alpes. E, consequente- 
mente, o começo do fim da vida 
como eles conhecem. “Isso é 
mais do que “aquecimento”, dis- 
se o morador Fabrice Dumaine, 
des2anos.“Geralmenteatempe- 
ratura é de -5 graus nesta época, 
agora estamos em 15 graus. Mes- 
moalgunsverões são mais frios.” 


ESPERANÇA. Muitos morado- 
res esperam que este ano possa 
ser uma exceção. Uma parte 
lembra que na década de 60 ha- 
via semanas sem neve em Les 
Gets. Neste vilarejo eemoutros 


PERA 
aii PERES 


Pista de esqui criada com canhões de neve em Ruhpolding, Alemanha; resorts nos Alpes improvisam 


resorts da região, as temperatu- 
ras mais baixas e aneve retorna- 
ram nos últimos quatro dias. 
Mas, para os pesquisadores, a 
tendência em regiões como es- 
ta é clara: nos próximos 7 a 17 


Alerta 

Para pesquisadores, será 
impossível esquiar nas 
montanhas de média 
altitude nos próximos anos 


anos, será impossível praticar 
esqui nas montanhas de média 
altitude, e as camadas de neve 
diminuirão rigorosamente nas 
partes mais altas das cadeias 
montanhosas, segundo a geó- 


“" Sonia Racy 


90000 


grafa francesa Magali Reghez- 
za-Zitt. 

Segundo algumas estimati- 
vas, a neve poderá diminuir en- 
tre 30% e 70% nos Alpes até o 
fim do século, afetando até mes- 
mo resorts que estão seguros 
no momento. As últimas sema- 
nas foram “um exemplo impres- 
sionante de como o futuro no 
médio prazo pode ser”, disse o 
pesquisador de turismo da Uni- 
versidade de Innsbruck, na Áus- 
tria, Robert Steiger. 

Nas cidades dos Alpes, o es- 
qui como lazer tem um forte va- 
lor cultural e um peso econômi- 
co. Desde que houve a amplia- 
ção dos resorts nas décadas de 
60 e€ 70, Os esportes de inverno 
têm sido essenciais para a eco- 


MATTHIAS SCHRADER/AP-11/1/2023 


nomia da região. Quase meio 
milhão de empregos perma- 
nentes ou sazonais dependem 
desse ramo na França, que 
compartilha os Alpes com ou- 
tros sete países que também 
dependem das montanhas pa- 
ra a economia. 


CRISE. Assim, muitos vilarejos 
europeus trataram a falta de 
neve como uma crise existen- 
cial. Para a presidente do gru- 
po ambientalista Mountain 
Wilderness France, Fiona Mil- 
le, é urgentemente necessário 
começara pensar sobre atran- 
sição ecológica do modelo so- 
cioeconômico da região, em 
vez detentar resolver o proble- 
ma com neve artificial. O wr 


Pandemia 


China relata 60 mil 
mortes por covid-19 


A China anunciou ontem o 


Destas, 54.435 foram causadas 
por doenças subjacentes com- 
binadas com a covid. Apenas 
5.503 foram por insuficiência 


Luiz Lara fala sobre 
registro de pelo menos 60 


mil mortes relacionadas à 
pandemia de covid-19 desde 
que o governo chinês aca- 
bou comas restrições da po- 
lítica de “covid zero”, há um 
mês. Milhares de novos ca- 
sos da doença foram regis- 
trados na China após o fim 
das medidas, mas o país pas- 
sou a ser criticado por falta 


respiratória. O saldo apresenta- 
do ainda deixa de fora os óbitos 
registrados fora de hospitais, 
tornando o número de mortes 
provavelmente subestimado. 
A Organização Mundial de Saú- 
de pediu ontem à China dados 
mais detalhados sobre a situa- 
ção de covid no país. 

Em dezembro, o governo chi- 
nês revisou a metodologia de 


a transformação do 
comportamento do consumidor 
e o conceito de Economia da 
Atenção aplicado à publicidade. 


Chairman do 
Grupo TBWA 


17 DE As ASSISTA pelas mídias sociais do detransparênciasobreonú- contagem de mortes por covid- 
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Realização Parceria de Saúde chinês, Jiao Yahui, sar da explosão de casos - com 
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Taxa de cesáreas volta a subir no País 
e bate recorde durante a pandemia 


Indice de nascimentos por cesariana supera pela primeira vez os 57%; impactos da 
pandemia no sistema de saúde e falta de ações explicam fenômeno, dizem especialistas 


Após curto período em queda, 
o índice de cesáreas voltou a 
crescer no País e bateu recor- 
de em 2020, quando 57,2% dos 
nascimentos ocorreram por es- 
setipo de parto, segundo análi- 
se feita pelo Estadão em da- 
dos do Ministério da Saúde. 
O recorde anterior havia si- 
do registrado em 2014, quando 
a taxa foi de 57%. No ano se- 
guinte, com o crescente movi- 
mento pelo parto humaniza- 
do, o País apresentou, pela pri- 
meira vez em décadas, aumen- 
to do índice de partos nor- 
mais. Com isso, o porcentual 
de cesáreas caiu para 55,5%. 
Em 2016, manteve-se o cená- 
rio de queda, mas, em 2017, a 
tendência mudou novamente 
e a taxa de cesáreas voltou a 
crescer ano após ano, culmi- 
nando no recorde de 2020 e€ na 
manutenção da taxa na casa 
dos 57% em 2021, último dado 
disponível. Os dados prelimi- 
nares de 2022, até outubro, 
mostram taxa de 57,6%, o que 
pode levar a novo recorde. 
Embora a cesariana seja 
uma técnica importante para 
salvar a gestante e o feto em 
algumas circunstâncias, seu 
uso indiscriminado e sem indi- 
cação clínica é considerado 
um problema de saúde pública 
por aumentar os riscos de com- 
plicações para a mulher e o be- 
bê. “Há maior risco de hemor- 
ragia e infecção, além de com- 
plicações relacionadas à pla- 


centa”, diz Adriana Gomes 
Luz, secretária da Comissão 
Nacional Especializada em As- 
sistência Pré-Natal da Federa- 
ção Brasileira das Associações 
de Ginecologia e Obstetrícia 
(Febrasgo) e professora da 
Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp).A Orga- 
nização Mundial da Saúde 
(OMS) considera que a taxa 
adequada de nascimentos via 
cesariana seja de 10% a 15%. 


“Temos de empoderar a 
mulher para ela não 
aceitar passivamente a 
cesárea quando não há 
indicação.” 

Adriana Gomes Luz 

Secretária da Comissão de 
Pré-Natal da Febrasgo 


Segundo a Organização Pa- 
namericana de Saúde (Opas), 
o Brasil é um dos cinco países 
nos quais o índice de cesáreas 
supera o de partos vaginais - 
estão nessa situação também 
Egito, Chipre, Turquia e Repú- 
blica Dominicana. Com a taxa 
recorde de 2020, o Brasil se 
aproxima dos 58,1% alcança- 
dos pelo país caribenho, o lí- 
der mundial em cesáreas. 


IMPACTO DA PANDEMIA. Para 
especialistas, os reflexos da 
pandemia no sistema de saúde 
justificam, em parte, o índice 
recorde de cesarianas, mas a 
falta de ações e campanhas 
mais incisivas também ajudou 


EM ALTA 
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Após período de queda, taxa de cesáreas voltou a subir 
no País e bateu recorde em 2020 
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a frear o avanço que começava 
a ser observado em 2015. 

“Na pandemia, maternida- 
des restringiram o acesso de 
acompanhantes, que são im- 
portantes no trabalho de par- 
to. Isso gerou insegurança en- 
tre as gestantes, elas queriam 
sair daquele ambiente o mais 
rápido possível. A gente viu au- 
mentar o número de pedidos 
por cesárea”, diz Adriana. 

Aobstetra afirma que o dire- 
cionamento de esforços para o 
atendimento de pacientes 
com coronavírus também im- 
pactou os serviços de saúde 
materno-infantis. “Houve de- 
sorganização do sistema como 
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um todo porque era preciso 
desviar o foco para a covid-19. 
Algumas salas de parto normal 
foram transformadas em áreas 
covid”, afirma ela. 

Para Rômulo Negrini, coor- 
denador médico da maternida- 
de do Hospital Israelita Albert 
Einstein, o impacto da pande- 
miafoi sentido desde o pré-na- 
tal. “Muitas mulheres perde- 
ram consultas de pré-natal por 
causa da pandemia. E é nessa 
caminhada que o parto vai sen- 
do discutido entre a equipe e a 
gestante”, afirma. Ele diz ain- 
da que, como algumas gestan- 
tesforam infectadas pelo coro- 
navírus e tiveram complica- 


ções, pode ter havido aumento 
da necessidade de cesarianas. 

Alguns projetos específicos 
para a valorização e capacita- 
ção de profissionais para o par- 
to normal tiveram de ser sus- 
pensos por causa da covid. 
“No projeto Parto Adequado (i- 
niciativa da Agência Nacional de 
Saúde Suplementar em parceria 
como Einstein para dar orienta- 
ção para hospitais e operadoras 
sobre parto), havia sessões pre- 
senciais de aprendizado para 
profissionais de saúde e elas ti- 
veram de ser suspensas. Pes- 
soas que trabalhavam ativa- 
mente em ações do parto nor- 
mal foram deslocadas para aju- 
dar na pandemia”, diz Negrini. 

Além dos impactos da pande- 
mia, Adriana acredita que o te- 
ma precisa ser alvo de mais po- 
líticas e campanhas para que a 
redução de cesáreas desneces- 
sárias seja consistente. “Quan- 
do colocamos esse assunto pa- 
ra discussão e conseguimos 
mostrar os prós e contras da 
cesariana, com pessoas famo- 
sas e influenciadores abraçan- 
do a causa, a população olha e 
reflete”, diz a obstetra. 

Para ela, uma das ações mais 
importantes é o letramento da 
paciente. “Temos de empode- 
rar a mulher para ela não acei- 
tar passivamente a cesárea 
quando não há indicação. E 
também desfazer mitos, como 
a questão da dor no parto nor- 
mal. Hoje temos técnicas far- 
macológicas e não farmacoló- 
gicas para aliviar o desconfor- 
to”, diz a médica. © 


ANS vai certificar planos de saúde 
que atuam para reduzir cesarianas 


A Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS) vai lançar 
umacertificação para reconhe- 
cer planos de saúde que pro- 
movam o parto adequado e 
combatam o alto índice de ce- 
sarianas desnecessárias na re- 
de privada. A previsão é que a 
norma seja avaliada pela dire- 
toria colegiada da agência jána 
primeira reunião do ano, que 
será realizada amanhã. 

A certificação é um dos resul- 
tados do Movimento Parto 
Adequado, iniciativa da ANS 
em parceria com o Institute 


for Healthcare Improvement 
(IHI) dos Estados Unidos e o 
Hospital Israelita Albert Eins- 
tein. O projeto foi iniciado em 
2015 como objetivo de engajar 
operadoras e hospitais na ado- 
ção de modelos de assistência 
que valorizem o parto normal 
e reduzam o número de cesa- 
rianas sem indicação clínica. 
Nos oito anos do projeto, 
125 hospitais e 68 operadoras 
participaram de ao menos 
uma das fases. De acordo com 
Angélica Carvalho, diretora ad- 
junta de desenvolvimento se- 


torial da ANS, a ideia é que a 
experiência acumulada sirva 
de base para que outras opera- 
doras possam adotar melho- 
res práticas. “No projeto, fize- 
mos tutorias e construímos 
protocolos. O objetivo da certi- 
ficação é que todas as operado- 
ras possam consultar esses 
protocolos e realizar suas 
ações independentemente de 
tutoria.” A busca pela acredita- 
ção será voluntária. 

As operadoras serão avalia- 
das em sete requisitos: planeja- 
mento e estruturação técnica, 


uso e disseminação de práticas 
baseadas em evidências, inte- 
rações centradas na mulher e 
na criança, acompanhamento 
do ciclo gestacional e puerpe- 
ral, integração entre operado- 
ra e hospital, monitoramento 
e avaliação da qualidade e mo- 
delos inovadores de remunera- 
ção baseados em valor. 

Em cada um dos sete requisi- 
tos, a operadora terá um con- 
junto de itens essenciais (obri- 
gatórios) para a certificação e 
outros complementares e de 
excelência. De acordo com o 
índice de cumprimento desses 
itens, a operadora poderá ser 
certificada em três níveis: bási- 
co (nível 3), intermediário (ní- 
vel2) e pleno (nível1), que de- 
penderá do porcentual de 


itens de excelência que a em- 
presa alcançar. 

Entre as dezenas de itens 
que serão checados estão a 
conduta da operadora nos ca- 
sos de gestantes que tentam 
agendar cesariana sem indica- 
ção clínica antes das 39 sema- 
nas de gravidez, a oferta de in- 
formações às pacientes sobre 
o parto normal com base em 
evidências científicas e a for- 
malização, junto aos hospitais, 
de protocolos de manejo da 
dor. 

De acordo com Angélica, a 
agência planeja ampliar, em 
2024, O programa de certifica- 
ção também para hospitais e 
outros prestadores de serviço 
da saúde suplementar, como 
médicos e clínicas.0 r.c. 
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Leitora cobra serviço de Desastre de motocycleta 


SP fazem ‘esquenta’ 
com festas e ensaios 


Eventos são tidos como 
oportunidade para 
blocos financiarem 
futuros desfiles. É o 
primeiro ano sem 
restrições da pandemia 


Aos poucos, São Paulo volta ao 
clima de carnaval. Nesta e nas 
próximas semanas, blocos de 
rua realizam ensaios abertos e 
festas como um “esquenta” para 
o que está por vir em fevereiro, 
com opções concentradas prin- 
cipalmente nos fins de semana. 

Os eventos geralmente são 
realizados em locais fechados 
e com a cobrança de ingresso. 
Para os blocos, as agendas são 
oportunidades tanto para se 
preparar técnica e financeira- 
mente para os desfiles quanto 
uma forma de se reconectar 
com o público após dois anos 
sem carnaval de rua oficial. 
Desde 2020, este é o primeiro 


FALECIMENTOS 


pré-carnaval sem as restrições 
da pandemia e com um núme- 
ro mais controlado de interna- 
ções pela covid-19. 

“As festas começam a puxar 
a memória do carnaval, tem es- 
sa função de preparar o espíri- 
to para a avenida”, diz Alessa, 
de39 anos, cofundadora e dire- 
tora musical do bloco Ritalee- 
na. Conhecido por homena- 


Agenda 

Ensaios da Anitta 
ocorrem hoje no 
Memorial da América 
Latina a partir das 13h 


gear a cantora Rita Lee, a agre- 
miação tem duas apresenta- 
ções marcadas para antes do 
carnaval. 

“A gente costuma se apresen- 
tar durante o ano, mas a procu- 
ra é maior em janeiro”, afirma. 
No esquenta, o bloco se apre- 
senta com uma mistura de figu- 
rinos de anos anteriores, pois o 


novo é revelado apenas no 
desfile. 


SENSAÇÃO. Já o Agrada Gre- 
gos prepara mais uma edi- 
ção do festival carnavalesco 
que realiza, desde 2017, nas 
vésperas do aniversário de 
São Paulo, em 25 de janeiro. 

“Pensamos em replicar a 
sensação do carnaval, de 
dias seguidos. É uma forma 
de se preparar, criar resis- 
tência, para o corpo se acos- 
tumar coma maratona”, diz 
Nathalia Takenobu, de 37 
anos, sócia-fundadora do 
bloco. Segundo ela, a venda 
de ingressos é maior na cate- 
goria passaporte, o que indi- 
ca que os frequentadores 
realmente aderem à “mara- 
tona”. O evento serárealiza- 
do em dois dias, com dife- 
rentes palcos e um trio elé- 
trico. © 


FR Veja a agenda de festas e 
W | ensaios de blocos de carnaval. 
www.estadao.com.br/ 


Reclamação de Marilda 
Araújo: “Recorro ao jornal 
para pedir socorro a este 
problema que persiste. É 
praticamente impossível 
transitar pela escadaria da 
Rua Humberto Dantas, na 
Vila Constância, na zona les- 
teda capital, que dáacesso à 
Avenida São Miguel, via 
principal, porque sempre 
há muitolixonolocal. Mora- 
dores antigos e idosos preci- 
sam usar a escada e é cons- 
trangedor ver tudo isso. O 
paredão ao fundo também 
poderia ser pintado. Está tu- 
do tão abandonado e paga- 
mos tão caro de IPTU.” 


Resposta: “A Secretaria 
Municipal das Subprefeitu- 
ras, por meio da Subprefei- 
tura Ermelino Matarazzo, 
informa que uma equipe foi 
ao local no dia 12 e realizou 
a limpeza da escadaria e a 
roçagem. A limpeza aconte- 
ce a cada 15 dias e o serviço 
de jardinagem é realizado 
mensalmente. O munícipe 
pode solicitar o serviço de 
zeladoria no Portal 156.”@ 


bew Teve algum direito como cidadão 
! 


&| Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes- 
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclamaGestadao.com 


O negociante Antonio Nero, 
de37annos, e Paschal Amendo- 
la, de 37 annos, em excursão de 
motocycleta pelo “Caminho 
do Mar”, às 15 horas de hon- 
tem,foram victimas de um acci- 
dente. A motocycleta em que 
viajavam tombou num barran- 
co, não tendo ambos perecido 
por um milagre. € 


CORREÇÕES 


Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoes(westadao.com. As correções abran- 
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros. 
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ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta- 
dao.com.br/mega-sena. 
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Maria de Lourdes Gomides Costa - 
Aos 89 anos. Era viúva de Jurandir Ro- 
drigues Costa. Deixa os filhos Sidnei, 


Silva, Silvanei, Sinval, Sueli, parentes 
e amigos. O enterro foi realizado no 
Cemitério e Crematório Primaveras. 


Janete Len Schafirovits - Aos 88 
anos. Filha de Jankiel Szyja Len e Mir- 
jam Len. Deixa as filhas Denise, Suely 


A esposa, Ilka, os filhos Thomaz, Paolo, Marcelo e Vittoria, 
noras, genro, netos e bisnetos do querido 


GIAN PAOLO ZANOTTO 


agradecem a todos que os confortaram por ocasião de seu 
falecimento no dia 10/01/23 e convidam para a MISSA de 7º DIA, que 
será celebrada no dia 17/01/23 (terça-feira) às 10h, na Igreja São José. 
Rua Dinamarca, nº 32, Jd. Europa 


e Lilian. O enterro ocorreu no Cemité- 
rio Israelita do Butantã. 

Sonia Maria Avelar de Oliveira - Aos 
69 anos. Era viúva de Albino Vaz de 
Oliveira. Deixa filhos, parentes e ami- 
gos. Oenterro foi realizado no Cemité- 
rio e Crematório Primaveras. 

Juraci Oliveira Santos - Aos 63 
anos. Era casado com Rosaria Apareci- 
da Oliveira Santos. Deixa os filhos Fer- 
nando, Tatiana, Alecsandro, parentes 
e amigos. O enterro foi realizado no 
Cemitério e Crematório Primaveras. 
MISSAS 

Rosa Maria Aleotti - Dia 17, às 11 ho- 
ras, na Paróquia São José, na R. Dina- 
marca, 32, Jardim Europa (1 mês). 
José Fonseca Oriente - Hoje, às 10 


horas, na Paróquia Nossa Senhora de 
Achiropita, na R. Treze de Maio, 478, 
Bela Vista (1 mês). 

Cemitério Israelita do Butantã 
(Shloshim) 

Hernani Klapp - Hoje, às 11 horas, S R 
- 0364 - Sep. 67. 

(Matzeiva) 

Jacques Mayo - Hoje, às 9horas, SR- 
Q 364 - Sep. 17. 

Clara Zeitel Milchteim - Hoje, às 
9h30, S C - Q 19 - Sep. 98. 

Mauricio Fridman - Hoje, às 10 horas, 
S R - Q 389 - Sep. 23. 

Leon Diksztejnv - Hoje, às 11 horas, S 
O - Q 338 - Sep. 156. 

Susane Silberspitz Konig - Hoje, às 
11 horas, S R - Q 371 - Sep. 02. 
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Caso Eliza Samudio 


Goleiro Bruno ganha liberdade condicional 


A Justiça do Rio de Janeiro con- 
cedeu liberdade condicional 
ao goleiro Bruno Fernandes 
das Dores de Souza, condena- 
do pelo homicídio da ex-com- 
panheira Eliza Samudio, mãe 
de seu filho Bruninho, em 
2010. Na decisão, proferida na 


quinta-feira, 12, a juíza Ana 
Paula Abreu Filgueiras afirma 
que Bruno já cumpria pena em 
prisão domiciliar desde 2019, 
apresentando bom comporta- 
mento. 

Bruno foi condenado, em 
2013, a 22 anos e três meses de 
prisão pelo assassinato e ocul- 
tação de cadáver de Eliza Sa- 
mudio, mas em 2017 a Justiça 
decidiu reduzir a pena em 18 


meses. 

Dois anos depois, o goleiro 
conseguiu progressão para o 
regime semiaberto por uma de- 
cisão da 1.2 Vara Criminal e de 
Execuções Penais da Comarca 
de Varginha, de Minas Gerais. 
“Quanto ao mérito, o apenado 
desempenhou atividades labo- 
rativas após a concessão da 
progressão de regime e cum- 
priu regularmente as condi- 


LEILÕES PRESENCIAIS E ONLINE 


ções da prisão domiciliar”, es- 
creveu a juíza na decisão profe- 
rida na semana passada. 

Na progressão do regime pa- 
ra a liberdade condicional, a 
juíza determinou ainda que 
Bruno compareça trimestral- 
mente a um dos endereços do 
Patronato Magarino Torres, 
da Secretaria de Administra- 
ção Penitenciária, “para assi- 
nar o boletim de frequência e 


manter informados/atualiza- 
dos seu endereço e suas ativi- 
dades, sendo que o primeiro 
comparecimento deverá ocor- 
rer 30 dias após sua efetiva li- 
bertação”. 

O corpo de Eliza Samudio, 
que desapareceu em 2010, nun- 
ca foi achado. Ela tinha 25 anos 
e o filho com o goleiro, que 
atuava no Flamengo, era re- 
cém-nascido. € 
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Covid-19 


Fiocruz alerta para possível avanço 
da nova variante XBB no Brasil 


A Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) emitiu uma nota de 
alerta na última sexta-feira pa- 
ra um “aumento considerá- 
vel”? de possíveis casos da va- 
riante XBB da covid-19 no 
País. Em comunicado, a insti- 
tuição brasileira destacou que 
anova cepa tem se dissemina- 
do mundialmente, especial- 


mente a linhagem XBB.1.5. 
(chamada de “Kraken”) nos Es- 
tados Unidos, associada a um 
aumento de hospitalizações 
pelo coronavírus no País. 
Segundo o comunicado, a 
Rede Genômica Fiocruz identi- 
ficou um aumento detestes po- 
sitivos de covid-19 sem amuta- 
ção que caracteriza a linhagem 


Ômicron BA.5 e suas subva- 
riantes, que era vista em “prati- 
camente 100% dos testes reali- 
zados”. Diferentemente da 
Ômicron (que tem uma muta- 
ção identificável em exames 
de diagnóstico), aXBB somen- 
te pode ser detectada por meio 
do sequenciamento genético. 

As possíveis amostras com 


linhagens da XBB aumenta- 
ram de 5% do total analisa- 
do no início de dezembro 
para 15% na última semana 
daquele mês. “Consideran- 
doo cenário global da diver- 
sidade de variantes do Sars- 
CoV-2, os pesquisadores 
concluíram que o aumento 
de variantes sem essa muta- 
ção pode corresponder à li- 
nhagem XBB”, diz. 

O primeiro caso da varian- 
te identificado no Brasil, 
em 5 de janeiro, é de uma 
mulher de 54 anos, morado- 
rado município de Indaiatu- 
ba, interior de São Paulo.e 


Tecnologia em 


Cronograma de vacinação 


SÃO PAULO 

Não há vacinação aos domin- 
gos. A imunização na capital 
paulista continua sendo reali- 
zadanas unidades de saúde en- 
tre segunda e sábado para os 
grupos elegíveis. 


RIO DE JANEIRO 
Na segunda-feira, continua a 
campanha no Rio. 


NA WEB 

Confira mais algumas cidades 
e o avanço da imunização. 
https://bityli.com/7JErsR 
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Tecnologia 


Escola ensina programação sem professor 


A instituição francesa 
École 42 não cobra 
mensalidade e tem 

fila de espera de mais 
de 4 mil alunos em 

três unidades no Brasil 


Umaescolaque ensina progra- 
mação sem professor, sem 
mensalidade e que não precisa 
nem se formar. Parece o sonho 
dos jovens. Mas para estudar 
na francesa École 42, referên- 
cia em tecnologia mundial, é 
preciso saber colaborar e aju- 
dar os outros a aprender. “A 
gente diz que antes de apren- 
der qualquer código, você pre- 
cisa rever os seus”, diz Karen 
Kannan, sócia da instituição, 
que chegou ao Brasil no meio 
da pandemia e tem 4 mil alu- 
nosnafila de espera para parti- 
cipar da seleção. 


Conhecimento 

A nova forma de estudar, 
aplicada pela Ecole 42, aos 
poucos se torna natural e é 
defendida pelos alunos 


O conceito da École 42 inclui 
acabar com o estereótipo tech, 
de pessoas “esquisitas”, que fa- 
zem tudo sozinhas. “Não dá pa- 
ra ensinar tecnologia sem pen- 
sar no ser humano. Programar 
vai além de digitar um código, 
passa pela forma, pela escuta, é 
sobre como você vai construir 
algo programando.” 

Qualquer pessoa com mais 
de 18 anos, mesmo que não te- 
nhaterminado o ensino médio 
ou que nunca tenha programa- 
do, pode se candidatar. A sele- 
ção dura dias e são testadas re- 
siliência, garra, vontade de 
aprender. Há jogos de memó- 
ria, lógica e os candidatos pre- 
cisam encontrar soluções para 


f£ Gosto da facilidade de 
manusear e da organização 
do Estadão Impresso. Incrível 
como um jornal tão tradicional 
consegue se reinventar e 
melhorar, mantendo seu 
formato clás 55 
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problemas trabalhando junto 
com outros concorrentes. Qua- 
tro vezes por ano são escolhi- 
dos cerca de 300 estudantes, 
que só progridem na École 42 
se cumprirem projetos, feitos 
sempre em grupo e avaliados 
pelos colegas. 

“No começo achei que seria 
impossível, que cununcaapren- 
deria nada, ainda mais sem pro- 
fessor”, diz Michele Prado, de 
36anos, que é bióloga e foi para 
a École 42 para mudar de carrei- 
ra, sem nunca ter programado. 
Mas ela conta que encontrou 
um ambiente de colaboração 
em que até os mais tímidos não 
deixam de pedir ajuda. 

Logo no primeiro dia, os alu- 
nos são colocados em salas - 
chamadas de naves - apenas 
com computadores e preci- 
sam cumprir as tarefas a partir 
de tutoriais. “Ou você se comu- 
nica ou você não evolui. Você 
percebe que tem sempre al- 
guém que sabe algo para te aju- 
dar”, afirma. 

Anova forma de estudar, aos 
poucos, se torna natural e de- 
fendida pelos alunos. “Se você 
aprende como um robô, vai ser 
substituído por um robô”, diz 
Renan Giullen, de 28 anos, que 
tinha um restaurante antes de 
conseguir uma vaga na 42. Ele 
lembra dos tempos de escola, 
em que o professor parecia ser 
detentor do conhecimento, 
mas nem sequer tinha tempo 
para se dedicar a cada aluno. 

Renan Silva, de 27 anos, tra- 
balhava numa fábrica de mor- 
tadela e foi atrás da 42 depois 
de ver um vídeo no YouTube. 
Hoje, é um dos mais procura- 
dos pelos colegas para ajudar a 
encontrar soluções. Além de 
não ter que pagar para estudar, 
estudantes de baixa renda rece- 
bem uma bolsa permanência. 

“Para resolver um problema 
complexo precisamos de mui- 
ta diversidade. Se tivermos só 
branco, de classe alta, eles vão 
sempre resolver do mesmo jei- 
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Sócia quer trazer aulas 
de tecnologia para 
adolescentes no Brasil 


A sócia da 42 no Brasil, Ka- 
ren Kannan, quer trazer para 
o País uma escola com perfil 
parecido, mas para adoles- 
centes. Ela procura financia- 
dores para montar aqui a Tu- 
mo, instituição e tecnologia 
da Armênia, também gratui- 
ta, que atende estudantes de 
12 a 18 anos. Por aqui, ela se- 
ria uma opção para o contra- 
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turno escolar. 

O projeto da Tumo junta 
a aprendizagem autônoma, 
projetos e workshops, pas- 
sando por 14 habilidades, en- 
tre elas animação, desenvol- 
vimento de games, música e 
robótica. A escola tem atual- 
mente 20 mil alunos na Ar- 
mênia, além de Paris, Berlim, 
Moscou e outras cidades. E 
ainda leva os chamados To- 
mo Boxes, unidades monta- 
das em comunidades, para 
atender os adolescentes per- 
to de onde moram. € 


to”, diz Karen. Por isso, 40% 
dos alunos são de famílias vul- 
neráveis, 40% autistas, com 
transtorno do déficit de aten- 
ção e hiperatividade (TDAH) 
ou com outra neurodiversida- 
de e 26% são não masculinos, 
com meta de chegar a 35%. 


ROTINA. Aurora Cardoso, de 28 
anos, é uma mulher trans, que 
veio de Belém e começou do ze- 
ro em tecnologia. Ela chega ce- 
do ao prédio da escola, na Vila 
Madalena, na zona oeste de São 
Paulo, e divide a geladeira e os 
aprendizados com os colegas. 
Mas cada aluno faz sua rotina. 
Os espaços da École 42 ficam 
abertos 24horas e os estudantes 
escolhem como querem cum- 
prir suas 35 horas semanais. 

Antes mesmo de terminar os 
dois anos de curso, quase to- 
dos já foram procurados por 
empresas do setor de tecnolo- 
gia e estão empregados. O di- 
ploma lá fora tem valor de uma 
graduação, o que não ocorre no 
Brasil, mas ninguém se impor- 
ta. Muitos vão para as próprias 
empresas financiadoras da es- 
cola, como Itaú, Vivo, Localiza, 
Ultrae Zup, mas também abas- 
tecem um mercado ávido por 
pessoas qualificadas em tecno- 
logia. “O estudante fica na esco- 
laaté quando ele achar que pre- 
cisa ou o mercado achar que 
precisa”, afirma Karen. 

A École 42 surgiu na França 
em 2013 com a ideia de trans- 
formar o país numa potência 
digital e suprir a necessidade 
de profissionais para a área. Ho- 
je está em 26 países e tem três 
unidades no Brasil (São Paulo, 
Rio e Belo Horizonte). O 42 é 
uma referência ao livro Guia 
do Mochileiro das Galáxias, de 
Douglas Adams, em que o nú- 
mero seria a resposta dada por 
um computador para todas as 
questões do universo. € 
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Aberto da Austrália 


Djokovic supera deportação 
e joga por retorno triunfal 


Sérvio, que no ano passado foi impedido de ficar no país por não 
se vacinar contra a covid-19, volta ao torneio na condição de favorito 


Tudo mudouno Aberto da Aus- 
trália de um ano para o outro. 
Novak Djokovic passou de vi- 
lão em 2022 para o herói que 
busca seu retorno triunfal. Já o 
torneio flexibilizou tanto suas 
regras sanitárias que até vai 
permitir tenistas infectados 
em quadra. E o governo austra- 
liano, responsável pela rumo- 
rosa deportação do ex-núme- 
ro 1, resolveu perdoar o atleta, 
que estará sobtodos os holofo- 
tes nesta edição do torneio, a 
partir da noite deste domingo. 

Todo este contraste é resul- 
tado de uma alteração brusca 
nas regras australianas para 
combater a pandemia. O país 
contou com algumas das leis 
mais rígidas diante da covid-19 
e causou polêmica no mundo 
do tênis nos últimos anos. Em 
2021, irritou parte dos tenistas 
com sua “bolha” sanitária, que 
fez os hotéis dos jogadores pa- 
recerem prisões. 

No ano seguinte, foi um dos 
primeiros eventos esportivos 
a cobrar dos atletas o compro- 
vante de vacinação contra a co- 


MARK BAKER/AP 


Sérvio Novak Djokovic teve boa acolhida em sua volta a Melbourne 


vid-19. Os tenistas correram 
para buscar o imunizante, me- 
nos Djokovic. Iniciou-se uma 
polêmica em que até a Justiça 
foi acionada. No fim, o sérvio 
acabou deportado. Pela lei, ele 
estaria proibido de entrar na 
Austrália por três anos, mas 
acabou perdoado e tem trânsi- 
to livre no país. 


Neste contexto, agora favo- 
rável a Djokovic, ele espera re- 
tomar o protagonismo, de for- 
ma positiva, principalmente 
num novo momento do tênis, 
já sem os astros Roger Federer 
e Serena Williams. Além disso, 
o atual número 1 do mundo, o 
espanhol Carlos Alcaraz, será 
baixa por lesão. 


Em quadra, o sérvio vem su- 
perando as atuações discretas 
de 2022 e é favorito para bus- 
car o seu 10º título em Mel- 
bourne. Se isso acontecer, 
Djokovic igualará o recorde de 
troféus de Grand Slam, que 
pertence a Rafael Nadal, com 
22 conquistas. De quebra, o nú- 
mero cinco do mundo pode ter- 
minar na liderança do ranking. 

Afavor do sérvio também es- 
tá a opção da organização por 
um piso mais rápido neste ano, 
o que atrapalha o estilo de Na- 
dal, maior candidato a algoz de 
Djokovic. “É ótimo poder vol- 
tar à Austrália e a Melbourne. 
Esta é a quadra onde eu criei as 
minhas melhores memórias 
de tenista profissional”, diz o 
atleta, invicto há 21 partidas no 
Aberto da Austrália. 

Superadas as restrições da 
Austrália, a maior preocupa- 
ção de Djokovic reside na rea- 
ção da torcida em seu retorno. 
Mas o sérvio não tem motivos 
para reclamar até agora. Em 
Adelaide, em torneio prepara- 
tório, ouviu aplausos e elogios. 
“A recepção foi fantástica. Eu 
fiz um torneio incrível, com 
tremendo apoio. As arquiban- 


cadas estavam lotadas em to- 
dos os jogos”, comentou. 

Em Melbourne, num teste 
ainda mais delicado, Djokovic 
também parece ter sido “per- 
doado” pela torcida. Teve uma 
recepção calorosa e até empol- 
gada em alguns momentos na 
exibição que disputou com o 
local Nick Kyrgios sexta-feira, 
no complexo do Grand Slam. 


FEMININO. Imprevisível, como 
de costume, a chave feminina 
poderá apresentar ainda mais 
surpresas em Melbourne. Isso 
porque a número 1 do mundo, a 
polonesa Iga Swiatek, só jogou 
um torneio neste ano e não bri- 
lhou. A japonesa Naomi Osaka 
earomena Simona Halep estão 
fora. Osaka está grávida e Halep 
cumpre suspensão por doping. 
Aveterana Venus Williams será 
baixa por problema físico. 
Entre as candidatas a surpre- 


“É ótimo poder 
voltar à Austrália e a 
Melbourne. Esta é a 
quadra onde eu criei 
as minhas melhores 
memórias de tenista 
profissional” 

Novak Djokovic 

tenista sérvio 


sa está a brasileira Bia Haddad. 
A número 15 do mundo vive 
grande fase e pode alcançar a 
segunda semana do torneio. 
No ano passado, foi vice-cam- 
peã nas duplas, resultado his- 
tórico para o tênis brasileiro. 
Neste ano, o Brasil terá o refor- 
çode peso de Luisa Stefani, me- 
dalhista olímpica e ex-número 
9 do mundo nas duplas. 6 


Bia Haddad pode fazer o 
brasileiro voltar a sonhar 


ANÁLISE 


(E) m2022,a promessa vi- 


| | rou realidade. Na 
wE atual temporada, Bia 
Haddad pode ir além e fazer o 
brasileiro sonhar novamente 
com grandes títulos, como fez 
Gustavo Kuerten hámaisde 20 
anos. Teremos uma nova cam- 


O MELHOR DA TV 


peã de Grand Slam em sim- 
ples? Os brasileiros vão voltar 
a buscar o tênis na TV, como 
fizeram no fim da década de 
1990, nos jogos de Guga? 

As respostas cabem ao tem- 
po. Fato é que nunca tivemos 
uma tenista de simples tão 
bem preparada para brilhar e, 
quem sabe, trilhar os mesmos 
caminhos de Maria Esther Bue- 
no, a única a levantar troféus 
de Grand Slam em simples na 
história do tênis brasileiro. 


A alta expectativa sobre Bia 
não é descabida. Tem relação 
direta com os degraus que ela 
vem subindo a cada tempora- 
da, desde a época de juvenil, 
quando era treinada por Larri 
Passos. Sim, aquele mesmo de 
Guga. No profissional, Bia sou- 
be tomar boas decisões quan- 
toatreinadores e hoje colhe os 
frutos deste aprendizado. É 
quase uma regra ouvir a tenis- 
ta elogiar Rafael Paciaroni, seu 
técnico atual, em entrevistas. 

Comsuanova equipe, forma- 
da aos poucos em meio à pan- 
demia, Bia superou o grande 
obstáculo de sua carreira: asle- 
sões. Desde que ela despontou 
no circuito, os problemas físi- 
cos são a única constante. Fo- 


ram cirurgias no ombro e nas 
costas, fratura no braço, aci- 
dente doméstico e até tumor 
benigno na mão esquerda. 
Essa rotina de lesões come- 
çou a mudar em 2021, em seu 


Evolução constante 

Bia Haddad obteve 9 títulos 
de torneios menores em 
2021. Em 2022, foram 2 títu- 
los e 3 finais de nível WTA 


retorno ao circuito após cum- 
prir suspensão por doping. 
Mais madura, começou a en- 
tender melhor o seu corpo e 
estabeleceu como prioridade 
o bem-estar físico e a regulari- 


dade. Naquele ano, emplacou 
uma série de 21 torneios segui- 
dos, sem qualquer interrupção 
por lesão, algo raro em sua car- 
reira. Em 2022, viveu enfim 
seu primeira temporada sem 
qualquer problema físico. 
Diante da evolução gradual 
ao longo dos anos, a boa perfor- 
mance em 2021 faz 2022 pare- 
cer um ensaio do que está por 
vir neste ano. Bia deve romper 
a barreira do Top 10, algo ain- 
da inédito para uma tenista 
brasileira de simples. Ela con- 
tacom recursos técnicos e tra- 
balho sólido também para ir 
longe. O Aberto na Austrália se- 
rá seu primeiro grande teste.e 


REPÓRTER ESPECIALIZADO EM TÊNIS 


FUTEBOL Benfica x Sporting RB Bragantino x Corinthians e Campeonato Carioca 18h / ESPN 4 

e Campeonato Inglês 15h / ESPN 4 16h / Record e Première Flamengo x Portuguesa Obras x Franca 
Chelsea x Crystal Palace é Supercopa da Espanha São Paulo x Ituano a 18h / Band 18h / ESPN 4 

uh / ESPN . 18h30 / TNT e Première 

Tottenham x Arsenal Barcelona x Real Madrid e Campeonato Italiano BASQUETE TÊNIS 

13h30 / ESPN 16h / ESPN Romax Fiorentina e Liga das Américas e Aberto da Austrália 
e Campeonato Português e Campeonato Paulista 16h45 / ESPN 3 Flamengo x Instituto 21h / ESPN 3 
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Sportswashing 


Campeonato Paulista 


Arábia Saudita investe em Palmeiras empata, e Santos 
Cristiano Ronaldo para 
limpar a imagem do país 


Com longo histórico 
de desrespeito aos 
direitos humanos, país 
recorre a personagens 
e eventos para tentar 
mostrar mudanças 


A chegada de Cristiano Ronal- 
do ao Al Nassr representa não 
sóuma grande contratação pa- 
ra o futebol da Arábia Saudita, 
mas também símbolo maior 
do sportswashing, uso estra- 
tégico e político do esporte pa- 
ra melhorar a reputação do 
país no mundo. A transferên- 
cia de um dos maiores e mais 
famosos atletas das últimas dé- 
cadas representa mais um pas- 
so no programa do governo 
saudita de limpar sua imagem. 

Há pouco mais de um ano, o 
Newcastle, um clube médio, 
mas tradicional da Inglaterra, 
foi comprado por 300 milhões 
de libras (de R$ 2,2 bilhões na 
cotação da época) por um gru- 
po liderado pelo Fundo de In- 
vestimento Público (PIF) da 
Arábia Saudita, administrado 
pelo príncipe herdeiro saudita 
Mohammed bin Salman, que 
adquiriu 80% das ações. Hoje, 
o clube, turbinado pelo forte 
investimento, ocupa a parte de 
cima da tabela do Campeona- 
to Inglês após muitos anos ocu- 
pando do meio para baixo. 

“O esporte não muda a geo- 
política, mas ele ajuda a de- 
monstrar qual caminho um de- 
terminado Estado quer seguir, 
auxilia o país a ser lembrado e 
de forma positiva, mais sim- 
pática”, explica Tanguy Bagh- 
dadi, mestre em Relações In- 
ternacionais pela PUC-Rio. 

Usar Cristiano Ronaldo co- 
mo seu “embaixador” e com- 
prar um clube na liga mais va- 
liosa do mundo não foram as 
únicas estratégias da Arábia 
Saudita por meio do esporte 
para limpar a sua imagem nos 
últimos anos. O país sediou 
duas edições da Supercopa da 
Espanha e duas da Supercopa 
daItáliarecentemente. Járece- 
beu outros eventos esportivos 
como GPs de Fórmula 1, Rally 
Dakar, Copa Diriyah de tênis, 
LIV Golf (torneio de golfe), 
Saudi Cup (corrida internacio- 
nal de cavalos), amistosos en- 
tre Brasil e Argentina, além da 
luta entre os boxeadores Andy 
Ruiz Jr. e Anthony Joshua. 

O jogo entre Boca Juniors e 
Barcelona em 2021 para home- 
nagear Maradona, morto no 
ano anterior, foi em Riad. Em 


AMR NABIL/AP 


Imagem conceituada de Cristiano será usada pelos príncipes 


2029, o país será a casa dos Jo- 
gos Olímpicos de inverno da 
Ásia pela primeira vez. 

A Arábia Saudita também 
planeja ser sede da Copa do 
Mundo de 2030, mas disse que 
a chegada de Cristiano Ronal- 
doao Al Nassr não estáligada à 
candidatura. “O Al Nassr FC 
gostaria de esclarecer que o 
contrato de Cristiano Ronaldo 
com o Al Nassr não implica 
compromissos com nenhuma 
candidatura à Copa do Mun- 
do. Seu foco principal é Al 
Nassr, trabalhar para ajudar o 
clube a alcançar o sucesso.” 


“O esporte não muda a 
geopolítica, mas ele 
ajuda a demonstrar 
qual caminho cada 
Estado quer seguir” 
Tanguy Baghdadi 

mestre em Relações 
Internacionais da PUC-Rio. 


O país também receberá o 
amistoso entre o combinado 
do Al Hilal e Al Nassr contra o 
Paris Saint Germain, em jogo 
que reunirá Cristiano Ronaldo 
e Messi em campo, no dia 19. 

Em maio do ano passado, o 
argentino visitoua Arábia Sau- 
dita para anunciar que seria o 
novo embaixador do turismo 
no país do Oriente Médio. Por 
meio de uma publicação paga 
em suas redes sociais, o craque 
exibiu uma foto com amigos 
em uma embarcação no Mar 
Vermelho. No mesmo post, 
Messi convida seus seguidores 


a visitarem a Arábia Saudi- 
ta, que gerou revolta de in- 
ternautas que relembraram 
acontroversa atuação saudi- 
ta com relação aos direitos 
humanos. 


ESTRATÉGIA. Em 2016,0 go- 
verno saudita divulgou o 
plano estratégico “Visão 
2030” para diminuir a de- 
pendência das exportações 
de petróleo, diversificando 
sua economia com grandes 
investimentos em outras 
áreas, como esporte. O pla- 
no de Bin Salman também 
colocou em prática refor- 
mas sociais importantes, in- 
cluindo permitir a presença 
de torcedoras nos estádios 
de futebol. 

Enquanto o príncipe ten- 
ta mostrar ao mundo que o 
país está mudando, organi- 
zações em defesa dos direi- 
tos humanos lembram dos 
graves problemas do passa- 
doe presente. Ele é acusado 
de ser o mandante do assas- 
sinato em 2018 do jornalis- 
ta Jamal Khashoggi, crítico 
afamília real saudita. Ele foi 
morto no consulado da Ará- 
bia em Istambul. 

O uso político do esporte 
temsido uma estratégia usa- 
danaregião. Bin Salman viu 
os vizinhos Emirados Ára- 
bes e Catar se tornarem do- 
nos de Manchester City e 
Paris Saint-Germain, res- 
pectivamente, ganhando su- 
cesso esportivo e maior pro- 
jeção internacional. Quer fa- 
zer o mesmo. € 


ganha de virada na Vila 


SÃO BENTO 


PALMEIRAS 
0 0 


PALMEIRAS: Weverton; Marcos 
Rocha, Gustavo Gómez, Murilo e 
Piquerez (Vanderlan); Jailson (Ga- 
briel Menino), Zé Rafael e Raphael 
Veiga (Bruno Tabata); Dudu, Rony 
(Rafael Navarro) e Endrick (López). 
Técnico: Abel Ferreira. 

SÃO BENTO: Zé Carlos; Caio Hila, 
Léo Silva, Bruno Aguiar e Marlon 
(Ivan); Carlos Jatobá (Neto Paraíba), 
Marquinhos e Lucas Lima; Fernandi- 
nho (Vitinho), Branquinho (Marcos 
Nunes) e lago Dias. 

Técnico: Paulo Roberto Santos 
Juiz: Flávio Rodrigues de Souza 
Amarelos: Dudu; Léo Silva, Lucas 
Lima, Zé Carlos e Ivan 

Público: 39.164 pagantes 

Renda: R$ 1.963.553,75 

Local: Allianz Parque (SP) 


O Palmeiras estreou com um 
empate sem gols diante do São 
Bento, ontem, no Allianz Par- 
que. O time teve dois gols anu- 
lados corretamente pelo VAR 
(Jailson e Dudu estavam impe- 
didos),abusou dos erros emjo- 
gadas pelo alto e esbarrou na 
boa marcação do rival. 

Sem Gustavo Scarpa e Dani- 
lo, vendidos ao futebol inglês, 
Abel Ferreira escalou Endrick 
como titular, ao lado de Jail- 
sone Raphael Veiga, recupera- 
dos de lesão. Os três tiveram 
atuações apagadas. “Preciso 
entregar mais, acho que não 


São Paulo 
renovado e 
Corinthians 
‘velho’ estreiam 


O São Paulo começa o torneio 
disposto a apagar a traumática 
goleada sofrida para o Palmei- 
ras na final da edição passada. 
O primeiro desafio é hoje, às 
18h30, contra o Ituano, no Mo- 
rumbi. O Paulistão será umtor- 


1? RODADA DO PAULISTÃO 
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RB BRAGANTINO 


CORINTHIANS 


RB BRAGANTINO: Cleiton; Ader- 
lan, Lomónaco, Natan e Luan Cândi- 
do; Raul, J. Capixaba e Lucas Evange- 
lista; Artur, Helinho e Alerrandro. 
Técnico: Pedro Caixinha. 
CORINTHIANS: Cássio; Fagner, Gil, 
Balbuena e Fábio Santos; Fausto; 
Giuliano, Maycon, Renato Augusto e 
Róger Guedes; Yuri Alberto (Rome- 
ro). Técnico: Fernando Lázaro. 
Arbitro: Rafael Claus. 

Horário: 16h. Local: Estádio Nabi 
Abi Chedid. TV: Record. 


1? RODADA DO PAULISTÃO 
fl ® 
5" 
1 Í l ) 
SANTOS MIRASSOL 
2 1 


Gols: Danielzinho, aos 27, Marcos 
Leonardo, aos 42 do 1º tempo; Lucas 
Braga, aos 49. 

SANTOS: João Paulo; João Lucas 
(Nathan), Maicon, Bauermann e Lu- 
cas Pires; Zanocelo (Sandry), Dodi 
(Camacho) e Soteldo; Angelo (Lucas 
Barbosa), M. Leonardo e Mendoza 
(Braga). Técnico: Odair Hellmann. 
MIRASSOL: César (Arthur), Lucas 
Ramon, Luiz Gustavo, Reniê e Guilher- 
me Biro, Yuri, Camilo (Gabriel), Daniel- 
zinho, Negueba (Arnaldo), Everton 
Bala (Zé Mateus); Zé Roberto (Kauan). 
Técnico: Ricardo Catalá. 

Juiz: Luiz Flávio de Oliveira. 
Amarelos: Zanocelo, Kauan, Zé Ma- 
teus, Yuri, Reniê. i 

Público: 13.152 pagantes 

Renda: R$ 566.020,00 

Local: Vila Belmiro (Santos) 


fui bem na partida”, reconhe- 
ceu Endrick. 

NaVila Belmiro, emnoite de 
homenagens ao Rei Pelé, mor- 
to no dia 29 de dezembro, o 
Santos estreou com vitória de 
virada sobre o Mirassol, por 2a 
1. A partida marcou a estreia 
do técnico Odair Hellmann. 

Os gols do time da Baixada 
foram marcados por Marcos 
Leonardo, de pênalti, e Lucas 
Braga, no fim da partida. Da- 
nielzinho fez para o time doin- 
terior paulista. 

Depois de ser dominado no 
primeiro tempo, o Santos me- 
lhorou na etapa final e conse- 
guiu a virada. Marcos Leonar- 
do perdeu pênalti no fim. 


neio importante para dar a di- 
mensão da qualidade do elen- 
co, bastante modificado. Fo- 
ram 12 saídas, a maioria de ve- 
teranos, e seis reforços. 

O Corinthians estreia às 16h, 
contra o RB Bragantino, fora 
de casa, na estreia do técnico 
Fernando Lázaro. Ao todo, Lá- 
zaro teve sete partidas como 
interino, com seis vitórias e 
um empate. Ele é oterceiro au- 
xiliar a ser efetivado na última 
década. Antes dele, Carille, em 
2017, € Osmar Loss, em 2018, 
foram promovidos. € 


1º RODADA DO PAULISTÃO 
SPFC d 
g 
SÃO PAULO ITUANO 


SÃO PAULO: Felipe Alves; Igor 
Vinicius, Arboleda, Ferraresi e We- 
lington; Pablo Maia e R. Nestor; W. 
Rato, Luciano e Pedrinho; Calleri. 
Técnico: Rogério Ceni. 

ITUANO: J. Paulino; Ramos, Frazan, 
R Pereira, Bernardo e M. Sérgio; M. 
Freitas, L. Siqueira e J. Aldo; G. Bar- 
ros e Geuvânio. 

Técnico: Carlos Pimentel. 
Arbitro: Vinícius Gonçalves Dias. 
Horário: 18h30. Local: Morumbi. 
TV: TNT e HBO Max. 
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Carreira na passarela 


Modelo luta para 
agência ignorar 
suas cicatrizes 


Bem-sucedida, Giulia Dias traz 
no corpo marcas de acidente antigo e 
quer representar outros padrões de beleza 


Giulia Dias, de 25 anos, é uma 
modelo bem-sucedida, com 
trabalhos na São Paulo 
Fashion Week (SPEW) e na 
Avon, que traz à moda um pe- 
dido de mudança urgente. Is- 
so porque, ainda criança, ela 
sofreu um acidente de carro 
que deixou cicatrizes em seu 
rosto e corpo. 

Noinício, mesmo sem acre- 
ditar em seu potencial para 
ser modelo, Giulia ouviu os 


Ee 


O especial jornalístico de comemoração dos 469 anos 
da cidade de São Paulo aborda a retomada do ritmo 
de crescimento da cidade, com os temas: 


= 
% Cultura 


% Turismo 


conselhos do irmão, João Ar- 
thur, e do namorado, e apos- 
touna carreira. “Eu falava: Te- 
nho uma cicatriz, ninguém vai 
me querer”, disse ao Estadão. 

Andrea Damiani, proprietá- 
ria da Gas Models e conhecida 
de sua mãe, já agenciava seu 
irmão. Foi quando Giulia apro- 
curou para falar de seu interes- 
se em ser modelo - e contra- 
riando as próprias expectati- 
vas, conseguiu diversos traba- 
lhos. O que não previu foi que 
as marcas a convidassem justa- 
mente pelas cicatrizes - o que 


Entretenimento: 


% Gastronomia 


% Lazer e Bem-Estar 


t 
LR Infraestrutura: 


% Imobiliário “æ Tecnologia 


* Inovação 


Diferenciais: 


* Projeto multiplataforma: caderno especial + canal online 


%» Mobilidade e Sustentabilidade 


* Estadão Expresso Bairros 


* Lives e vídeos 


* Conteúdos e ações sob medida para evidenciar a sua marca 


Informações: publicacoesQestadao.com 


Realização: 


ESTADÃO mf 


Produção: 


ESTADÃO 
BLUE STUDIO 


JR BECKER 


Giulia gostaria de 'estar em mais campanhas, trabalhando mais’ 


lhe causou certa frustração. 

As tatuagens, avisa, são O 
maior empecilho na disputa 
por novas campanhas. “É 
um pouco frustrante. Eu que- 
ria estar em mais campanhas e 
trabalhando mais do que ho- 
je.” Esepergunta:“Alguma coi- 
sa de errado? Sou feia? Preciso 
tirar a tatuagem?”. Apesar dis- 
so,escolhe olhar pelo lado posi- 
tivo. “Tem de se agarrar nele 
para poder seguir. Caso contrá- 
rio,agentevaise lamentar sem- 
pre”, completa. 

Após o acidente, a modelo 


a Circulação: 
25 de janeiro 


enfrentou olhares enviesados 
na escola - mas nunca se aba- 
loucomaopinião alheia. Elaes- 
condia a cicatriz do rosto com 
um cabelo longo. Isso mudou 
quando namorado e irmão ras- 
parama cabeça. Inspirada, de- 
cidiu imitá-los e fez o mesmo. 
“Foiamelhor coisaque fiz, con- 
segui me libertar da amarra 
que o cabelo tinha”, contou. 


ACIDENTE. Foi aos 13 anos, nu- 
maviagem entre Curitiba e Flo- 
rianópolis que seudramaacon- 
teceu. Num sério acidente de 


carro, elasofreu hemorragias 
na região do intestino e seu 
rosto foi atingido pela mola 
de dentro do banco do passa- 
geiro. Os cortes foram tão 
profundos que uma parte de 
seu cérebro ficou exposta. A 
sorte da modelo foi que um 
médico atendeu a família en- 
quanto o Samu não chegava. 

Nohospital, a estudante fi- 
cou duas semanas em coma 
por causa de um coágulo que 
seformouemseucérebro. De- 
pois de acordar, olhou-se no 
espelho pela primeira vez- e, 
segundo conta, não ficou sur- 
presa com a nova aparência. 

“Após o acidente, quando 
já estava no quarto do hospi- 
tal,aminha mãe entrou antes 
de mim no banheiro, eu fui 
atrás e aí ela ficou parada em 
frente à porta, me olhando 
com uma cara meio apavora- 
da. Quando eu me vino espe- 
lho e vi a cicatriz, levantei o 
ombro e fui tomar meu ba- 
nho, e ela também não falou 
nada. Não tocouno assunto.” 

Hoje, Giulia ressignifica a 
sua experiência de quase mor- 
te com seu trabalho na moda. 
Com os relatos que recebe, 
percebe a importante dife- 
rençaquefaz representar ou- 
tros padrões de beleza além 
dos habituais. © 
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Varejo Retomada 


Lojas de rua reagem com 
aluguel flexível e custo menor 


— Depois de mais de três anos de paralisia por causa da pandemia, 
imobiliárias veem alta de até 40% em procura por imóveis do tipo 


O mercado de locação de lojas 
de rua na cidade de São Paulo, 
o principal polo consumidor 
do País, começou a reagir des- 
de o último trimestre do ano 
passado. A mudança ocorre de- 
pois de mais de três anos de 
paralisia, com o fechamento 
de vários negócios por causa 
da pandemia. A crise sanitária 
deixou inúmeros imóveis va- 
gos etransformou ruas e aveni- 
das em verdadeiros corredo- 
res comerciais fantasmas. 
Masa situação é bem diferen- 


DE FINANCIAMENTO 


te daregistrada antes da pande- 
mia. Para atrair os locatários, 
os donos de imóveis estão bem 
mais flexíveis em questões co- 
mo pagamentos adiantados, 
índices de correção dos alu- 
guéis ou mesmo em relação 
aos preços - até porque ainda 
há bem mais espaços vagos do 
que empresas para ocupá-los. 

A procura por lojas de rua, 
de até 800 metros quadrados, 
vem sendo puxada por vários 
segmentos. São prestadores 
de serviços, como academias 
de ginástica, clínicas de estéti- 
ca, cabeleireiros, franquias da 
área de alimentação e super- 


mercados de vizinhança. Es- 
ses setores retomaram as ativi- 
dades interrompidas pela pan- 
demia ou desengavetaram pla- 
nos de expansão. Os espaços 
também são demandados pe- 
las varejistas online que que- 
rem transformar lojas em pe- 
quenos depósitos de mercado- 
rias para agilizar as entregas. 


DARK KITCHENS. Além disso, 
há restaurantes interessados 
em instalar nesses imóveis co- 
zinhas que atendem apenas o 
serviço de delivery, conheci- 
das como dark kitchens. Vare- 
jistas que deixaram os shop- 


pings por causa dos custos 
elevados e estão indo para a 
rua também têm ajudado a 
turbinar a procura por imó- 
veis comerciais. 

A assessoria de imóveis co- 
merciais da imobiliária Lello, 
uma das grandes do setor, por 
exemplo, registra desde de- 
zembro aumento de 12% na 
procura por lojas de rua na ci- 
dade de São Paulo em relação a 
igual período do ano anterior. 
São 11 empresas em busca de 
mais de 300 pontos comer- 
ciais, conta o diretor de marke- 
ting da imobiliária, Pedro Ven- 
turini. “Fazia três a quatro 
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anos que não tínhamos uma de- 
manda tão grande por imóveis 
comerciais.” 

Na imobiliária Paulo Rober- 
to Leardi, a procura por imó- 
veis comerciais de rua cresceu 
entre 30% e 40% no último tri- 
mestre do ano passado em rela- 
ção a igual período de 2021, se- 
gundo Germano Leardi, presi- 
dente da empresa. “Esses pla- 
nos são do segundo semestre 
de 2022 diz. 

A imobiliária, com 53 unida- 
des espalhadas entre a capital 
e interior paulista, notou esse 
movimento também nos bair- 
ros de Alphaville e Tamboré, 
dos municípios de Santana de 
Parnaíbae Barueri, respectiva- 
mente, na Região Metropolita- 
na de São Paulo. Nesses bair- 
ros não há grande disponibili- 
dade de imóveis comerciais pa- 
ra locação. “Os melhores já fo- 
ramalugados”, diz Leandro Fi- 
gueiredo, diretor da unidade 
de Alphaville e Tamboré. A 
maior procura é por lojas de 
médio porte, de 400 metros 
quadrados. 6 
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DOMINGO, 15 DE JANEIRO DE 2023 


O ESTADO DE S. PAULO 


o tomar posse como mi- 

nistro do Desenvolvi- 

mento, Indústria e Co- 

mércio, ovice-presiden- 
te da República, Geraldo Alck- 
min, anunciou que teria como 
prioridade asnegociações deno- 
vos acordos comerciais, destina- 
dos a criar acesso aos mercados 
externos do produto industrial 
do Brasil. 

A direção está correta, mas, 
depois de tanta vacilação dos 
governos anteriores, os obstá- 
culos ficaram enormes. E, 
mais do que tudo, a definição 
de uma política industrial de- 
ve preceder um novo esforço 
de abertura comercial no exte- 
rior. Mas isso precisa ser mais 
bem explicado. 

Ano após ano, a indústria de 
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transformação do Brasil vai sen- 
do desidratada. Há 30 anos, cor- 
respondia a 29% do PIB; hoje, 
não passa dos 12%. 

Desde os anos 50,0s empresá- 
rios argumentavam que a indús- 
tria precisava de proteção. Obti- 
veram favores fiscais, barreiras 
alfandegárias que mantinham a 
concorrência externa longe dos 
portos internos, reservas de 
mercado, créditos a juros favore- 
cidos colocados à disposição pe- 
lo BNDES e tantas coisas mais. 

Desde a década de 70, os diri- 
gentes da indústria repetiam 
que era preciso garantir mais 
câmbio (moeda nacional mais 
desvalorizada em relação ao dó- 
lar), para dar competitividade à 
indústria nacional, e juros mais 
baixos, de modo a reduzir os cus- 


WILTON JUNIOR / ESTADÃO-28/11/2022 


Alckmin: indústria brasileira 
precisa de mercado externo 


tos do crédito. E, no entanto, 
mesmo enquanto o dólar mante- 
ve-secaro eojuro baixo, aindús- 
tria não se recuperou. E, claro, 
temo altíssimo custo Brasil: im- 
postos altos demais, infraestru- 
tura sucateada, inexistente ou 
cara demais, excesso de burocra- 
cia e por aí vai. 

Embora tenham de enfrentar 
essas adversidades, outros seto- 


res seguem em franca prosperi- 
dade, como acontece com as 
áreas da mineração e do agrone- 
gócio. A diferença é que contam 
com forte mercado externo, o 
que mais falta à indústria. 
Desde a década de 80, o Bra- 
sil e todo o Mercosul perde- 
ram a oportunidade de bata- 
lhar pornovos acordos comer- 
ciais que abririam mercados 
para a indústria. Preferiram se 
fechar como ostras, para se 
proteger da concorrência ex- 
terna. Agora, ficou tudo mais 
difícil porque Estados Unidos, 
Europa e Japão adotaram po- 
líticas protecionistas, em defe- 
sa de sua própria indústria. 
De todo modo, é preciso fa- 
zer escolhas. Uma indústria au- 
tomobilística baseada na quei- 


Salvar a indústria é fazer escolhas 


ma de combustíveis fósseis, 
por exemplo, teráum mercado 
externo restrito. Não há como 
competir lá fora com produtos 
dotados de baixa tecnologia. 
Em compensação, mil portas 
podem-se abrir para industria- 
lizados que contam com mais 
vantagens comparativas. 

Alguns exemplos: produção 
de hidrogênio verde, indústria 
eletrointensiva baseada em 
energia limpa, processamento 
de proteína animal e vegetal, pa- 
pele celulose e enriquecimento 
de minérios. 

Fazer escolhas implica tirar 
dofoco indústrias de baixa com- 
petitividade. É isso que o gover- 
no Lula tem de fazer. € 


COMENTARISTA DE ECONOMIA 


Varejo Retomada 


Ainda há muitos e bons 
imóveis de rua disponíveis, 
diz associação do setor 


Novos contratos de 
locação trazem até 
brecha para negociar 
o valor do aluguel 
como um porcentual 
sobre o faturamento 


José Roberto Graiche Júnior, 
presidente da Associação das 
Administradoras de Bens Imó- 
veis e Condomínios de São 
Paulo (AABIC), frisa que ame- 
lhora do mercado de locação 
de lojas de rua tem sido gradati- 
va. “Ainda tem imóveis vagos”, 
afirma. Ele constatou aumen- 
to da procura em julho e agos- 
to. Depois, houve um arrefeci- 
mento por conta das eleições 
e, na sequência, voltou a me- 
lhorar. “As empresas não que- 
rem ficar paradas.” 

Graiche diz que a procura 
por lojas de rua foi engrossada 
pelo movimento de migração 
dos pontos de venda dos shop- 
pings para os corredores co- 
merciais. Ele explica que o cus- 
to de uma loja de rua é menor 
do que a de shopping, onde há 
muitas obrigações a cumprir, 
como abertura aos domingos, 
o que encarece a operação. 

Apesar do aumento na pro- 
cura por lojas de rua, os alu- 
guéis não estão supervaloriza- 
dos. O motivo, segundo Grai- 
che, é que ainda há muita ofer- 
ta e bons imóveis vagos nas 


ruas da cidade de São Paulo. 

A empresária Nice Neves 
Bernardo, franqueada da So- 
diê Doces, é um exemplo dessa 
situação. Ela pagava R$ 13 mil 
por uma loja de 170 metros qua- 
drados na rua Carlos Weber, 
na Vila Leopoldina, zona oeste 
de São Paulo. Com o reajuste, 
o aluguel foi para quase R$ 17 
mil. Mas conseguiu, na mesma 
rua, a mil metros de distância, 
um salão maior, com 212 me- 
tros quadrados, por R$ 9,5 mil. 
“Foi fácil encontrar um outro 
lugar e negociar como proprie- 
tário do novo imóvel.” 


“Ainda tem imóveis 
vagos. As empresas no 
querem ficar paradas” 
José Roberto Graiche Júnior 
Presidente da AABIC 


“Luvas em loja 

de rua hoje é 
praticamente zero” 
Fabio Araújo 

General Manager da Sodiê 


Nove anos atrás, quando fe- 
chou o contrato de locação no 
imóvel atual, Nice teve de pa- 
gar R$ 40 mil pelo ponto, as “lu- 
vas”. No novo contrato, não há 
mais essa exigência. 

“Luvas em loja de rua hoje é 
praticamente zero”,afirma Fa- 
bio Araújo, General Manager 
da Sodiê Doces. Ele confirma 


que os donos de imóveis de rua 
estão mais flexíveis nas nego- 
ciações para aberturas de lojas 
da sua franquia. 


BRECHAS. Nos novos contratos 
de locação, por exemplo, já exis- 
te até brecha para negociar o 
valor do aluguel como um por- 
centual sobre o faturamento, 
algo impensável anteriormen- 
te. “É rescaldo da pandemia”, 
diz Araújo. Na prática, é uma 
maneira de dividir o risco, caso 
as vendas não andem bem. 

Neste ano, a franquia de do- 
ces deve abrir 30 lojas, mais de 
90% narua. Será o maior núme- 
ro de aberturas desde de 2014, 
quando foram inauguradas 51 
lojas. No ano passado, foram 
abertos 17 pontos de venda. 

Também arede de franquias 
de estética Royal Face vai ace- 
lerar o plano de expansão para 
este ano. A perspectiva é abrir 
23 unidades este ano na capital 
paulista e na Grande São Pau- 
lo, mais que o dobro das inau- 
gurações do ano passado (10). 
“Estamos contribuindo para a 
reação do mercado imobiliário 
de locação neste momento”, 
diz Andrezza Fuzaro, fundado- 
ra da franquia. 

Todas as 235 unidades em 
funcionamento estão em lojas 
de rua. Andrezza diz que atual- 
mente está muito mais fácil 
alugar um ponto, com os do- 
nos de imóveis dando, por 
exemplo, uma carência maior 
para reformar a loja. © 
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Empresária Nice Neves Bernardo; aluguel mais barato e sem ‘luvas’ 


Supermercados de 
vizinhança aquecem 
mercado imobiliário 


Uma das alavancas da reação 
do mercado imobiliário de 
pequenas lojas de rua é a for- 
te expansão do supermerca- 
do de vizinhança, que ga- 
nhou força na pandemia. O 
GPA, por exemplo, abriu no 
ano passado 44 lojas de proxi- 
midade com a bandeira Mi- 
nuto Pão de Açúcar. 

Em meados do ano passa- 
do, a concorrente mexicana 
Oxxo tinha como meta en- 
cerrar 2022 com 200 lojas 
em funcionamento, a maio- 
ria na cidade de São Paulo. 
Procuradas pela reporta- 


gem, as ambas as empresas 
não quiseram falar sobre a 
situação atual e os planos 
de expansão. 

Para o consultor de varejo 
e presidente da Sociedade 
Brasileira de Varejo e Consu- 
mo (SBVC), Eduardo Terra, 
a abertura de supermerca- 
dos de vizinhança e a retoma- 
da dos serviços com a arrefe- 
cimento da pandemia dão 
gás ao mercado de locação 
de lojas de rua. No entanto, 
ele observa que esse não é o 
cenário para o grande varejo 
neste ano. “Para o grande 
varejo, vejo uma desacelera- 
ção, por causa dos juros ele- 
vados. Esse é um ponto de 
consenso na discussão nas 
grandes companhias.” O mc. 
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Eduardo Giannetti 


‘Sinais têm de 
ser consistentes 
com as ações 


— Economista elogia equipe do 
novo governo, mas alerta que não 
se deve “frustrar as expectativas” 


ENTREVISTA 


Economista e cientista 
social, Giannetti é 
doutor em economia 
por Cambridge e 
membro da Academia 
Brasileira de Letras 


“E leitor de Lula em 
| E 2022, O economista 
Nim Eduardo Giannetti 
alerta o novo governo para o 
fato de que as expectativas dos 
consumidores, investidores, 
trabalhadores e empresários 
definem o resultado da econo- 
mia. “A economia é uma es- 
pécie de meteorologia em que 
a previsão do tempo afeta o 
próprio tempo. O que as pes- 
soas acreditam que vai aconte- 
cer acaba se materializando 
porque as pessoas passaram a 
acreditar nisso”, diz. 
Portanto, acrescenta, é preci- 
so ter cuidado para não frustrar 
as expectativas dos agentes, 
pois isso pode resultar em crise 


econômica. “Não se pode en- 
frentar essas crenças muito en- 
raizadas no mercado, especial- 
mente no mercado financeiro. 
(Essas crenças) não podem ser 
afrontadas de maneira grossei- 
ra. Elas têm de ser respeitadas”, 
afirma. 

Conselheiro econômico da 
hoje ministra do Meio Ambien- 
te, Marina Silva, quando ela 
era candidata à Presidência, 
Giannetti diz que os sinais que 
o governo vem dando na área 
econômica, até agora, são em 
geral positivos. Ele pondera, 
porém, que o anúncio de um 
pacote para reduzir o déficit 
fiscal, feito na última quinta- 
feira pelo ministro da Fazen- 
da, Fernando Haddad, não é su- 
ficiente para firmar as expecta- 
tivas de que o problema fiscal 
será resolvido. 

A seguir, leia trechos da en- 
trevista. 


Como o sr. analisa os ata- 
ques à democracia do do- 
mingo passado? 

Foiuma baderna inconsequen- 
te, sem organização política 
ou ação estratégica. Uma coi- 
sa desarticulada, perpetrada 
por pessoas muito desprepara- 
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Tentativa de golpe ‘foi uma baderna inconsequente, sem organização política’, afirma Giannetti 


das e desnorteadas em relação 
ao que se poderia esperar de 
uma ação desse tipo. Olhando 
para frente, acho que tem dois 
vetores. Reforça o capital po- 
lítico do presidente Lula, e is- 
so é algo de que ele pode, pelo 
menos no curto prazo, se bene- 
ficiar. Ao mesmo tempo, tem 
um risco de desviar o foco do 
início do mandato das ques- 
tões que são realmente rele- 
vantes, especialmente na eco- 
nomia. Mas tenho a impres- 
são de que o governo está aten- 
to a essa ameaça. 


Início de mandato 
Giannetti diz que os sinais 
que o governo vem dando 
na área econômica 

são, em geral, positivos 


Essa tentativa de golpe em 
Brasília terá impactos eco- 
nômicos? 

Não vejo um impacto duradou- 
ro. Mas o ambiente internacio- 
nal vai acompanhar como as 
instituições brasileiras rea- 
gem e se essa ocorrência é iso- 
lada ou se é parte de alguma 
coisa que terá continuidade. 


Se começarem a se repetir ma- 
nifestações com esse grau de 
destruição, vai pesar. 


Em entrevista ao “Estadão” 
depois do primeiro turno, 
osr. disse que ajudaria mui- 
to se o novo governo tives- 
se uma “excelente equipe 
econômica que despertas- 
se credibilidade e atraísse 
capital externo”. Como ava- 
lia a equipe econômica? 

É uma boa equipe. O secreta- 
riado é de perfil técnico, o que 
acho positivo. Agora, quanto 
mais se estuda economia, 
mais se entende a centralida- 
de das expectativas nos resul- 
tados e no comportamento da 
economia. Tanto as expectati- 
vas do mercado financeiro, 
que são mais nervosas e de cur- 
to prazo, quanto as expectati- 
vas dos agentes da economia 
real - empresários, consumi- 
dores e profissionais - são im- 
portantes. 


Tem havido ruído. Já se fa- 
lou em rever a reforma tra- 
balhista. 

Acho que isso existiu mais no 
início da transição. Da posse 
para cá, tem havido um com- 


promisso maior com declara- 
ções apontando na direção da- 
quilo que ajuda a formar expec- 
tativas positivas. Agora, se O 
enunciado não for corrobora- 
do por ações, não é suficiente. 
Tem de mandar os sinais cer- 
tos e tem de mostrar que esses 
sinais estão consistentes com 
as ações. Imagine um médico 
que chega em uma tribo pré- 
científica com uma vacina. Se 
ele chegar e disser: “Tudo que 
vocês acreditam é feitiçaria e 
eu tenho uma picadinha que 
vai resolver o problema”, é ca- 
paz deatribo ficar enfurecida e 
expulsar o médico. Se esse 
médico chega na tribo com a 
mesmavacina e fala: “Tudo que 
vocês acreditam é consistente 
com essa vacina que eu quero 
dar para vocês. Ela é comple- 
mentar’, ele não hostiliza as 
crenças vigentes. Deixa as pes- 
soas acreditarem e até dá um 
alento: Vocês acreditam nisso, 
é importante.. E dá a vacina. 
Não se pode enfrentar essas 
crenças muito enraizadas no 
mercado, especialmente no 
mercado financeiro. (Essas 
crenças) não podem ser afronta- 
das de maneira grosseira. Elas 
têm de ser respeitadas. 6 


Habitação Moradias populares 


Obras paradas podem adiar novo Minha Casa, Minha Vida 


ISADORA DUARTE 
SÃO PAULO 
THAÍS BARCELLOS 
BRASÍLIA 
Após visita do ministro da Ca- 
sa Civil, Rui Costa, a obras do 
Minha Casa Minha Vida em 
construção na Bahia, o relança- 
mento do programa pelo go- 
verno federal pode ser adiado, 
apurou o Estadão/Broadcast. 

A estratégia inicial do gover- 
no era relançar o programa em 


Feira de Santana em agendana 
próxima sexta-feira, 20,na pri- 
meira viagem de Lula ao Nor- 
deste após a posse, com a en- 
trega simultânea de unidades 
habitacionais em outros muni- 
cípios. O adiamento deve ser 
motivado pela condição “pre- 
cária” das obras. 

Lula vem afirmando que o 
governo vai acelerar a entrega 
de obras atrasadas do Minha 
Casa Minha Vida, ainda contra- 
tadas na gestão de Dilma Rous- 
seff. Segundo fontes, o relança- 


mento em uma semana “mui- 
to possivelmente” não ocorre- 
rá, mas Costa ainda deve con- 
versar com o presidente sobre 
a questão. A visão do chefe da 
Casa Civil é que não poderá 
ser realizada entrega de unida- 
des habitacionais em Feira de 
Santana. As possibilidades dis- 
cutidas são relançar o progra- 
ma sem entrega de obras ou 
com entregas em outro local. 

Antes da viagem presiden- 
cial, Costa vistoriou as obras 
de conjuntos habitacionais do 


programa em Feira de Santana 
e também no município de 
Santo Amaro na manhã de on- 
tem com o governador da Ba- 
hia, Jerônimo Rodrigues (PT). 


VISTORIA. A Casa Civil infor- 
mou, em nota, após a vistoria, 
que em Feira de Santana há 
240 unidades habitacionais 
prontas no Conjunto Residen- 
cial Campo Belo - Habitar do 
Sertão. A pasta afirma que o 
conjunto de Feira de Santana 
não foi entregue pelo governo 


federal, ficando fechado e sem 
manutenção, havendo necessi- 
dade de reformas que devem 
levar mais de 30 dias. 

“Eu vim ver de perto as ins- 
talações, e esse conjunto aqui 
em Feira de Santana não tem 
condições de ser entregue em 
uma semana”, disse Costa. 

Segundo a Casa Civil, há 1,4 
mil obras do Minha Casa Mi- 
nha Vida prontas para serem 
entregues, de um total de 4 mil 
obras do programa que estão 
sendo finalizadas. © 
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inguém duvida que a 

política monetária este- 

ja em território forte- 

mente restritivo. Afi- 
nal, no fim de 2021 a taxa de 
juros reais ex-ante de um ano 
superou 6% ao ano, e desde en- 
tão veio crescendo até estabili- 
zar-se em torno de 8% ao ano. 
Apesar disso, devido aos subsí- 
dios que reduziram os preços 
administrados, fechamos 2022 
com uma inflação de 5,8%, mas 
com a inflação dos “preços li- 
vres” chegando a 9,4%. 

Por que em 2022 a inflação 
dos preços livres foi tão alta? A 
razão está no aquecimento da 
economia, que fica claro obser- 
vando o crescimento de 3% do 


Affonso Celso Pastore 
zd O primeiro desafio 


PIB em 2022, e a redução da 
taxa de desemprego para per- 
to de 8%, próxima do pleno em- 
prego. Deduzida a contribui- 
ção dos subsídios aos combus- 
tíveis, a inflação manteve-se 
elevada em virtude dos eleva- 
dos estímulos fiscais que ex- 
pandiram a demanda, e caso o 
ministro da Fazenda não consi- 
ga reduzir o déficit orçamentá- 
rio, de R$ 230 bilhões, em 
2023, tal expansão continuará. 

A redução do déficit não é 
necessária só para minimizar o 
inevitável retorno ao cresci- 
mento da dívida pública em 
2023. Ela é fundamental para 
evitar que a política fiscal conti- 
nue operando na direção con- 


trária à da política monetária. 
Do ponto de vista da dívida, tan- 
to faz reduzir o déficit primário 
viaaumento de impostos oure- 
dução de gastos, mas no que diz 


O ajuste que tem os 
melhores resultados 
se dá com a redução 
do déficit pelo 
controle dos gastos 


respeito à inflação, a diferença 
é enorme. Se a opção for o corte 
de gastos, a política fiscal acen- 
tuaráa potência da política mo- 
netária, mas se o fizer eliminan- 
do as desonerações para elevar 


areceita, provocará um aumen- 
to instantâneo da inflação. 
Este não seria um problema 
caso as expectativas de infla- 
ção estivessem ancoradas. Co- 
moa política monetária já é res- 
tritiva, bastaria manter a taxa 
de juros onde está para que os 
efeitos secundários do “novo 
choque” se dissipassem. Mas a 
pesquisa Focus mostra que a in- 
flação esperada ao final de 
2023 se situa acima do limite 
superior do intervalo conten- 
do a meta, e continua crescen- 
do. Se diante deste novo cho- 
que o BC alongar ainda mais o 
período para a convergência da 
inflação para a meta, afrouxará 
seucompromisso com ela, cain- 


doacredibilidade que determi- 
nasua capacidade de manter as 
expectativas ancoradas. 

Dessa forma, estará em ple- 
no desenvolvimento um “jogo 
não cooperativo” entre as auto- 
ridades fiscal e monetária, cu- 
jo resultando é o aumento da 
inflação. Cabe aos responsá- 
veis pelas políticas monetária 
e fiscal convencerem o presi- 
dente da República a apoiá-los 
na execução do ajuste que tem 
os melhores resultados, com a 
redução do déficit ocorrendo, 
predominantemente, através 
do controle dos gastos. € 


EX-PRESIDENTE DO BC E SÓCIO DA A.C. 
PASTORE E ASSOCIADOS. 


SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) e QUA. Fábio Alves e QUI. Adriana Fernandes e SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmente) e Pedro Doria e SAB. 
Adriana Fernandes e DOM. José Roberto Mendonça de Barros (quinzenalmente) e Affonso Celso Pastore (quinzenalmente); Paulo Leme (1º domingo do mês), Roberto Rodrigues (2º domingo do mês), Albert Fishlow (3º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 


Executivo Fórum Econômico Mundial 


Haddad e Marina têm encontros marcados em Davos 


Na largada da agenda interna- 
cional do governo Lula, o minis- 
tro da Fazenda, Fernando Had- 
dad, participará na próxima se- 


mana de reuniões no Fórum 
Econômico Mundial de Davos. 
O objetivo é apresentar o plano 
econômico do País e, assim, 


Edital de Convocação — Assembleia Geral ordinária, o Presidente do Sindicato dos Funcionários e Servidores Públicos da 
Câmara Municipal, Autarquias, Fundações e Prefeitura Municipal de Suzano, Vêm através deste edital convocar todos os 
associados em condições de votar desta entidade, sito a Avenida Armando Salles de Oliveira, nº. 555 — Centro — Suzano 
— SP. — CEP: 08673 - 000, CNPJ.nº.58.478.157/0001-07, para participarem da Assembleia Geral Ordinária a realizar- se 
no dia 19 de janeiro de 2023, às 8.30 horas em primeira convocação e não atingindo o quórum estatutário, será realizada 
as 09:00 horas em segunda convocação com qualquer número de associados presentes, para deliberar sobre a seguinte 
ordem do dia, A) leitura e aprovação da ata da assembleia Geral Ordinária anterior; B) apresentação dos balancetes do 
exercício de 2022, com o parecer do conselho fiscal, C) aprovação e homologação dos balancetes, dos anos anteriores, 
2018, 2019, 2020 e 2021, balancetes já aprovado em assembleias anteriores, todos com seus devidos pareceres do 
conselho fiscal. Suzano - SP, 15 de janeiro de 2023, Presidente: Claudio Aparecido dos Santos. 
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atrair a atenção de investidores. 

Haddad tem sido muito soli- 
citado para encontros em Da- 
vos, especialmente depois que 


a tentativa de golpe do domin- 
go passado foi assunto nos 
maiores jornais do mundo. Se- 
rão três dias em Davos, com 
uma agenda de encontros na 
terça e na quarta-feira. 

A ministra do Meio Ambien- 
te, Marina Silva, também fará 


broadcast 


político 


parte da comitiva brasileira. A 
presença conjunta de Marina e 
Haddad é considerada simbóli- 
cae, segundo a Fazenda, a men- 
sagem para os investidores é 
que as reformas econômicas e 
avisão da sustentabilidade “ca- 
minham juntas”. O rHaís BARCELLOS 
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Capitalização da Americanas tem impasse 


Acionistas de referência propõem um aporte de R$ 6 bilhões na empresa, valor 
considerado insuficiente por bancos credores para sanar “inconsistências” no balanço 


As conversas entre represen- 
tantes da Americanas e dos 
bancos credores chegaram a 
um impasse na sexta-feira - 
mesmo dia em que o juiz Paulo 
Assed, da 4.2 Vara Empresarial 
do Rio de Janeiro, atendeu pe- 
dido da empresa e concedeu 
liminar para suspender a co- 
brança antecipada de débitos. 

A gestora 3G Capital, do trio 
de investidores Jorge Paulo Le- 
mann, Marcel Telles e Carlos 
Alberto Sicupira, acionistas de 
referência da Americanas, pro- 
pôs uma injeção de R$ 6 bi- 
lhões na empresa. 

Acifrafoi considerada insufi- 
ciente pelos bancos para sanar 
os problemas de caixa decorren- 
tes da descoberta de “inconsis- 
tências” no valor de R$ 20 bi- 
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o público e 
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da notícia. 93 PENSAR 
A GENTE 


AINDA NÃO É NANTE? LIGUE: 0800 770 2166 


PUBLICANDO SEUS ATOS SOCIETÁRIOS NO ESTADÃO 
SUA EMPRESA SE COMUNICA COM TRANSPARÊNCIA. 


lhões no balanço da varejista. A 
existência do rombo foi comu- 
nicada durante a semana por 
Sergio Rial, que estava no co- 
mando da Americanas havia 
menos de 15 dias. Os bancos ava- 
liam que a 3G precisaria colocar 
algo entre R$ 10 bilhões e R$ 15 
bilhões para viabilizar uma capi- 
talização que a varejista precisa 
fazer - e de forma urgente. 

Lemann, Telles e Sicupira es- 
tão por trás de outros grandes 
lances empresariais, como a 
Anheuser-Busch InBev, criada 
em 2004 a partir da fusão da 
belga Interbrew e da brasileira 
Ambev. O investimento na 
Americanas foi o primeiro fora 
do segmento financeiro feito 
pelo trio - que ficou na empre- 
sa por décadas, até sair do seu 
controle no fim de 2021. 

Rial, que agora participa co- 
mo assessor da 3G, participou 


FELIPE RAU/ESTADAO 


Fachada de loja da Americanas em SP; decisão favorável da Justiça 


das conversas de sexta-feira e 
ouviu a demanda dos bancos. 
Eles colocam a capitalização 
como condição para suspen- 
der a cobrança das dívidas e 
ainda manter os créditos a for- 
necedores da varejista. 


JUSTIÇA. A decisão do juiz da 
4.2 Vara Empresarial do Rio de 
Janeiro, no entanto, impede a 
cobrança antecipada de débi- 
tos. No pedido encaminhado à 
Justiça, a Americanas afirmou 
que alguns credores já esta- 


vamnotificando a empresa so- 
bre o vencimento antecipado 
das dívidas. A empresa apon- 
tou “constrição de recursos” 
em valor “superior a R$ 1,2 bi- 
lhão, promovida pelo Banco 
BTG Pactual”. 

Paulo Assed determinou a 
restituição de valores que cre- 
dores da Americanas tenham 
compensado ou retido. Após 
essa decisão, o Tribunal deu 
30 dias corridos para a Ameri- 
canas entrar com pedido de re- 
cuperação judicial. 

O TJRJ se disse competente 
para processar e julgar even- 
tual pedido de recuperação ju- 
dicial da Americanas porque a 
sede da empresa fica no Rio de 
Janeiro. Além disso, ressalta 
que o mecanismo visa preser- 
var a função social das compa- 
nhias. O COLABOROU VINICIUS NEDER e JU- 
LIANA GARÇON/RIO 


Secretaria da 
Fazenda 


At: SALVADOR 


PREFEITURA 


AVISO DE ADIAMENTO DA SESSÃO DE LICITAÇÃO 


A Comissão Especial Mista de Licitação do NEMAG - Núcleo Especial 
de Modernização da Gestão Municipal, criada pelo Decreto nº 31888, de 
04/12/2019, Decreto nº 33.291, de 10/12/2020, Decreto nº 34.809, de 22/11/2021, 
e Decreto nº 34809, republicado em 14/12/2021, vinculados à Secretaria 
Municipal da Fazenda, por meio do Núcleo Especial de Modernização da 
Gestão Municipal - NEMAG (criado pelo Decreto nº 25.787/15, referente ao 
contrato de financiamento nº, 15.2.0065.1, firmado com o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES), com base na Lei Federal 
nº 8.666/1993, alterada pela Lei Federal nº 8.883/1994, Lei Complementar 
nº 123/1996, Lei Municipal nº 4.484/1992, no que couber, e Lei Municipal nº 
8.421/2013, Lei Federal nº 10.520/2002, Decreto Municipal nº 32.562/2020, 
torna público, para conhecimento dos interessados, o ADIAMENTO da licitação 
abaixo: 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 012/2022; OBJETO: contratação de empresa 
especializada de engenharia para a prestação de serviços de: cobertura 
aerofotogramétrica de 415 km? do Município de Salvador e entorno adjacente, 
em escala 1:1.000, apoio de campo suplementar e aerotriangulação, para geração 
das ortoimagens digitais; e mapeamento móvel terrestre de 360º de 2.500 km, 
conforme especificações dispostas no Termo de Referência; PROCESSO SEFAZ 
Nº: 69347/2022; RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: a partir das 14h do dia 
16/01/2023 até às 09h do dia 27/01/2023 (horário de Brasília); ABERTURA DAS 
PROPOSTAS: 27/01/2023, às 09h30 (horário de Brasília): SESSÃO DE DISPUTA 
DOS PREÇOS: 27/01/2023, às 10h (horário de Brasília): Edital encontra-se à 
disposição no endereço www .licitacoes-e.com.br. Salvador, 11 de janeiro de 2023. 
George Melo Barreto - Presidente da Comissão Especial Mista de Licitação. 
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Prefeitura de São José dos Campos 

Secretaria de Esporte e Qualidade de Vida 

Edital de Chamamento nº 001/SEQV/2023 
O município de São José dos Campos, doravante denominado tão somente 
MUNICÍPIO, por intermédio da Secretaria de Esporte e Qualidade de Vida, torna 
público o teor do presente EDITAL DE CHAMAMENTO Nº 01/SEQV/2028, visando 
seleção de propostas de ORGANIZAÇÕES SOCIAIS, com experiência prévia 
na realização do objeto, capacidade técnica e operacional, já qualificadas em 
conformidade com o disposto na Lei Municipal nº 6.469, de 16 de dezembro de 2008, 
regulamentada pelo Decreto Municipal nº 17.424, de 12 de abril de 2017, alterado pelo 
Decreto Municipal nº 17.449, de 12 de maio de 2017 e às demais entidades que assim 
se qualifiquem até a data de realização da sessão pública de abertura de envelopes, 
objetivando a gestão de próprios públicos incluindo gerenciamento, administração e 
operacionalização das atividades esportivas e de lazer no Município de São José dos 
Campos, Estado de São Paulo Edital completo está disponível no site da secretaria: 
http://www .sjc.sp.gov.br/servicos/governanca/portal-da-transparencia/editais-de- 
chamamento-e-qualificacao/esporte-e-qualidade-de-vida/ 

Katia Maria Riêra Machado - Secretária de Esporte e Qualidade de Vida 


FEDERAÇÃO PAULISTA DE GINÁSTICA 


Av. Alcântara Machado, nº 80 - 2º andar - sala 23 - CEP: 03102-000 - São Paulo 
Fone: (11) 3208-5680 - Fax: 3675-4063 - E-mail: fog O fpginastica.com.br 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 
A Federação Paulista de Ginástica, pelo presente edital, convoca seus filiados para a ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINARIA, a realizar-se no dia 28 de fevereiro de 2023 à Av. Alcântara Machado, 80 - sala 
23, CEP 03102-000, Brás, São Paulo, em primeira chamada às 9h30min, com a presença no mínimo de 
metade mais um dos filiados com direito a voto, e/ou em segunda chamada, às 10h00min com qualquer 
número de filiados com direito a voto (8 1º do Art. 15 do Estatuto Social), (do Art. 17 do Estatuto 
Social) para deliberarem sobre a seguinte Ordem do dia: a) Aprovar a prestação de contas e balanço 
contábil de 2022; b) Previsão orçamentária 2023; c) Aprovação de reajustes na anuidade 2023; 
d) Assuntos Gerais. Terão direito a voto na Assembleia Geral Extraordinária, conforme o Artigo 14, 83º do 
Estatuto da FPG, os Filiados que: a) Tenham no mínimo 01 (um) ano de filiação; b) Tenham participado 
no mínimo em um evento oficial da FPG no exercício atual ou anterior; c) Não estejam inadimplentes 
perante a FPG. Se a Entidade não for representada pelo próprio Presidente, o indicado deverá apresentar 
Instrumento de Mandato específico para esse fim em papel timbrado da Entidade filiada e devidamente 

assinada pelo seu Presidente ou por quem seu Estatuto prever. 
São Paulo, 13 de janeiro de 2023 A 
Roseane Nabarrete Zanetti - PRESIDENTE - FEDERAÇÃO PAULISTA DE GINASTICA 
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Vinci Partners prepara 
novo fundo de US$ 1 bilhão 
para comprar empresas 


Vinci Partners, gestora brasileira com R$ 63 
bilhões em ativos, listada na Nasdaq, prepara 
um novo fundo de private equity para com- 
prar participações em empresas. A carteira, 
em fase de captação, deve ficar em US$1 bilhão (cer- 
ca de R$ 5 bilhões). Será o quarto fundo do tipo da 
gestora, que já investiu em nomes como a rede Domi- 
no's, o grupo de educação Vitru e o Burger King. No 
processo de captação dos recursos no mercado inter- 
nacional, a Vinci negocia com a IFC (International 
Finance Corporation), braço financeiro do Banco 
Mundial, um aporte de US$ 50 milhões no fundo. O 
IFC pode ainda colocar mais US$ 30 milhões em um 
cheque conjunto com outros investidores externos. 


Vinci quer fazer até 12 investimentos 


A Vinci planeja fazer entre 8 e 12 investimentos, com- 
prando fatias relevantes em empresas brasileiras 
com potencial de crescimento. Cada cheque pode 
ficar entre US$ 70 milhões e US$ 90 milhões. Tam- 
bém pode analisar a compra de fatias minoritárias. 


Primeiro aporte foi em negócio tech 


O novo fundo começou a ser montado em meados 
de 2022 e já fez um primeiro investimento. Em no- 
vembro, a Vinci Partners anunciou um aporte na em- 
presa de tecnologia Arklok, que aluga equipamentos 
de informática para outras companhias, além de 


prestar serviços de TI. 


e VALETUDO. Em termos de seto- 
res, o fundo se define como 
“agnóstico”, mas com certa 
preferência para áreas em que 
a Vinci já tem experiência, co- 
mo saúde, educação, consu- 
mo, varejo, tecnologia, agrone- 
gócios e serviços financeiros. 
A Vinci está especialmente in- 
teressada em buscar histórias 
que apostem nas tendências 


de digitalização, sustentabili- 
dade, envelhecimento da popu- 
lação, saúde e bem-estar. 


e TEM MAIS. Em dezembro, a 
Vincilançou dois fundos de in- 
fraestrutura, com aporte de R$ 
1 bilhão do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES). As duas car- 
teiras podem ter ainda mais R$ 


ALTERNATIVAS 
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Fábrica de sabão em pó da Unilever em Indaiatuba (SP), que utiliza 
energia renovável produzida a partir da biomassa de eucalipto 


2bilhões em recursos de inves- 
tidores privados. 


e MATRIZ LIMPA. A fábrica de sa- 
bão em pó da Unilever em In- 
daiatuba (SP) passou a utilizar 
energia renovável produzida a 
partir da biomassa de eucalip- 
to. Ao todo, foram investidos 
R$ 48 milhões na instalação 
dos equipamentos para gera- 
ção de energia. 


e RESÍDUOS. O projeto é compos- 
to pelo sistema de transporte 
do material, a estação de trata- 
mento de água, a fornalha, o 
tambor de vapor, filtros multi- 
ciclones e ventiladores, entre 
outros, e consumirá em média 
216 toneladas de cavaco de eu- 
calipto por dia, mobilizando 
cerca de oito caminhões 
cheios do material diariamen- 
te. A planta de biomassa tem 
capacidade para produzir 30 gi- 
ga caloria/hora de energia. 


e SELO. O cavaco de eucalipto 
(madeira picada) utilizado na 


ALTO ESCALÃO Marcia Furlan (interina) E-mail: marcia furlanvestadao.com 


planta é fornecido pela Com- 
Bio e certificado pela Forest 
Stewardship Council (FSC) e 
pela Madeira Legal, de acordo 
com a Unilever. 


e ENERGIA. Embora o custo de 
produção do hidrogênio verde 
seja considerado hoje o maior 
entrave à sua adoção em larga 
escala como combustível, a 
consultoria PwC estima que 
nos próximos sete anos haja 
uma redução no preço final do 
produto, permitindo que seu 
uso apresente um crescimen- 
to constante até 2030. 


e INVESTIMENTO. A consultoria 
também estima que será preci- 
so aumentar a infraestrutura 
para transporte e armazena- 
mento do hidrogênio, com du- 
tos e terminais de exportação, 
que em alguns casos deman- 
dam prazo de até 12 anos para 
ficar prontos. Segundo o estu- 
do, o planejamento da infraes- 
trutura deve começar agora. O 
foco é alcançar as metas cli- 
máticas do Acordo de Paris. 


GRUPO LOMBARD ODIER. O pri- 
vate bank suíço contratou Ro- 
gerio Zanin como novo Head e 
Juliana Lage como Chief Ope- 
rating Officer (COO). 


VERTIV. A empresa anunciou 
Giordano Albertazzi como 
CEO a partir de 1.º de janeiro. 


ATLAS HR TECH. Fernanda 
Brunsizian, ex-RD Station e 
LinkedIn, assume a área de Co- 
municação e Marca. 


EVOLUA ENERGIA. Temnovo di- 
retor de Marketing, Kim Lima. 


BLOCKBR. Fernando Masuela 


assumirá o cargo de Chief Fi- 
nancial Officer (CFO). 


LOFT. Sergio Esteves é o novo 
Chief Marketing Officer. 


BRIVIA. Patrícia Reed vai co- 
mandar o Chief Human Capi- 
tal Officer (CHCO). 


LUNELLI. Viviane Cecilia Lunel- 
li é a nova presidente da com- 
panhia, sucedendo o irmão 
Dênis Luiz Lunelli que coman- 
dará o conselho consultivo. 


LOGITHINK IT. Um dos sócios, 
Fernando Brolo, assume a posi- 
ção de diretor Comercial da 


FELIPE MARIANO-20/10/2022 


Henrique Bragança 
Country Manager da PlanRadar 


Executivo foi anunciado como 
Country Manager e irá liderar 
as operações no Brasil da 
PlanRadar 


América Latina. 


TELTEC SOLUTIONS. A compa- 
nhianomeou Débora Neves co- 
mo líder da área de ESG. 


GENETEC BRASIL. Andréa Man- 
sano é nova gerente de Desen- 
volvimento de Negócios. 


EFI. Celso Hirata foi nomeado 
como novo Gerente para De- 
senvolvimento de Vendas pa- 
ra a América Latina. 


KEEGGO. Promoveu vice-pre- 
sidente de Internacionaliza- 
ção e Finanças, Vitor Roma, a 
CEO da companhia. é 


SOBE 


Gasolina e etanol têm alta 
em relação a dezembro 


DENIS FERREIRA NETTO / ESTADÃO-10/3/2022 


| 


Entre os dias 1º e 12 
de janeiro, os preços 
da gasolina e do eta- 
nol no País ficaram acima 
dos valores registrados em 
dezembro, segundo levanta- 
mento do Índice de Preços 
Ticket Log (IPTL). O preço 
médio nacional da gasolina 
ficou em R$ 5,35 o litro, alta 
de 1,59% ante dezembro. Já 
o etanol ficou em R$ 4,44, 
aumento de 2,74%. 


DESCE 


Previsão para o consumo 
de energia cai mais uma vez 


HETTI-ITAIPU BINACIONAL-23/9/2018 
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A carga de energia 
do Sistema Interliga- 
* do Nacional (SIN) 

deve encerrar janeiro em 
70.658 megawatts médios, 
segundo o Operador Nacio- 
nal do Sistema Elétrico 
(ONS). Isso significa redu- 
ção de 2,2% no consumo de 
energia previsto neste mês 
em relação ao mesmo perío- 
do de 2022. Em comparação 
com a projeção anterior, 
houve queda de 1,4%. 


GG É o jeito mais fácil e prático de 
acessar notícias e análises. 
Pois a palavra-chave aqui é 
PERSONALIZAÇÃO. Com o APP 
eu fico por dentro de tudo em 
tempo real.53 


A GENTE 


AINDA NÃO É ASSINANTE? LIGUE: 0800 770 2166 


O ESTADO DE S. PAULO DOMINGO, 15 DE JANEIRO DE 2023 ECONOMIA & NEGÓCIOS B7 


e |investidor 
ESTADÃO 


E-BOOK GRATUITO 


ONDE 
INVESTIR 


E) 


O DS 


Os investimentos O cenário para Oportunidades O que esperar 
com um novo a renda fixa em meio ao dos setores 
governo eleito risco fiscal da bolsa 


D O ô 


Os fundos mais A projeção para As criptos mais Como planejar a 
rentáveis do ano o dólar e a Selic promissoras sua previdência 
em 2023 


Aponte a câmera do seu celular para o 
QR Code ao lado e acesse agora o nosso 
conteúdo exclusivo e gratuito sobre 2023 


oe 


f CARREIRAS & EMPREGOS 


Para anunciar: 
(11) 3855-2001 


DOMINGO, 15 DE JANEIRO DE 2023 


O ESTADO DE S. PAULO 


Ricardo Sales 


Desafio é construir uma 
agenda ESG à brasileira’ 


— Criação de ministérios voltados à inclusão deve 
ter impacto nas empresas, segundo especialista 


ENTREVISTA 


CEO e cofundador 
da consultoria 

Mais Diversidade, 
especializada no 
tema inclusão no 
mercado de trabalho 


m um contexto social 

E que apresenta os re- 
UJ tornos do Ministério 
da Igualdade Racial e do Minis- 
tério da Mulher, bem como a 


criação do Ministério dos Po- 
vos Indígenas, Ricardo Sales, 
CEO e cofundador da consul- 
toria Mais Diversidade, vê o 
Brasil reestruturando as políti- 
cas de diversidade. “Acredito 
que nosso maior desafio para 
2023 é construir uma agenda 
ESG à brasileira”, disse. A se- 
guir, os principais trechos da 
entrevista: 


O que mudou na atuação 
das empresas em 2022 no 
tema de diversidade? 

O ano de 2022 foi de resiliência 
paraessaagenda. Recentemen- 
te, o Estado brasileiro se colo- 
couemuma posição de comba- 
te em relação ao tema e as em- 


presas tiveramum papelimpor- 
tante no vácuo que o Estado 
deixou. No início da adminis- 
tração Bolsonaro, muita gente 
imaginava que o tema não con- 
tinuaria em voga no meio em- 
presarial, mas o que aconteceu 
foi justamente o contrário. Vi- 
mos organizações preocupa- 
das em dar mais transparência 
aos seus indicadores, em forta- 
lecer suas políticas e investir 
naformação dos seus colabora- 
dores. Em umano tão difícil pa- 
ra a economia, as empresas di- 
minuíram os investimentos 
em diversas frentes, mas isso 
não aconteceu nos pilares 
ESG, porque esse é um assunto 
estratégico para as empresas e 


KIANNE SALES PAVARINI-7/6/2022 


cada vez mais cobrado por acio- 
nistas e consumidores. 


Quais são as tendências pa- 
ra esse próximo ano? 

Acredito que nosso maior desa- 
fio para 2023 é construir uma 
agenda ESG à brasileira, que se 
valha do que está sendo feito 
de melhor no exterior, mas 
que, acima de tudo, consiga 
olhar para as nossas necessida- 
des e tenha centralidade no so- 
cial. A criação e recriação dos 
ministérios voltados a ques- 
tões de diversidade apontam 
para a criação de novas políti- 
cas públicas e proposição deno- 
vos projetos de leis que, conse- 
quentemente, vão impactar o 


meio empresarial. O presiden- 
te Lula também se comprome- 
teu com a criação de um proje- 
to de lei que endureça a ques- 
tão das diferenças salariais mo- 
tivadas por gênero e que tam- 
bém inclua o aspecto racial. 
Uma terceira tendência seria o 
retorno do papel do MEC (Mi- 
nistério da Educação) na dis- 
cussão sobre diversidade na 
educação. E, com a posse de 
duas deputadas trans, ques- 
tões voltadas especificamente 
aessa população, que já vem ga- 
nhando espaçono meio empre- 
sarial, irão se expandir para a 
sociedade. Por fim, acredito 
que haverá um fortalecimento 
do regulatório nessa agenda. 


Adiversidade ainda é um di- 
ferencial competitivo ouse 
tornou pré-requisito para 
asobrevivência das empre- 
sas? 

Ainda é um diferencial compe- 
titivo. Mas acredito que a diver- 
sidade será uma commodity no 
futuro, em que todas as empre- 
sas terão que olhar para esse te- 
ma. Diversidade e inclusão são 
temas muito mais avançados 
em São Paulo e nas principais 
capitais do País, mas ainda pre- 
cisamos conquistar novas fron- 
teiras. O 


EMPREGOS 


EMPREGOS 


ASSISTENTE CONTÁBIL 

C/ exp. rotina contábil, fechamen- 
to de balanço, DRE, cálculo de IRPJ 
e CSLL, entrega de obrigações 
acessórias (DIRF, ECD E ECF). Fá- 
cil acesso p/Zona Sul. Enviar CV p/: 
diretoriaWaicocontabil.com.br 


PARCEIRO COML. 


Consórcio e energia solar no País 
Wwww.consorciocanopus.com.br ou 
www.canopussp.com.br 


TEC/ENGENHEIRO 
ELETRICISTA 


Exp. Autom/Proj/Layout e Mont 
painéis Elétricos Extrusoras. CV p/ 
selecao.rh.2023€gmail.com 


AUXILIAR ADMINISTRATIVO 


Elaborar planilhas Excell e realizar digitações. 
Enviar Currículo para mestraQmestra.net 


ESTAGIÁRIO DE ENGENHARIA 


Empresa contrata. Interessados enviar Currículo 
para o email: mestradmestra.net 


iP AIRPORTUGA 


IDENTIFICAÇÃO DA VAGA 


O Técnico de Manutenção de Aeronaves (TMA) é o 
técnico com conhecimentos teóricos e práticos de 


manutenção aeronáutica. 


CARACTERIZAÇÃO DA FUNÇÃO 


APRENDIZ - 

Estar cursando ou ter concluído o 
ensino médio; Residir na região de 
Piracicaba- SP; A partir dos 18 
anos. 30 horas Semanais. 2 fol- 
gas Semanais. R$ 1,115.00, Vale 
Transporte, Seguro de Vida, Assis- 
tência Odontológica, Assistência 
médica, Vale Refeição. 


CARGILL - APRENDIZ 

Ensino médio completo ou cur- 
sando. Não ter trabalhado como 
aprendiz; Não cursar faculdade; 
Conhecimento de informática. 30 
horas Semanais. 2 folgas Sema- 
nais. Campinas - SP R$ 1,212.00, 
Assistência Odontológica, Tíquete 
Refeição, Seguro de Vida, Vale 
transporte, Assistência medica. 
https://ciee-vagas.tage.com.br/ 
ciee/cargill-aprendiz-ped-vi 
ESTÁGIO ADMINISTRATIVO 
Cursando superior em: Adminis- 
tração, Contabilidade; Cursando a 
partir do 4º semestre. Conheci- 
mentos no Pacote Office, princi- 
palmente Excel. Das 09:00 às 
16:00. São Paulo - SP R$ 1,200. 
00, Seguro de Vida, Vale Transpor- 
te R$200,00. https://ciee-vagas. 
tage.com.br/ciee/auto-posto-abv- 
ltda-estagio-administrativo-v1 


ESTÁGIO SUPERIOR 


ESTÁGIO 

Cursando Administração de Em- 
presas, Ciência de Dados, Análise 
e Desenvolvimento de Sistema, 
Sistema da Informação; Forma- 
ção entre Junho de 2024 e De- 
zembro de 2024; Disponibilidade 
para realizar o estágio presencial 
em Jaguariúna (3 dias da sema- 
na) das 9h às 15h30 - As vagas 
estão em sistema hibrido, 2 dias 
home office; Microsoft Excel ou 
Google Sheets avançado; Inglês 
intermediário/ Avaçado; Desejá- 
vel: Conhecimento em extração de 
dados com SQL e Google Bigque- 
ry e conhecimentos em ferramen- 
tas de visualização de dados co- 
mo Google Data Studio e Tableau. 
Das 09:00 às 15:30. Jaguariúna - 
SP De R$1,881.00 até R$2,052. 
00, Fretado, Seguro de Vida, As- 
sistência Odontológica, Gympass, 
Convênio Médico, Vale Refeição 
13º da bolsa. https://ciee-vagas. 
tage.com.br/ciee/motorola-esta- 
gio-em-jaguariuna-sp-vi 


ESTA 


VEM PENSAR COMA GENTE | 


Técnico de Manutenção de Aeronaves 
| Direção de Manutenção e Engenharia 
Local de trabalho: Lisboa/PORTUGAL 


* Domínio de Inglês oral e escrito; Conhecimentos 
de informática na ótica do utilizador; 


e Carta de condução; 


Requisitos preferenciais: 


Efetuar a manutenção preventiva e corretiva 
do avião, estrutura, sistemas, reatores e 
componentes; 

Proceder à deteção e correção de avarias ou 
anomalias bem como à operação, 

reparação, regulação e ensaio do avião; 

Realizar tarefas de controlo de qualidade e 
coordenar ou apoiar tecnicamente outros 
profissionais desde que qualificado e certificado 
para o efeito; 

Elaborar estudos com vista à análise e solução de 
problemas técnicos. 


CONDIÇÕES DE ACESSO AO CONCURSO 


Requisitos mínimos: 


12º Ano de escolaridade ou equivalente oficial 
(reconhecido pelo Ministério da Educação 
português); 

Formação teórica completa numa organização de 
formação certificada de acordo com a EASA Parte 
147 (MTO - Maintenance Training Organization) 
para as categorias B1.1 e/ou B2 e/ou A; 


e Licença EASA Parte-66 (Categorias: B1.1 e/ou B2 
e/ou A) e/ou Licença homologada pela autoridade 
aeronáutica, comprovada e reconhecida como 
satisfazendo os requisitos exigidos pela TAP; 
Experiência profissional de TMA; Experiência 
profissional em ambiente de manutenção 
industrial. 


PERFIL DO CANDIDATO 


e Assertividade; Autonomia; Capacidade 
para aprender; Flexibilidade; Sentido de 
responsabilidade; Trabalho em equipa. 


Deverá enviar a sua candidatura até ao dia 31 janeiro de 
2023 através do link: https://career2.successfactors.eu/ 
sfcareer/jobreqcareerpvt?jobld=1362&amp;company=tap 
transpo&amp;st=A18E71F31DEA76471C77BA759331E 
F7BEA7FB685 


Os candidatos aprovados no processo seletivo, 
terão de obter previamente ao inicio de funções, 
autorização de residência e de trabalho emanada 
pelas autoridades portuguesas competentes. 


ESTÁGIO SUPERIOR 


ESTÁGIO EM CONTABILIDADE 
Cursando Ciências Contábeis For- 
mação a partir de dez/23, Conhe- 
cimento intermediário no Excel, 
Conhecimentos em Contmatic e 
Phoenix será um diferencial. Das 
09:00 às 16:00. São Paulo - SP R$ 
1,500.00, Vale Transporte, Vale 
Refeição de R$28 ao dia, Seguro 
de Vida, Possibilidade de Efetiva- 
ção. https://ciee-vagas.tage.com. 
br/ciee/moore-brasil-estagio-em- 
contabilidade-v3 


ESTÁGIO EM EDIFICAÇÃO 
Cursando superior em: Arquitetura 
e Urbanismo ou Engenharia Civil; 
Cursando a partir do 1º ano; Dis- 
ponibilidade de estagiar 6H/ dia; 
Residir em Tupã ou Região; Domi- 
nar redação em português; Ter in- 
teresse pela área cultural. 30 ho- 
ras Semanais. 2 folgas Semanais. 
Tupã - SP. R$ 1,196.40, Vale 
Transporte, Seguro de Vida. https:/ 
/ciee-vagas.tage.com.br/ciee/ 
acam-portinari-estagio-em-edifi- 
cacao-v2 


ESTÁGIO EM ESTÁGIO EM 
DEMAND PLANNING 

Ter disponibilidade para estagiar 
das 8:00 às 15:00, Estudantes do 
Ensino Superior em Economia - 
Formação entre Dezembro de 
2024 à Dezembro de 2025, Estu- 
dantes do Ensino Superior em En- 
genharias - Formação entre De- 
zembro de 2024 à Dezembro de 
2025, Estudantes do Ensino Su- 
perior em Administração - Forma- 
ção entre Dezembro de 2024 à 
Dezembro de 2025, Estudantes do 
Ensino Superior em Comércio Ex- 
terior - Formação entre Dezembro 
de 2024 à Dezembro de 2025, 
Possuir conhecimento avançado no 
Inglês, Possuir conhecimento 
avançado (desejável) no Espa- 
nhol, Fácil acesso ao Morumbi. São 
Paulo - SP R$ 3,138.28, Vale 
Transporte, Assistência Médica, Vale 
Refeição, Assistência Odontológi- 
ca, Gym Pass, Convênio com Far- 
mácia. https://ciee-vagas.tage. 
com.br/ciee/zoetis-estagio-em- 
estagio-em-demand-planning-vi 


ESTÁGIO EM LOGISTICA 
Cursando Superior em Adminis- 
tração, Logística, Comércio Exteri- 
or; Conhecimento básico em In- 
glês; Conhecimento básico em Ex- 
cel; Residir ou ter fácil acesso à 
Cotia- SP Das 10:00 às 17:00. 
Cotia - SP R$ 1,400.00, Auxílio 
Transporte; Seguro de Vida; Possi- 
bilidade de Efetivação; Vale Refei- 
ção. https://ciee-vagas.tage.com. 
br/ciee/ipg-fotonica-do-brasil-es- 
tagio-em-logistica-v4 


O nf 


VEM PENSAR COM A GENTE 


EST 


ESTÁGIO SUPERIOR 


ESTÁGIO EM MARKETING 
Domínio de pacote adobe, em es- 
pecial Illustrator e Photoshop (se 
souber After Effects é um diferen- 
cial); Saber tratar imagens; Domi- 
nar conceitos de material digital; 
Domínio do pacote office; Experi- 
ência em gestão de redes sociais 
ou atendimento será um diferen- 
cial; Cursando Publicidade e Pro- 
paganda ou Design Gráfico. 30 
horas Semanais. 2 folgas Sema- 
nais. São Paulo - SP R$ 2,000.00, 
Vale Transporte, Seguro Saúde, 
Plano Odontológico, Vale Refei- 
ção, Seguro de Vida, Regime Hí- 
brido. https://ciee-vagas.taqe. 
com.br/ciee/niky-estagio-em- 
marketing-v2 


ESTÁGIO EM NUTRIÇÃO 

Cursando nível Técnico ou Superi- 
or em Nutrição; Conhecimentos em 
Pacote Office; Disponibilidade pa- 
ra atuar no horário de 09h00 às 
16h30 com 13h30 de almoço. 
Residir em Franca ou proximida- 
des. Das 09:00 às 16:30. Franca 
- SP R$ 800.00, Cursando nível 
Técnico ou Superior em Nutrição; 
Conhecimentos em Pacote Office; 
Disponibilidade para atuar no ho- 
rário de 09h00 às 16h30 com 
13h30 de almoço. Residir em 
Franca ou proximidades. https:// 
ciee-vagas.tage.com.br/ciee/du- 
ckbill-estagio-em-nutricao-v2 


ESTÁGIO EM PESQUISA E 
DESENVOLVIMENTO 

Ter disponibilidade para estagiar 
das 7:30 às 14:30. Estudantes do 
Ensino Superior em Veterinária - 
Formação mínima para Dezembro 
de 2024. Estudantes do Ensino 
Superior em Biologia - Formação 
mínima para Dezembro de 2024. 
Estudantes do Ensino Superior em 
Zootecnia - Formação mínima pa- 
ra Dezembro de 2024. Possuir co- 
nhecimento intermediário (no mí- 
nimo) no Inglês. Residir em Paulí- 
nia ou proximidades. Das 07:30 às 
14:30. Paulínia - SP R$ 2,281.00, 
Vale Transporte, Assistência Médi- 
ca, Assistência Odontológica, Gym 
Pass, Convênio com Farmácia, Va- 
le Refeição. https://ciee-vagas.ta- 
qe.com.br/ciee/zoetis-estagio- 
em-pesquisa-e-desenvolvimento- 
paulinia-v1 


ESTÁGIO EM RH - FOLHA DE 
PAGAMENTO 

Ensino Superior cursando: Admi- 
nistração, Contabilidade ou Ges- 
tão de Recursos Humanos Forma- 
ção prevista para a partir de Jul/ 
2024, Pacote Office Intermediário, 
Disponibilidade de horário: (07h10 
às 14h10) Período da manhã 
candidatos de São José dos Cam- 
pos e Jacareí. (10h00 às 17h00) 
Período da tarde candidatos de 
Caçapava e Taubaté. R$ 1,469. 
00, Vale Transporte, Vale Refeição, 
Assistência Médica. https://ciee- 
vagas.tage.com.br/ciee/pilking- 
ton-estagio-em-rh-folha-de-paga- 
mento-v2 


ESTÁGIO SUPERIOR 


ESTÁGIO EM RH 

Cursando nível superior em Ges- 
tão de Recursos Humanos Estar a 
partir do 2 semestre do curso em 
2023. Conhecimento no Pacote 
Office. Idioma: inglês básico. Fácil 
acesso a SOROCABA. Das 08:00 
às 15:00. Sorocaba - SP. De 
$1,500.00 até R$1,900.00, Auxí- 
lio transporte. https://ciee-vagas. 
tage.com.br/ciee/estagio-em-rh- 
sorocaba-vi 


ESTÁGIO EM VENDAS 
Cursando administração de em- 
presas ou gestão empresarial For- 
mação a partir de 2023, Sabe usar 
Word e Powerpoint, Conhece bem 
Excel (operações básicas, PROCV, 
tabela dinâmica, gráficos), Dispo- 
nibilidade para estagiar das 9H às 
16H, presencial. Das 09:00 às 
16:00. São Paulo - SP R$ 1,600. 
00, Vale Transporte, Seguro de Vi- 
da, Vale Refeição Possibilidade de 
Efetivação. https://ciee-vagas.ta- 
qe.com.br/ciee/aciplas-estagio- 
em-vendas-vi 


ESTÁGIO EM VENDAS 
TÉCNICAS 

Estudantes cursando: Engenharia 
no período noturno. Formação 
prevista a partir de 12/2024; De- 
sejável: Inglês Avançado e Espa- 
nhol Intermediário; Conhecimento 
Intermediário no Pacote Office. 
Disponibilidade para trabalho hí- 
brido e atuação presencial em 
Sumaré/SP Das 08:00 às 15:00. 
São Paulo - SP R$ 2,204.00, Au- 
xílio Transporte, Vale Alimentação, 
Restaurante na Empresa, Seguro 
Saúde, Assistência Odontológica, 
Estacionamento. https://ciee-va- 
gas.tage.com.br/ciee/zf-estagio- 
em-vendas-tecnicas-sumare-vi 


ESTÁGIO EM VENDAS 

Ter disponibilidade para estagiar 
das 13:00 às 19:00, Cursar Ensi- 
no Superior em Marketing - Previ- 
são de formação para junho de 
2024 à dezembro de 2025, Cur- 
sar Ensino Superior em Adminis- 
tração - Previsão de formação pa- 
ra junho de 2024 à dezembro de 
2025, Cursar Ensino Superior em 
Economia - Previsão de formação 
para junho de 2024 à dezembro de 
2025, Cursar Ensino Superior em 
Engenharia de Produção - Previ- 
são de formação para junho de 
2024 à dezembro de 2025, Pos- 
suir conhecimento avançado no 
Inglê,s Possuir conhecimento 
avançado no Espanhol (diferenci- 
al), Ter fácil acesso à Vila Olímpia. 
São Paulo - SP R$ 2,000.00, Vale 
Transporte, Vale Refeição. https:// 
ciee-vagas.tage.com.br/ciee/ glik- 
estagio-em-vendas-v8 


ESTÁGIO SUPERIOR 


ESTÁGIO NA AREA 
ADMINISTRATIVA 

Cursando a partir do 2º semestre: 
Administração ou Gestão empre- 
sarial com formação a partir de 
06/2024, Ter disponibilidade pa- 
ra estágio presencial em Lorena, 
das 10h às 17h com 1h de inter- 
valo, Conhecimento no pacote of- 
fice. R$ 1,000.00, Seguro de Vi- 
da, Auxilio ao transporte de 100,00 
ao mês, Possibilidade de efetiva- 
ção. 

ESTÁGIO NO COMERCIAL 
Estudantes cursando Engenharia: 
Elétrica; Mecânica; Produção a 
partir do 4º semestre; Disponibili- 
dade para estagiar presencial- 
mente durante 6 horas por dia. In- 
teresse na área comercial; Conhe- 
cimento intermediário em Excel; 
Noções de Desenho Técnico; No- 
ções de Desenho Técnico; Inglês 
(intermediário/avançado). 30 ho- 
ras Semanais. 2 folgas Semanais. 
Monte Alto - SP R$ 1,886.00, Se- 
guro de Vida, Assistência Médica, 
Restaurante na Empresa, Vale 
transporte de R$450,00. https:// 
ciee-vagas.tage.com.br/ciee/hut- 
chinson-estagio-no-comercial- 
monte-alto 


VAGA DE JOVEM APRENDIZ 
Faixa etária: de 14 a 21 anos e 11 
meses, Cursando no mínimo 8º 
série/9º ano do Ensino Funda- 
mental, Cursando Ensino Médio do 
1º ao 3º ano Formados no Ensi- 
no Médio, sem ingresso no Ensino 
Superior Renda familiar: jovens 
oriundos de família cuja renda per 
capita não ultrapasse 50% do sa- 
lário mínimo Nacional. Não ter 
atuado como jovem aprendiz no 
arco administrativo Disponibilida- 
de para trabalhar das 9h às 15h ou 
10h30 às 16h30 (6 horas diá- 
rias). 30 horas Semanais. 2 folgas 
Semanais. Votuporanga - SP A 
combinar, Vale Transporte, Assis- 
tência Médica, Aux. Refeição de R$ 
20,00/dia, Seguro de Vida. 
https://ciee-vagas.tage.com.br/ 
ciee/sebrae-votuporanga 


VAGA DE JOVEM APRENDIZ 
Ter disponibilidade para trabalhar: 
De segunda a sexta-feira, 09h às 
16h, com 1h de almoço. Formado 
no Ensino Médio, Ter entre 18 e 20 
anos Conhecimento no pacote of- 
fice. São Paulo - SP R$ 998.00, 
Vale Transporte, Assistência Médi- 
ca, Possibilidade de efetivação, 
Assistência Odontológica, Seguro 
de Vida. https://ciee-vagas.tage. 
com.br/ciee/rodobens-vaga-de- 
jovem-aprendiz-para-sao-paulo- 
sp-v1 


VAGA DE JOVEM APRENDIZ 
Ter disponibilidade para trabalhar: 
De segunda a sexta-feira, 8h as 
15h, com 1h de almoço. Ensino 
Médio completo. Ter entre 17 e 21 
anos Conhecimento em Excel será 
um diferencial. São José do Rio 
Preto - SP 
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DOMINGO, 15 DE JANEIRO DE 2023 


O ESTADO DE S. PAULO 


Para anunciar: 
(11) 3855-2001 


OPORTUNIDADES & LEILÕES 


Pagamentos Planejamento tributário 


Hora dos impostos para MEIs e PMEs 


— No início do ano há algumas opções tributárias que as pessoas jurídicas são obrigadas a fazer 


O início de ano costuma ser 
um período em que as pessoas 
se preocupam em organizar as 
finanças. Mas, além disso, o 
planejamento tributário tam- 
bém precisa ter atenção, de 
acordo com especialistas na 
área. E não apenas das pessoas 
físicas - das jurídicas também. 
Isso porque determinadas op- 
ções tributárias que PJs preci- 
sam fazer ocorrem justamente 
em janeiro. O Sebrae e a Asso- 
ciação Brasileira de Planeja- 
mento Financeiro (Planejar) 
indicaram os principais pon- 
tos que microempreendedo- 
res individuais (MEIs) e peque- 
nas e microempresas (PMEs) 
precisam ficar atentos em rela- 
ção a assuntos tributários: 


QUE IMPOSTOS O MEI TEM DEPA- 


GAR? A consultora jurídica do 
Sebrae-SP Sandra Fiorentini 


LEILÕES 


explica que o microempreen- 
dedor individual tem a carga 
tributária mais baixa. Mensal- 
mente, precisa efetuar paga- 
mento de um DAS (Documen- 
to de Arrecadação do Simples 
Nacional), com valor entre R$ 
60 e R$70, aproximadamente. 
A primeira fatia desta quantia 
é de R$1 para quem se encaixa 
em comércio, por exemplo, e 
R$ 5 para serviços. O resto do 
boleto é composto pela contri- 
buição à Previdência. 

O DAS vence todo dia 20 e 
Sandra ressalta que é impres- 
cindível que os pagamentos se- 
jam realizados rigorosamente 
em dia. Este ponto é importan- 
te porque, além de não pagar 
multa e juros por eventuais 
atrasos, há coberturas do INSS 
ao MEI que exigem uma carên- 
cia, como é o caso da licença- 
maternidade, em que é neces- 
sário ao menos 10 meses de bo- 
letos pagos dentro do venci- 
mento. 


/ DD SODRE SANTORO ê 
TRY 


LEILÕES PRESENCIAIS E ONLINE 


AGÊNCIA LUZ-20/7/2022 


Sandra Regina Bruno Fiorentini, 
que é consultora do Sebrae 


QUAIS IMPOSTOS UMA MICRO 
OU PEQUENA EMPRESA DEVE 
PAGAR? A partir da microem- 
presa, a figura do contador é 
obrigatóriana estruturação do 
negócio, diferentemente do 
MEI, em que essa exigência é 
dispensada. Isso é um custo 
maior para o funcionamento 
do empreendimento, mas, ao 


mesmo tempo, faz com que o 
processo de organização finan- 
ceira fique mais facilitado para 
o empreendedor. 

Para as PMES, há três regi- 
mes de tributação possíveis: lu- 
cro real, lucro presumido e 
Simples Nacional. A melhor 
opção vai depender de qual ti- 
po de negócio o empreende- 
dor está inserido. Como o pró- 
prio nome já diz, o Simples Na- 
cionaltende a simplificar algu- 
mas coisas, com diferentes im- 
postos, de diferentes esferas - 
municipal, estadual e federal 
—, podendo ser recolhidos men- 
salmente em uma única guia. E 
ele tende a valer a pena para 
quem negocia diretamente 
com pequenas empresas ou, 
então, tenha uma quantidade 
maior de funcionários - esta 
opção faz com que a contribui- 
ção previdenciária patronal, 
que é relacionada aos funcioná- 
rios, paga pelo empreendedor, 
fique mais barata. 


Mas o Simples não necessa- 
riamente vai ser a melhor op- 
ção. Para micro e pequenas 
que fazem negociações com 
grandes empresas, por exem- 
plo, talvez o melhor seja op- 
tar pelo lucro real ou lucro 
presumido, que possuem um 
recolhimento trimestral, diz 
Sandra. Segundo ela, quando 
a negociação é realizada com 
empresas maiores, elas po- 
dem solicitar às pequenas o 
chamado crédito tributário, o 
que só é possível nesses dois 
tipos de regimes. 


JANELA DE ALTERAÇÃO DE RE- 
GIME TRIBUTÁRIO. Sandra ex- 
plica que a micro ou pequena 
empresa precisa fazer a opção 
tributária quando se constitui 
como CNPJ. Porém, em todo 
mês de janeiro, com exceção 
do MEI, os empreendedores 
são obrigados a realizar a op- 
ção de regime tributário nova- 
mente. O 


Sora 


VEÍCULOS SUCATAS MATERIAIS IMÓVEIS JUDICIAIS 


PARA A COMPRA EM LEILÕES OS INTERESSADOS DEVERÃO, OBRIGATORIAMENTE, ESTAR EM REGULARIDADE FISCAL PERANTE A RECEITA FEDERAL. 


LEILÕES DE VEÍCULOS 


LEILÃO DE IMÓVEIS 


LEILÕES DIÁRIOS SOMENTE ONLINE - 16 A 21/01/23 - 09h30 


VEÍCULOS DE PASSEIO, MOTOS E UTILITÁRIOS, 
INTEIROS E SINISTRADOS 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


«5 Santander 


LEILÕES DIÁRIOS SOMENTE ONLINE - 23, 24 E DE 26 A 28/01/23 - 09h30 
VEICULOS DE PASSEIO, MOTOS E UTILITARIOS, 
INTEIROS E SINISTRADOS 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
José Eduardo de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 195. 


SOMENTE ONLINE - 17/01/23, ÀS 11h 


LEILÃO DE IMÓVEIS IMPERDÍVEL 


APARTAMENTOS ° CASAS ° LOJAS e LOTE RESIDENCIAL « SALA COMERCIAL 
DÉBITOS QUITADOS PELO BANCO ATÉ A DATA DO LEILÃO - IPTU E CONDOMÍNIO 
VALORES ABAIXO DA AVALIAÇÃO e FINANCIAMENTO / PARCELAMENTO 
TAXAS A PARTIR DE 9,49% a.a + TR ° LANCES CONDICIONADOS À APROVAÇÃO DO VENDEDOR 


EM SP/RJ/MG/RS/PR/BA/PE/SE 


Consulte condições de venda de cada lote e edital completo no site. Inf.: 11 2464-6464. 
José Eduardo de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 195. 


LEILÃO DE SUCATAS DE VEÍCULOS 


P PAN 


LEILÃO EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE - 17/01/23 - 16h 


VEÍCULOS DE FINANCIAMENTO 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


SOMENTE ONLINE - 16 E 23/01/23 - 13h30 
CARROS, MOTOS, PERUAS, UTILITARIOS LEVES E OUTROS 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


bradesco LEILÃO EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE - 18 E 26/01/23 - 14h 


VEÍCULOS DO GRUPO BRADESCO 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


LEILÕES DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 


SOMENTE ONLINE - 16 A 20/01/23 - 15h 


MATERIAIS E EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, MÁQUINAS AGRÍCOLAS E 
DE TERRAPLANAGEM, INFORMATICA, ELETROELETRÔNICOS, TELEFONIA, 


LEILÃO EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE - 26/01/23 - 16h 


VEÍCULOS DE FINANCIAMENTO 


ELETRODOMÉSTICOS, SUCATAS DIVERSAS E OUTROS. 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. Mariana Lauro Sodré Santoro Batochio, Leiloeira Oficial JUCESP nº 641 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. José Eduardo de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 195. 


LEILÃO SOMENTE ONLINE - 24/01/23 - 14h 


EXCLUSIVO DE MOTOS 


SOMENTE ONLINE - 23, 24, 26 E 27/01/23 - 15h 
MATERIAIS E EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, MÁQUINAS AGRÍCOLAS E 
DE TERRAPLANAGEM, INFORMÁTICA, ELETROELETRÔNICOS, TELEFONIA, 
ELETRODOMESTICOS, SUCATAS DIVERSAS E OUTROS. 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. Otavio Lauro Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 607 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. José Eduardo de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 195. 


P PAN 


LEILÃO EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE - 24/01/23 - 16h 


VEÍCULOS DE FINANCIAMENTO 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. José Eduardo de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 195. 


SOMENTE ONLINE - 19/01/23 - 14h30 


. MATERIAIS E EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA, 
INFORMÁTICA, ELETRODOMESTICOS, SUCATAS DIVERSAS E OUTROS. 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício 


nº bradesco 


LEILÃO EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE - 23/01/23 - 11h 


VEÍCULOS DE FROTA 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


MÓVEIS P/ ESCRITÓRIO, MÓVEIS P/CASA, 
ELETRODOMESTICOS, INFORMATICA E OUTROS, 


Consulte edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Informações: 11 2464-6464. 
Carolina Lauro Sodré Santoro, Leiloeira Oficial JUCESP nº 758 


E) SOMENTE ONLINE - 26/01/23 - 15h 


As visitações aos lotes serão das 08h as 09h30, segunda à sábado, com exceção ao Pátio Dutra - Guarulhos 1 (Rod. Dutra km 223,5), que permanecerá com as visitações suspensas temporariamente. Outros serviços e atendimentos presenciais, permanecem suspensos. 


f FACEBOOK.COM/SODRESANTORO (2) INSTAGRAM.COM/SODRESANTORO ^ YOUTUBE.COMUSER/LEILAOSODRESANTORO «q (11) 2464-6464 (0) (11) 97777-1244 


Aponte a câmera do seu celular para 
o código e acesse agora nosso site 


WWW.SODRESANTORO.COM.BR 


| CLASSIFICADOS 


OPORTUNIDADES 


LEILÕES 


100+ ITENS EM LEILÃO 
SENAI. Dia 27/01 a partir 13h. 
Semirreboq. Máq. Inform. Equip. 
Ferrram. Eletron. e mais www.fidal- 
goleiloes.com.br (11)2653.8583. 
Douglas Fidalgo, JUCESP 587 


Leilões 


LEILÃO CHESF 


Leilão de imóveis Chesf - 17/01 às 
9h (online/presencial). Imóveis nas 
cidades de Paulo Afonso,Salvador 
/BA, Piranhas/AL e Jatobá/PE 
Comissão do leiloeiro 5%. Site 
www.lancecertoleiloes.com.br 
7(81)3048-0450 leiloeiro oficial 
Luciano Rodrigues-Jucepe3 15/98 


» Chesf 


LEILÃO DETRAN FRANCA 
23 a 30 de Janeiro/23, a partir 
10hs. Visitação nos dias 17, 18 e 
19 de Janeiro/23, no pátio muni- 
cipal de Franca. Mais de 700 veí- 
culos documentos, sucatas e 
prensa. Jucesp 1155.Cadastra-se: 
www.MELHORLEILOES.com.br 
€(11)95680-1200 WhatsApp 


LEILÃO TRT2 - 588º E 589º 

LEILÃO JUDICIAL UNIFICADO DA 
JUSTIÇA DO TRABALHO DA 2º RE- 
GIAO - 236 lotes, sendo: Imóv., 
Veíc. e Outros - 07 e 09/02 - 10h. 
On-line. Inf: www.lancenoleilao. 
com.br Carla S. Umino - JUCESP 


tt 


Lance no Leilão 


LEILÃO TRT2 SÃO PAULO 
COM ATE 80% DESC 

Dias 24 e 26/01/2023 às 10h | 
Possibilidade de Parc. de 30x. In- 
fos (11) 2838-9652 | L.O.: Regi- 
na Teresa Franci Brotto - JUCESP 
636. www.judhastas.com.br 


judhastas 


ARTES 
E ANTIGUIDADES 


ANTIGUIDADES - 
COMPRO E AVALIO 


Pago o melhor preço! Esculturas, 
Quadros, Pratas, Móveis e Objetos 
de Artes. (11) 96332-7007 Noely 


COMPRO SELOS 


Cédulas, moedas, coleções adian- 
tadas. Tratar 2(11)99797-4117 


COMUNICADOS 
ABANDONO EMPREGO 


Conforme artigo 482 Letra | da CLT 
convocamos o funcionário JACK- 
SON SOUZA DE ABREU, a compa- 
recer ao trabalho no prazo de 3 dias 
úteis. O não comparecimento ca- 
racterizará abandono de emprego 
(Global Serviços & Comércio LTDA) 


CONSTRUÇÃO 
E SERVIÇOS 


ESTRUTURA METÁLICA 
10.000 Metros = (11) 98563- 
4216 - natconstrutora@gmail.com 


ESTRUTURA PRÉ MOLDADO 
1.500 Metros = (11) 98563- 
4216 - natconstrutoraQgmail.com 


EMPRESAS 
E PARTES SOCIAIS 


AÇOUGUE VENDE-SE 

Bairro da Mooca SP Valor R$250- 
mil. Não abre aos Domingos nem 
feriados. (Mov. R$250.000) Ótimo 
ponto, ao lado Padarias, Farmá- 
cias, ponto de ônibus, em frente 
construindo mais de 2.000aptos. 
®© (11)97583-9321 Falar c/Artur 


AG CORREIO OCASIÃO! ! 
Lucro R$40mil/Mês 65%Balcão 
Preço R$1350mil/À 130km /SP . 
(11)2577-0300/98288-4825 
www.aroucacenter.com.br 


ATENÇÃO INVESTIDORES 
LOTE INSTITUCIONAL 


“Vendo” para uso Educacional (até 
Universidade), Assist. Social/Or- 
ganização Assist. Social (Igreja), no 
SHCES qda 1109 lote 1, Cruzeiro 
Novo-Dist.Federal/Brasília, 2.000 
m2, 701m? ác Capac. p/280 alu- 
nos p/turno. Valor R$ 3.000.000 
(aceito proposta). Tratar Sra. Altair 
61)99964-4323/61)3253-5309 


COM. PRODUTOS DE 
LIMPEZA PIRACICABA 


23anos.Fat $230mil/mês,vendas 
varejo/ Mercado Livre/estoque e 
instalações. Imóvel alugado. Peço 
R$1.500.000 (19)98212-0012 


DISTR. AGUA MINERAL-Z.SUL 
Otima localiz.,2motos,bem estoc. 
Fat.120mil/mês.Lucro 10mil/mês 
m(11)97036 3772/95294 3638 


ESTACIONAMENTOS 

Al, Jaú, líq. R$ 30.000 cont. 5 anos 
Centro, líq. R$27.000, cont. 4 anos 
Brás, líq. R$22.000, cont. 4 anos 
Centro, líq. R$8.000, cont. 4 anos 
T(11)94858-2881 


JUNDIAÍ - SP 


Galpão 87.000m? terreno,28.000 
m? área construída, sendo 4500 
mil m? refrigerado, 900m? de con- 
gelado, 15.000m? área seca, 33 
docas. Contato direto proprietário 
€(11)99459-3316 


LOTERICA CONELINDA!! 
Lucro R$18mil/Mês Líquido 
(11)2577-0300/98288-4825 
www.aroucacenter.com.br 


POUSADA GUARUJÁ VENDO 


Pr.Pernambuco (13)98860-9827 


REFORMADORA DE ONIBUS 
VENDO E TAMBEM 

Preparo Moto Home. Localizado em 
Campinas, funcionando há mais de 
20 anos. 2(19)97401-1483 


MÁQUINAS 
E MOTORES 


IMPORTAÇÃO DE MÃOS. 
NOVAS E USADAS 
Ex-tarifário/ Isenção ICMS. ® (19) 
99152-9009 plusbrasil.com.br 
MÁQUINAS VENDO: 
Compressora Lawes 316, de 16 
punção, reformada. Tanques de aço 


inox vários de 300/500 litros com 
agitador. (11)99252-6638 


MUNK LUNA -VENDO 


Mod. 62000, ano 2014, Merce- 
des 2430. 2(19)99771-6772 


MÁQUINAS E MOTORES 
TADANO TL 251 VENDO 


Cap. até 30tons, 1.980. Excelente 
estado. (19)99771-6772 


TG 500 E - VENDO 


Cap. até 60tons, 1.998. Excelente 
estado. Tratar (19)99771-6772 


OUTRAS 
OPORTUNIDADES 


COMPRO CARRO NACIONAL 
Antigo e novos. Orig de Ano 60 à 
22. Pg bem Whats 11 97425 5209 


DECORAÇÃO COM LIVROS 
Livros, Gibiteca, CD, DVD e discos 
usados.Compro, vendo Pça João 
Mendes, 140 7(11)3104-7111 


IMÓVEIS C/ RENDA 
Aptos. Studio moderno - 25 a 40m? 
já alugados (11)99558-4381 


JAZIGO 


Ótpç11-959009575/37591582 
RELAX / 


ACOMPANHANTES 


ALEXANDRE 
Só para Mulheres(11) 972182648 


ARTAMENT 


1 DORMITÓRIO 


JABAQUARA 
Kits novos decor a partir $120mil 
prox.metrô. Urgente 99936-7611 


MOEMA 
R$385.000 Frente, 40útil, 1ds, gar. 
Lazer total F:2198.5555 cr8767 


2 DORMITÓRIOS 


ALTO DO IPIRANGA 
R$430Mil. Espetacular apto junto 
metro, 86m2á.ú.Urg 99936-7611 


ITAIM 
R$650.000 Urgente, 75uteis, 2ds, 
sacada, 1vaga, lazer. 2198.5555 


JD AMERICA 

Ed.Imponente, Imediações Rua 
Mello Alves e Oscar Freire, 2Dts, 
Amplo Liv Ambientes, Piso Már- 
more, Gr, Coz, Arm Planejados, R$ 
1.100.000,23083-1700/ 99621- 
6622 Cr.19336F Cód.242245 


SUL 


o Emo 
MOEMA 


R$580.000 Local nobre, 7Oúteis, 
2 dts, gar. 2198.5555 creci 8767 


3 DORMITÓRIOS 


ITAIM 

3Dts, sendo 2Sts, Arm, 3Grs, Rua 
Tranquila, Reformado, Liv p/Vars 
Amb, Terraço, Lav, S/Jant, Est, Alm, 
ccoz+Dep, R$ 2.100.000,00 
73083-1700/ 99621-6622 Cr. 
19336F Cód.238029 


JD PAULISTA 

167m2 a.u, 3Dts, St, Amplo Liv, S/ 
Estar, Jantar, ENorte TT, Coz, Lav, 
Arm, Gr, Dep, R$ 1.600.000,00 
73083-1700/ 99621-6622 Cr. 
19336F Cód.229626 


MOEMA 

R$1.050.000 Ocasião, px.parque 
varanda,120ú, 3ds(Iste)2vgs. Va- 
le R$1.300.000 F:2198.5555 


MORUMBI 

PERMUTA TOTAL S.PAULO, 145m? 
a.u, R$ 900.000, 3Dts, Arm, 2Sts, 
Terraço, Liv p/ 3 Amb, Tab Corr, 
Bona, ccoz, Armários Planejados, 
2Grs, Lazer Compl, Piscina, Area 
Hobby Box, Quadra =3083-1700/ 
99621-6622 Cr. 19336F Cód. 
230383 


PARAISO 

R$885.000 3 Dorms sendo 2 c/ 
varanda, suíte, amplo living, escri- 
tório, banheiro social, coz, área de 
serviço, WC emp. 138m?, pé direi- 
to alto, cond. baixo, uma quadra 
metro Paraíso, próx Av. Paulista 2 
(11) 98341-7995 creci 82927 


4 DORMITÓRIOS 
OU MAIS 


JD AMERICA 

URGENTE 320m? a.u, R$ 2.750. 
000,00 4Sts, Arm, Escr, Family 
Room, Lav, S/Jnt, S/Alm, Lav, 2Grs 
Soltas, mediações da R.Haddock 
Lobo x Oscar Freire 3083-1700 | 
99621-6622 Cr.19336F-Cod. 
234306 


MOEMA 

R$1.280.000 Urgente, 210 úteis, 
varanda, 4dts., 2 suítes, 3grs.+ dep. 
Lazer. F: 2198.5555 creci 8767 
MOEMA 

R$1.750.000 Px.parque, 245út, 3 
salas, varanda, 4dts(3sts), 3grs. + 
dep. Lazer. 11 2198.5555 cr8767 


MORUMBI 

R$1.200.000 Rua José Galante, 
265ú, varanda/churr,Asts/arms, ar, 
piso,4vgs. Lazer c/pisc.cob/qda. 
tenis. Ac. troca 11 97632.0165 


ZONA OESTE 


1 DORMITÓRIO 


HIGIENOPOLIS 

R$400.000 Rua Maria Antonia, 1 
dormitório, terraço, garagem, an- 
dar alto. Linda vista, em frente ao 
Mackenzie. OPORTUNIDADE ® (11) 
98966-6844 creci 161471 


HIGIENOPOLIS 

R$460.000 1 dorm,sala, wc, coz, 
garagem, 38 m?, ótimo estado. Em 
frente ao Mackenzie e ao lado do 
metrô 99911-6400 Creci 82793 
POMPEIA 

R$390.000 Oportunidade! 50m? 
Reformado 1dt, sala, coz, lavan- 
deria, 1vaga (11)99906-8650 


2 DORMITÓRIOS 


HIGIENOPOLIS 

R$550.000 2 dormitórios, living, 
banheiro social, cozinha, área de 
serviço e WC de empregada, óti- 
ma localização, s/vaga, 67m? úteis, 
prox. Shopping e comércio em ge- 
ral @ 98341-7995 creci 82927 


3 DORMITÓRIOS 


HIGIENOPOLIS 

R$890.000 3 dorms, suíte, am- 
pla sala, wc social, coz, dep.em- 
preg,1 garagem, 130m2. Próx 
Shopping 99911-6400 Cr 82793 


JD PAULISTA 

R$870.000 2dt, lav, 80m2au, 1vg, 
reform., 5°and, solarium c/lazer, 
CRECI 30955 (11)99556 3105 


PERDIZES 

R$2.000.000 Jd.das Perdizes,no- 
vo/arms,ar, 110ú,varandão/ churr 
3ds(Íste),2vgs. 11 97632.0165 


LEILÃO DE 


VEÍCULOS 


VISITAÇÃO DOS BENS 


Local do leilão: Av. João Wallig, 1.800 - Porto Alegre/RS 


PESTANA’ 


LEILÕES 


HORÁRIOS DE VISITAÇÃO 
Dia anterior: Das 14h30 às 16h30 


Dia do Leilão: Das 9h às 10h30 


Liliamar Pestana Gomes - Leiloeira Oficial | JUCISRS 168/00 |: 


Q 


PESTANA’ 


24/01/2023 
TER - 10h 
ELETRÔNICO 


18/01/23 
QUARTA-FEIRA | llh 
PRESENCIAL E ONLINE 


51 3535.1000 


Suzano /SP - Rodovia Índio Tibiriçá, 14.650 


Diversas marcas e modelos 


Edital completo com 
descrições e fotos no site. 


leiloes.com.br 


OPORTUNIDADE - LEILÃO DE 33 IMÓVEIS 


Residênciais + Comerciais + Terrenos | Em todo o Brasil 


São Paulo/SP 
Apartamento duplex 


Área privativa de 337,01m? 


5 vagas de garagem 


Rua Serra de Bragança, 757 


Vila Gomes Cardim 
27º Subdistr.- Tatuapé 


Lance Min.: R$ 2.018.000,00 


CONDIÇÕES DE 


PAGAMENTO DO LEILÃO: 


- À vista c/ 10% de desc.; 
- Parc. c/ sinal e o saldo 
em até 12, 24, 36 ou 48x. 


Comissão de 5% à Leiloeira. 


Saiba mais em: 
DRAN 
E 


Edital completo, descrição Elg- 


e fotos dos imóveis no site. 


Liliamar Pestana Gomes - Leiloeira Oficial | JUCISRS 168/00 | 51 3535.1000 | leiloes.com.br | banco.bradesco/leiloes 


Q bradesco Z pi [a 


LEILÃO DE 42 IMÓVEIS 
"Sola 
Data do Leilão: 20/01/2023 a partir das 14h00 


À VISTA 10% DE DESCONTO | APARTAMENTOS e CASAS ° GALPÃO e IMÓVEIS COMERCIAIS e TERRENOS 


IMÓVEIS LOCALIZADOS NO AMAZONAS * BAHIA + CEARÁ * GOIÁS e MARANHÃO + MATO GROSSO 
MATO GROSSO DO SUL « MINAS GERAIS « PARANA « RIO DE JANEIRO « RIO GRANDE DO NORTE 
RIO GRANDE DO SUL « SANTA CATARINA ° SÃO PAULO « TOCANTINS 


Comissão do leiloeiro: o arrematante pagará ao leiloeiro 5% sobre o valor da arrematação. O edital completo (descrição dos imóveis, 
condições de venda e pagamento) encontra-se registrado no 10º Oficial de Registro de Títulos e Documentos e Civil de Pessoa 
Jurídica da Comarca de São Paulo nº 2.243.144 em 05/01/2023 e no 1º Oficial de Registro de Títulos e Documentos de Osasco nº 
227.745 em 06/01/2023. Leiloeira Oficial: Dora Plat-Jucesp 744. 


ações: 3003.0677 | Os interessados devem consultar os editais completos (descriçã 
es de venda e pagamento) nos sites: https://VITRINEBRADESCO.com.br/ | PORTAL. 


os imóveis, 
«com.br 


ZONA NORTE 


3 DORMITÓRIOS 


VL MARIA 
R$420.000 Novo varanda,3ds, 1vg 
lazer clube. Dir.PP. F:97632.0165 


ZONA LESTE 


2 DORMITÓRIOS 


VL CARRÃO 

R$650.000 Novo, c/ arms., ar, 
varandão, 2ds.(1suíte), 1vg lazer de 
clube. Dir. PP %11 97632.0165 


3 DORMITÓRIOS 


MOOCA 

Apto R$ 900 mil. Aceita troca. Du- 
plex R$1.800 milhão. Aceita troca 
(17) 99772-1707 


VL CARRÃO 

R$890.000 Novo c/arms, ar, va- 
randão/churrasq.,3ds (1ste), 2vgs 
lazer clube. Dir.PP F:97632.0165 


CENTRO 


1 DORMITÓRIO 


STA CECILIA 

Ocasião Kitnet reformada, ótimo 
prédio, valor R$150.000,00 ® (11) 
94038-4170 


ASAS 


VL MARIANA 

R$2.650.000 Nova, 350 Terr, 300 
A.C., 3salas, quintal/ churr., 3dts. 
1ste, 4gars. Dir. PP F:97632.0165 


Alugam-se 


APARTAMENTOS 


1 DORMITÓRIO 


JD PAULISTA 

R$2.100 1 dorm, 40m? semi mo- 
bil, 1vg, lazer. R. José Maria Lis- 
boa, 20-ap105 (11)99772-0060 


MORUMBI 

R$2.500 1d, 78m? 1ste, José Ga- 
lante, 140 ap 93, 2vg, semi mob, 
varand c/ pisc. (11)99772-0060 


SAÚDE 
R$1.200 Incluso condomínio, pró- 
ximo ao metrô (11) 96184-6065 


2 DORMITÓRIOS 


MOEMA PASSAROS 

R$3.200 2 dorms, 70m2, 2 wcs, 
dep emp. 1 vg, Al. Anapurus, 1787 
apto 31 2(11)99772-0060 


3 DORMITÓRIOS 
JD PAULISTA 


Alugo, amplo 3 dorms. (1 suíte), 
amplo living, 2 banh. AT 148m?, 
1gar., q.e., á.s., lazer, próx. Av. Pau- 
lista e da FGV. Tratar = 
(11)3887-6518/ 99154-6297 


DOMINGO, 15 DE JANEIRO DE 2023 0 ESTADO DE S. PAULO 


ZONA LESTE 


1 DORMITÓRIO 


MOOCA 
Prédio familiar 1dt (11)22912055 
www.saninparticipacoes.com.br 


Alugam-se 


ZONA OESTE 


LAPA J 

Casa coml, 601m2ÃC, 496m? terr, 
R:Guaipá, 8vgs. Prop. Gustavo 
(11)99983-6422/5182-2864 


ZONA LESTE 


MOOCA 
Galpões Ind/coml (11)2291 2055 
www.saninparticipacoes.com.br 


TERRE 


STO AMARO 
6.700 metros quadrados, Frente 
Estação Mendes(CPTM)Vila Natal. 


Zon 3x, altura 28 metros.R$1.500 
p/ m2. Ac. Perm. 11-949996945 


ZONA NORTE 


SANTANA 
2.334m? Av. Júlio Buono,p/prédio 
com/res $14Mi (11)99976 0052 


ZONA LESTE 


SAPOPEMBA 

Oportunidade! Terreno plano na 
aven. ót. p/ todo tipo de comércio 
constr. moradia! Area 5.000m? = 
(11) 93801-3136 / 3666-9387 


TERRE 
GUARULHOS 


Vende terreno, 4.200m2, Nova 
Bonsucesso - Guarulhos. What- 
sapp (21)99878-9494 E-mail: 
bueno.assessoriaQduol.com.br 


ITAQUAQUECETUBA 


Vendo / Alugo 4.000 m? Plano e 
sem Arvore. 2 (11) 94774 6986 


Vendem-se 


GUARUJA ENSEADA 
Oportunid.Única, térrea,reform, 
250m2,450m?terr.,5 sts, ar, 3 sis, 
px.praia. 850Mil (11)98121- 9321 


RIVIERA 


6(s), completa, estuda entrada e 
saldo em 60x, permuta, carros, 
perto do mar e shopping 
(11)99546-8043 Creci 57479 


rsola 


Vendem-se e 
alugam-se 


COMERCIAIS 


GJA ENSEADA 

Terreno 1.350m2 a 100m da praia. 
Área útil p/ construção vários so- 
brados. Tr. = (11) 97222-7382 


TERRENOS 
CUBATAO 


Área 10.000m2, 300 mts de SP 
055, 3 Km do Porto de Santos. 
Direto prop. 2(16)99607-5455 


UBATUBA , 
*Praia de Santa Rita - Último Lote 
25 Metros de Frente Pé na Areia. 
2 (11) 98101 5070 


CASAS / 
APARTAMENTOS 


BRAGANÇA PAULISTA 
Aproveite!Casa Cond. 400m2át, 


3suítes, espaço gourmet. Dir. Prop 
11)99975 1547/11)4033-8082 
SAO ROQUE/MAIRINQUE 
Chalé Acqua Show 3 dorms sdo 1 
suite, sl. 2 ambs, coz. wc social, 
piscina, churrasq. portaria, asfalto, 
uso imediato, R$450.000 parcelo 
e ac. auto 2 (11) 93471-0094 
SERRA NEGRA 

Excel.apto mobiliado, 2ds, condo- 
mínio fechado. (11)97252-2556 


Vendem-se e 
alugam-se 


COMERCIAIS 


ANHANGUERA KM 84 
Galpão.Aluga 4.000m? área 
6500m? terreno.Valinhos/SP 
(11)5053-2767 96433-9815. 
Propriet 


BRAGANÇA PAULISTA 

Venda Lotes Industrial/Comercial 
A partir 2500m?2. Pagto Facilitado 
11)99975-1547/11)4033-8082 


RODOVIA 
ANHANGUERA - SP 


Alugo Galpão para indústria ou 
Logística, Km 85,3 “Rod. Anhan- 
guera - SP” Entroncamento Ban- 
deirantes e Dom Pedro - Terreno 
12.300m? com 5.000m? constru- 
ção. Tratar = (019) 98207-1387 


TERREN 


BRAGANÇA PAULISTA 

*REPRESA*terrenos 2.350m? a 
3.450m?. Facilito, aceito auto 
11)99975-1547/11)4033-8082 


BRAGANÇA PAULISTA 

Cond. fechado Lote plano 1000m? 
Pagamento facilitado 120 vezes 
11)99975-1547/11)4033-8082 


INTERIOR D 
SOROCABA - SP 


7.757m? Av.Com. P Inácio,p/préd 
com!i, qdra inteira (11)99976 0052 


TERRAS E 
ZENDAS 


CAFELÂNDIA-SP 
Oportunidade 180alg, arrendado 
usina,cr165939(14)99650-0910 


CERQUILHO, SP 

134 Alq frente c/asfalto e fundo 
Com Rio. Vir R$150 mil o Alq. Creci 
30600 w(19)99612-4242 


JOÃO PINHEIRO - MG 
816ha,plano,pasto,cercado,benf. 
rio Permuta 50%(16)997810989 


PIRACICABA / SP 
44.5alg.Rodovia Piracicaba a 
Charqueada c/cana. R$9milhões. 
Creci 37068 (19)99788-8880 


TATUÍ/SP 


Sítio alto padrão, 14 algs. toda 
plana, à 4 Km do Centro, 1.800 mts 
do asfalto, divisa c/condomínio de 
luxo. 2(11)99977-3901 Sergio 


AUTOS 


y 


tmb 


ZAFIRA ELITE 
07/08 preto, completo, ótimo es- 
tado. Part (13)98131-8091 whats 


RARIDADES 


CAMINHÃO CHEVROLET 

46/46 Modelo Gigante. Part. 
(11)5687-6000/94027-5631 
www.mandioquinhamotors.com.br 


CHEVROLET C-60 

72/72 20.200km. orig. Part. 
(11)5687-6000/94027-5631 
www.mandioquinhamotors.com.br 


FORD 
29/29 c/ 4 portas. Part. 
(11)5687-6000/ 94027-5631 
www.mandioquinhamotors.com.br 


FORD PICK-UP 
29/29 Particular. Tratar 
(11)5687-6000/ 94027-5631 
www.mandioquinhamotors.com.br 


MARILIA-SP 

R$1.200.000 Coml., 1065,00m?, 
distante 2.500m do centro e 200m 
da Rodov. do Contorno que sobre- 
põe a BR-153 e as SP 333 e 294 
que permitem acesso à toda ci- 
dade e aos 4 quadrantes do esta- 
do e à seus vizinhos. Tratar c/José 


€(14)99776-1022 


GMC ASTRO 
78/78 trucado no chassis, Part. 
(11)5687-6000/94027-5631 
www.mandioquinhamotors.com.br 


TRATOR FORD 
51/51 c/ 2 carretinhas. Part. 
(11)5687-6000/ 94027-5631 
www.mandioquinhamotors.com.br 


negocios 


Serviço ao leitor de empréstimos e 
resta 


v Antes de solicitar um empréstimo, verificar a idoneidade de quem 
está oferecendo, solicitando documentos pessoais do fomecedor 


v Documentar a transação através de contrato com firma 


reconhecida 


v0 contrato deve conter a taxa de juros e a forma de devolução do 


empréstimo 


v Fomeça seus dados apenas pessoalmente 


v Faça a transação apenas pessoalmente 


v Evite documentos encaminhados via fax, eles podem ser frios 


// Não adiante nenhum valor 


Dicleojf-[sÕes de Interiores 
/ Cortinas e Persianas 


Tradição há 60 anos 


Pontualidade - Qualidade - Garantia 


Rua Havaí, 200 - Perdizes 
vendasOjmarsola.com.br 
9.4489-3529 - @j.marsola 


/ Reformas de Estofados 3672-3305 / 3673-3878 


/ Estofados de Época 
/ Espumas em Geral 
/ Capas p/ Estofados 
/ Portas Travesseiros 
Y Bandos e Galerias 

/ Papéis de Paredes 

“ Romanas, PV e PH 

“ Rolos Sacada 

/ Motorizações 

/ Decorativas 

/ Tecidos 


v Instalações e retiradas 


Confecç Reformas - Lavagens 


/ Cabeceiras e Colchas 
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TOKIOMARINE 
NY SEGURADORA 


| A L | 
à 4 |] 
E dr) w | mM) V E 
“M.BENZ C180 MAN TGX 28. 440 6X2 


TOKIO MARINE 
RU SEGURADORA 


aN 
Mo VERSYS 1000 FRONTIER ATK X4 X1 S201 ACTIVE s 
Condições de venda e pagamento: Cheque no valor total da arrematação, que deverá ser trocado por TED à favor do Leiloeiro, em até 24 horas após o leilão + Cheque de 5% de comissão do Leiloeiro, acrescido das despesas 
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Internet Ativismo 


Alerta de Aaron Swartz sobre a rede 
segue urgente 10 anos após sua morte 


— Fundador do Reddit combatia o controle do fluxo de informações na internet por 
grandes corporações; no Brasil, trabalho inspirou o Marco Civil da Internet e a LGPD 


Aaron Swartz poderia ter repri- 
sado uma história vista com 
frequência no Vale do Silício: 
aos 19 anos, o jovem prodígio 
da programação se tornou mi- 
lionário após vender o Reddit, 
empresa da qual é cofundador. 
Ele, porém, abandonou a vida 
de ‘startupeiro’ para se tornar 
a principal voz de sua geração 
contra o poder de grandes cor- 
porações de internet -uma de- 
cisão incomum e trágica. 

Em 11 de janeiro de 2013, 
Swartz foi encontrado morto 
aos 26 anos após protagonizar 
uma disputa pela livre circula- 
ção de artigos acadêmicos con- 
tra o Instituto de Tecnologia 
de Massachusetts (MIT). O 
episódio encerrou de maneira 
precoce a trajetória Swartz, 
mas os alertas deixados por ele 
sobre o controle da internet se- 
guem atuais e urgentes. 

Paraele, ainternetnão pode- 
ria ser um lugar de domínio de 
poucas empresas. Na época, as 
gigantes da tecnologia, como 
Google e Facebook, não eram 
tão poderosas quanto hoje, 
mas já davam indícios de que 
poderiam ser ameaças a uma 
internet descentralizada. 

“Não é uma questão de 
quem tem acesso e sim de 
quem tem o controle da forma 
como as informações acham 
as pessoas”, dizia Swartz a res- 
peito do controle de grandes 
empresas de tecnologia. Elete- 
mia que as gigantes pudessem 
não apenas restringir, mas tam- 
bém moderar aquilo que as 
pessoas consomem na rede. 

Talvez, Swartz não tivesse 
imaginado que plataformas di- 
gitais pudessem ter participa- 
ção em eventos como os ata- 
ques golpistas de 8 de janeiro 
em Brasília. Mas ele temia que 
empresas de internet atuas- 
sem como grandes interme- 
diários da informação e da or- 
ganização pública. 


ALGORITMOS. Uma caracte- 
rística da internet atual que re- 
força os temores de Swartz é a 
utilização de algoritmos para a 
curadoria do conteúdo. No mo- 
delo das empresas, quanto 
mais a plataforma é utilizada, 
maior é a receita gerada. As- 
sim, os algoritmos não apenas 
controlam a informação, mas 
também são engrenagens para 
manter as pessoas envolvidas 


NOAH BERGER /REUTERS-4/2/2008 
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Swartz se suicidou após uma batalha jurídica que poderia condená-lo a 35 anos de prisão por divulgar online artigos acadêmicos pagos 


com a plataforma - mesmo 
que isso signifique conteúdo 
de ódio e desinformação. 

O Twitter, por exemplo, é 
uma das empresas com uma 
plataforma turbinada por algo- 
ritmos na curadoria - e ainda 
conta com o agravante de ter 
se tornado parte de um proje- 
to pessoal do bilionário Elon 
Musk. Outras plataformas co- 
mo Facebook, Instagram e Tik- 
Tok também operam sob a 
mesma lógica. 


Preocupação 

Morto aos 26 anos, Swartz 
temia que gigantes da 
internet moderassem a 
organização pública 


Antes de sistemas do tipo se 
tornarem sofisticados, Swartz 
játinha uma solução. O progra- 
mador se destacou na cocria- 
ção do protocolo RSS (Really 
Simple Syndication), uma ferra- 
menta de distribuição de links 
pensada para ser um agrega- 
dor independente de conteú- 
do. Assim, as pessoas pode- 
riam selecionar e comparti- 
lhar links sem depender de pla- 
taformas. Ou seja, não existia 
uma empresa controlando 
índices como relevância, au- 


diência ou engajamento. 

“Muitos dos problemas das 
redes sociais, como desinfor- 
mação e economia da atenção, 
podem ter algum caminho de 
mudança com aquilo que o pro- 
jeto do RSS tinha na sua raiz”, 
explica Rafael Evangelista, pro- 
fessor da Universidade de 
Campinas (Unicamp). 

O serviço mais conhecido a 
utilizar o RSS foi o Google Rea- 
der, desativado em julho de 
2013. Não parece ser uma coin- 
cidência que o declínio do pro- 
tocolo coincida com a ascen- 
são das redes sociais como for- 
ça moderadora das redes. 


LEGADO. Atualmente, a inter- 
net passa por um novo momen- 
tode debate sobre descentrali- 
zação - as grandes empresas 
de tecnologia estão sob a mira 
de reguladores em diferentes 
países. E alguns apostam que a 
Web3, uma nova configuração 
darede que aposta em comuni- 
cação direta entre usuários e 
em tecnologias de validação 
como blockchain, possa remo- 
ver poder das gigantes. 

Há, porém, um longo cami- 
nho para essa transição de po- 
der. “O problema é a centrali- 
zação: desde o conhecimento 
até a infraestrutura da inter- 
net. É válido continuar questio- 


Gênio da internet 


Aaron desenvolvia seus 
projetos desde os 14 anos 


e RSS 

Em 2001, aos 14 anos, Aaron 
foi um dos criadores do pro- 
tocolo RSS (Really Simple 
Syndication), ferramenta de 
distribuição de links inde- 
pendentes na internet. 


@ Creative Commons 
Ainda em 2001, Swartz 
atuou na estruturação da 
Creative Commons, organi- 
zação para expandir licen- 
ças autorais na internet. 


e Reddit 

A plataforma se estruturou 
da fusão de outra empresa 
de Aaron, a Infogami, e rece- 
beu investimento da gestora 
Y Combinator. Foi vendida 
para o grupo Condé Nast 
em 2006 por US$ 20 mi. 


e Open library 
Parte do Internet Archive, a 
Open Library foi criada em 
2007 pelo programador pa- 
ra ser uma biblioteca digital 
e aberta ao público. 


nando o monopólio, porque o 
benefício da internet foi dar 
voz para todo mundo”, explica 
Isabela Bagueros, diretora exe- 
cutiva do projeto TOR, rede 
anônima de código aberto. 

Ainda que pareça utópica, a 
visão de Swartz deixouresulta- 
dos. No Brasil, o trabalho dele 
inspirou a construção do Mar- 
co Civil da Internet e Lei Geral 
de Proteção de Dados — os ci- 
dadãos passaram ater direitos 
no ambiente digital. 

Atualmente, uma série de en- 
tidades nacionais tentam levar 
adiante o trabalho de ativismo 
em direitos digitais, como Co- 
ding Rights, Data Privacy Bra- 
sil, Internet Lab e o coletivo 
Coalizão Direitos na Rede. Re- 
centemente, o País ganhou 
também o Instituto Aaron 
Swartz Brasil, fundado em 
2022 após autorização da mãe 
do programador, que mobiliza 
ativistas em prol do movimen- 
to de livre acesso da internet. 

Paraquem ficou, a busca por 
uma internet diferente é o 
combustível principal. “É pos- 
sível para as empresas conti- 
nuarem ganhando dinheiro 
sem precisar de toda essa in- 
fluência. O Aaron queria enten- 
der se era possível fazer dife- 
rente e esse é o espírito ainda 
hoje”, diz Isabela. 6 
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curtos para a saúde 
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Visuais Perfil 


Professor monta uma coleção 
de arte com pouco dinheiro 


— Com 900 trabalhos no acervo, Miguel Chaia expõe obras conseguidas 
da amizade com artistas e dos dois empregos que garantiam a compra 


Os olhos de Miguel Chaia fi- 
cam marejados quando ele se 
lembra da pintora nipobrasilei- 
ra Tomie Ohtake (1913-2015), 
de quem foi amigo até suamor- 
te. Ele não segura a emoção ao 
recordar o primeiro contato 
que teve com a artista radicada 
em São Paulo, em uma indivi- 
dual de Tomie na extinta gale- 
ria Grifo. 

Naquela noite de 1976, por 
intermédio do marchand Du- 
du Santos, ele comprou a pri- 
meira tela que hoje pertence a 
uma das maiores coleções de 
arte moderna e contemporá- 
nea do País, mantida com a mu- 
lher, Vera. “Quando via pintu- 
ra de Tomie, fiquei abismado, 
aquele céu alaranjado, tomado 
por uma “roda gigante” negra 
dominando tudo”, conta o co- 
lecionador sobre a abstração. 
“Então comentei com o Dudu 
que eu tinha em casa uma gra- 
vura muito parecida, mas a te- 
la era mais impressionante, aí 
ele falou para eu comprar. Ima- 
gina! ‘Com que dinheiro? res- 
pondi para ele, que ligou naho- 
ra para Tomie.” 


Simpatia 

Quando soube que ele era 
professor universitário, 
Tomie Ohtake aceitou 
vender obra em dez vezes 


Aartista, que ganhava proje- 
ção na cena da arte contempo- 
rânea brasileira e cujo nome ba- 
tiza hoje uma das instituições 
do eixo mais respeitadas do 
País, atendeu o telefone e, 
quando o galerista sugeriu um 
desconto, relembra Chaia: 
“Ela agiu de forma estranha”. 
“E então perguntou o que eufa- 
zia da vida. Quando soube que 
eu era professor, falou “faz o 
preço que ele quiser”.” Chaia 
parcelou a tela em dez vezes e, 
desde então, soube que erapos- 
sível adquirir obras de arte, 
mesmo não sendo rico. 

Com uma vida dedicada ao 
colecionismo de obras de jo- 
vens artistas, Miguel Chaia, aos 
75anos, temem seuacervo gran- 
des nomes dasartes visuais bra- 
sileiras, como Leda Catunda, 


FOTOS ALEX SILVA/ESTADÃO 


1. Miguel Chaia e peças de sua coleção que estão na exposição da Galeria 132 
2. Trabalho de André Komatsu, destaque entre jovens artistas 3. Obra do veterano Tunga 


ARQUIVO INSTITUTO TOMIE OHTAKE 


Tomie Ohtake, primeira artista da coleção de Miguel Chaia 


Beatriz Milhazes, Carmela 
Gross (que já faziam sucesso 
nos anos 1980) e também figu- 
ras que constroem seunomeho- 
je no mercado, como Gustavo 
Speridião e Pontogor. Aúnicare- 
gra para a coleção do casal 
Chaia, posta aindana década de 
1970, é apenas comprar traba- 
lhos de artistas estreantes, não 
só para a coleção refletir a pro- 
dução atual, mas porque essas 
são obras mais acessíveis. 
Professor do Departamen- 
to de Política da Pontifícia Uni- 


versidade Católica de São Pau- 
lo, a PUC, Chaia não pensa 
emse aposentar tão cedo. São 
mais de cinco décadas dedica- 
das à coleção, que cresceu em 
paralelo aos anos como do- 
cente. Chegou a ter dois em- 
pregos, “um só para comprar 
as obras de arte e outro para 
manter as contas da casa em 
dia”, lembra ele. 

No meio século dedicado a 
mapear novos talentos do cir- 
cuito, Chaia revela que pou- 
quíssimas vezes precisou ven- 
der algum trabalho - “só em 
emergências de saúde”, justifi- 
ca. Nuncafoisua intenção espe- 
cular nesse mercado. Tanto é 
que os trabalhos expostos na 
exposição Entre o Sagrado e o 
Estético não estão àvenda es- 
sa foi a única condição do pro- 
fessor, que abriu na galeria Ar- 
te132 um recorte de seu acervo, 
no sábado, 14, com curadoria 
de Laura Rago e Gustavo Herz. 


DESCAMINHOS. Antes de se de- 
dicar à docência, o mato-gros- 
sense radicado em São Paulo 
precisou se desviar de um so- 
nho da família: a medicina. 
Chegou à cidade em meados 
dos anos 1960 para fazer cursi- 
nho no Objetivo. Não passou. 
“Então, falei paraa minha mãe, 
agoravoume dedicar ao que eu 
gosto” — e foi estudar cinema 
na Escola Superior de Cinema 
do Colégio São Luís, no qual 
fez parte do movimento estu- 
dantil. Na parte damanhã, cur- 
sava jornalismo na ECA, onde 
foi colega de Regina Duarte - 
ambos desistiram do curso. 


Coleção 

Na coleção estão Leda 
Catunda, Carmela Gross e 
novos nomes, como Gustavo 
Speridião e Pontogor 


“Foi nessa época que come- 
ceiater contato com osartistas 
quefrequentavamo bar Riviera 
(na Consolação). Ali, discutía- 
mos arte, política e música até 
altas horas”, lembra Chaia, que 
foi aluno de intelectuais como 
Anatol Rosenfeld e Decio Pigna- 
tari, e colega de escritores co- 
mo Fábio Porchat (pai). 

“Antigamente era mais 
fácilconviver comartistas por- 
que não havia essa barreira 
que as redes sociais impõem. 
Não precisava serrico,intelec- 
tualou famoso, bastava ter pa- 
po e afinidades”, avalia o pro- 
fessor, que ficou amigo de pin- 
tores como Baravelli, Cássio 
Michalany e, claro, Tomie. € 


Tridimensional: Entre o 
Sagrado e o Estético 
Artel32. Av. Juriti, 132, Moema. 
2º a 6º, das 14h às 19h. 

Sáb., das 11h às 17h. 

Entrada gratuita. Até 11/3. 
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Isso É Muito São Paulo 


Bar de cervejas artesanais no 
centro tem tarô no cardápio 


m gole de cerveja e, 
por que não, suges- 
tões do que pode acon- 
tecer no futuro. A 
ideia pode parecer inusitada, 
mas funciona bem na Casa 
Lúpulo, microbar no centro 
de SP que tem entre os itens 
de seu cardápio consultas no 
local com uma taróloga. “No 
começo não pensei que iria 
tirar tarô no bar, mas meus 
amigos pediram e eu achei a 
ideia boa”, diz Juliana Bernar- 
do, que comanda o bar com a 
família - seu pai, Tinho, e a 
mãe, Lucia. 
Apaixonada por cervejas 
artesanais e tarô há mais de 
10 anos, Juliana abriu a Casa 


na rua Major Sertório em fe- 
vereiro de 2021, após conven- 
cero paia entrar na empreita- 
da com ela. Antes, além das 
consultas particulares e do 
trabalho que faz em seu canal 
de YouTube sobre tarô, ela 
tirava cartas em uma balada 
paulistana. “As pessoas têm 
uma ideia de que esses am- 
bientes não seriam propícios 
para o tarô, mas não. O tarô 
não nasce em um ambiente 
sagrado como muitos pen- 
sam. Estou acostumada a fa- 
zer isso em condições adver- 
sas”, ri. Na Casa Lúpulo, dez 
minutos de consulta saem 
por R$50, 20 minutos por R$ 
90 e 30 por R$ 140. Tirar so- 


Juliana Bernardo é a responsável pela leitura das cartas 
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mente uma carta é cortesia. 
Juliana só não consegue aten- 
der quando o bar está lotado 
-o que costuma acontecer às 
quintas, quando há apresen- 
tações de jazz. 

Proprietário de um bar na 
Vila Maria por 29 anos, seu 
Tinho começa a se acostu- 
mar com a nova clientela. 
“Sinto falta dos clientes que 
também eram amigos, mas 
aqui também estou começan- 
do a fazer amizades”, conta. 

Para a família, também é 
importante respeitar as ca- 
racterísticas da vizinhança. 
“Somos um bar que prega a 
diversidade e nos considera- 
mos feministas. Muitas tra- 
vestis trabalham no entorno 
e elas são bem-vindas aqui, 
assim como osidosos do bair- 
ro, que já costumam vir, jo- 
vens e animais de estima- 
ção”. O MARCELA PAES 


Mobiliário 


LUCAS MORAES 


no ‘garimpo’ de peças raras para antiquário 


Arnaldo Danemberg, há 41 
anos no mercado de antiquá- 
rios, segue com um roteiro pro- 
fissional agitado, atualmente 
viajando pela França, à bordo 
de um caminhão, garimpando 
peças únicas e raras para o Ar- 
naldo Danemberg Collection, 


ESTADÃO rf 


localizado no Jd. Europa. Dan- 
do continuidade a esse legado 
que atravessa gerações, André 
Danemberg, arquiteto e pes- 
quisador de mobiliário e histó- 
ria europeia, hoje também 
exerce papel fundamental na 
rotina do antiquário. 


Projeto pioneiro que promove o diálogo com 
as comunidades, produzido por 7 coletivos 
periféricos e mais de 70 colaboradores 


Otaviano Costa está 
em novo game show 


O navegador Opera GX acaba 
de lançar o primeiro episódio 
do game show inédito no Bra- 
sil, apresentado por Otaviano 
Costa e Gabriela Zambro- 
zuski. O Hot Tab Hero Brasilte- 
ve a participação dos gamers 
LubaTV, Jean Luca, Calango e 
Rolandinho. O primeiro episó- 
dio da série já está disponível 
no canal Opera GX no YouTu- 
be - e o segundo será lançado 
em breve. 


LUCIANA AITH 


Acesse e 
acompanhe! 


ai 99 


ESTADÃO 
BLUE STUDIO 


1. Fred Velloso, 
Luiza de Castro e 
Natacha Barbosa 
foram clicados 
jantando no 
Balcone. 

2. Henrique Sauer 
e Taina Muller 
escolheram jantar 
no Mila. 3. Marcela, 
Rodrigo e Juliana 
Sahium estavam no 
Pipo. Quinta-feira. 
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Bairros Comércio 


Aos 83 anos, 
Mercado do 


Ipiranga aposta | 


em qualidade 
e se renova 


Famosos por oferecer 
produtos frescos, 

como carnes, grãos e 
lanches, comerciantes 
do local mostram como 
agradar à freguesia 


O Mercado Municipal José 
Gomes de Moraes Neto, ou 
apenas Mercadão do Ipiranga, 
alcançará uma marca impor- 
tante em junho: vai completar 
83 anos. Junto com o Merca- 
dão (central), Mercado da La- 
pa e Mercado de Santo Ama- 
ro, é um dos pontos de venda 
de alimentos mais antigos da 
cidade. Ali dentro, as histórias 
dos donos dos boxes se mistu- 
ram com a própria existência 
do mercado, que, como os de- 
mais, passa por um momento 
de preocupação. 

Ao passear pelo local, fica 
evidente como o Mercadão do 
Ipiranga tem algo que muitas 
pessoas prezam: alimentos 
frescos. Nos empórios e laticí- 
nios, as cores dos queijos, pre- 
suntos e grãos saltam aos 
olhos. Em uma das entradas, 
por exemplo, o Empório Santa 
Maria está sempre abarrotado 
de pessoas, com senha na mão, 
procurando castanhas, amen- 
doins e outras coisas do tipo. 
No espaço, ainda há produtos 
básicos da dispensa. 

Do outro lado do corredor, 
Aldo Airoldi está sempre indo 
de um lado para o outro aten- 
dendo clientes quejáse torna- 
ram amigos. Ele está naquele 
espaço do boxe 38 desde 2011, 
vendendo queijos, azeites, 
azeitonas, entre outros produ- 
tos. É um dos mais conheci- 
dos da região e tem orgulho 
do que construiu. 

“Comecei com meu pai in- 
do nas feiras. Depois, fiquei 
mais velho, cansei disso e vim 
aqui pro Mercado”, conta ele 
ao Estadão. E avisa que não 
trabalha com estoque e repõe 
sua mercadoria duas vezes por 
semana, sem falta. Toda quin- 
ta e terça. Com isso, acaba se 
destacando em um mercado 
que conta com duas outras lo- 
jas de laticínios, um açougue, 
dois empórios, uma rotisseria, 


pastelaria e por aí vai. Isso sem 
falar da presença magnética de 
“seu” Aldo, conhecido por to- 
dos ali. “Era amigo de todo 
mundo na feira e trouxe isso 
para cá também”, explica ele. 

Pelo mercado circulam os 
mais variados tipos, idades e 
personalidades. Crianças cor- 
rem para a barraquinha com 
doces e outras mercadorias 
asiáticas, enquanto outros 
vão buscar a refeição do dia na 
Rotisseria Boccaricca. Outros 
passam ali para pegar uma fru- 
ta fresca ou um legume para 
completar o almoço - como 
João Leiva, de 82 anos, que mo- 
ra há 79 no bairro do Ipiranga 
e que estava passando por ali, 
fazendo compras, no momen- 
to da conversa. 


TRADIÇÃO. Hoje, muitas pes- 
soas vão até o Mercado do Ipi- 
ranga até mesmo por pura tra- 
dição. Afinal, a história do lo- 
cal é longa. Ele foi inaugurado 
primeiro na Rua Bom Pastor, a 
algumas quadras dali, em 
1940. Nove anos depois, mu- 
dou-se para a Rua Silva Bueno, 
conhecida por abrigar um dos 
comércios mais populares da- 
quela área da cidade. Aí não te- 
ve outra: virou um sucesso em 
meio aos mais variados comér- 
cios de rua, como perfumarias, 
bancos, lanchonetes e outros. 

Desde então, o local passou 
por duas grandes reformas: 
uma em dezembro de 1975 e 
outra em 2008, quando foi mo- 
dernizado e parte de seus bo- 
xes foi remanejada. Depois 
dessa segunda reforma, mui- 
tos proprietários ganharam es- 
paço - e foi esse o caso do 
“seu” Aldo. Tornou-se co- 
mum, também, a permanên- 
cia de muitos funcionários - 
alguns trabalham lá desde es- 
sa época, por volta de 2011. Ze- 
non dos Santos, de 63 anos, 
por exemplo, trabalha há 12 
anos na Avícola Assis. 

Mas, apesar da boa circula- 
ção no mercado, e da boa varie- 
dade de frutas e legumes, al- 
guns proprietários de boxes 
não deixam de afirmar: pode- 
ria ter mais. Mais produtos, 
mais boxes, mais variedades. 
“Há muito espaço ocioso aqui. 
No lugar desse monte de me- 
sa, por exemplo, podia ter uma 
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Queijos, legumes e frutas sempre frescos fazem a fama de muitos boxes do ‘Mercadão’ do Ipiranga 


Para conhecer 


Outros mercados 
municipais de São Paulo 


e Mercadão 

Ponto turístico raiz, o Mer- 
cado Municipal de São Pau- 
lo abriga um mundo de delí- 
cias que vão além do sanduí- 
che de mortadela e do pas- 
tel. Nas bancas do estabele- 
cimento, provas de frutas 
são uma das atrações que 
enchem os olhos dos consu- 
midores. Sejam elas doces, 
cítricas ou refrescantes, 
tem para todos os gostos. 
Boxes de produtos importa- 


barraca de milho, uma de tapio- 
ca. Isso ia trazer mais movi- 
mento pro mercado, deixá-lo 
bem mais interessante para as 
pessoas”, garante Aldo. 


MAIS ATENÇÃO. Ele também ad- 
verte que o espaço precisa rece- 
ber mais atenção da Prefeitu- 
ra, que continua responsável 
pelo lugar - apesar das várias 
tentativas, nos últimos tem- 
pos, de privatizá-lo. 

O estacionamento, por 
exemplo, precisa passar por 
uma reforma. Na rua, os car- 
ros ficam enfileirados e isso 
demanda um manobrista pa- 
ra dar um pouco de ordem ao 
caos. Afinal, do lado de fora, a 
poucos metros dali, está a 
Rua Silva Bueno, a mais co- 
mercial e movimentada do 


dos como bacalhau, queijos, 
vinhos e azeites são parada 
obrigatória. Já para quem 
gosta de carnes exóticas, o 
açougue Porco Feliz atende à 
demanda. 


e Mercado de Pinheiros 

O Mercado Municipal de Pi- 
nheiros é o passeio ideal para 
quem procura uma programa- 
ção gastronômica plural. O 
espaço abriga restaurantes de 
chefs renomados, como o Mo- 
cotó Café, de Rodrigo Olivei- 
ra, além da pizzaria Napoli 
Centrale. O setor de horti- 
frúti e os demais boxes não 
ficam para trás e são grandes 
opções para quem quer se ar- 
riscar na cozinha. 


bairro do Ipiranga. 

Hoje, porém, o Mercado do 
Ipiranga já tem outros bons 
atrativos. Sua praça de alimen- 
tação é uma atração à parte: na 
Pastelaria dos Amigos, o pas- 
telchegasequinho, sem pingar 
óleo. O caldo de cana, mais ba- 
rato do que a média na feira, 
acompanha a pedida. 

O restaurante Barjuds, de 
comida árabe, é outro endere- 
ço concorrido. Não só a esfiha 
é grande e saborosa, como tam- 
bém há beirutes de vários sabo- 
res (peperoni, rúcula e tomate 
seco, carne-seca) que agra- 
dam sempre. Vale a pena pedir 
para esquentar e comer ali 
mesmo, fresquinho. 

Diante da falta de iniciativa 
dos órgãos competentes, mui- 
tos lojistas acabam procuran- 


e Mercado da Lapa 

Pense em um lugar eclético, 
onde é possível reconhecer 
o Brasil real em todos os 
seus sabores. Este é o Mer- 
cado da Lapa, um espaço 
em que a diversidade é re- 
presentada por bancas abar- 
rotadas de doces, grãos, fru- 
tas cristalizadas... Queijos 
italianos fazem companhia 
a peças de requeijão baiano. 
Quase 100 boxes espalha- 
dos no local permitem en- 
contrar, com o mesmo nível 
de fartura, sorrisos amisto- 
sos e um sortimento de pro- 
dutos que chega a desorien- 
tar passantes acostumados 
ao higienismo dos super- 
mercados. 


do, eles mesmos, alguns 
meios de melhorar os ganhos 
com os boxes. É o caso de Ma- 
riade Lima, da Peixaria Ipiran- 
ga. Ela e o marido compraram 
o espaço em 2013. Reforma- 
ram tudo, deixaram o endere- 
ço mais moderno. Hoje, ela co- 
meçaa buscar novas oportuni- 
dades de negócio. 

“Vamos começar agora a fa- 
zer sushi aqui. Precisamos só 
de uma panela de arroz”, expli- 
ca Maria, que se dedica, ainda, 
a estudar gastronomia em 
uma faculdade. “É uma forma 
que nós encontramos para 
atrair ainda mais pessoas não 
só para o nosso boxe, mas para 
todo o Mercado. Com mais va- 
riedade, sem dúvida vamos 
conseguir atrair ainda mais 
clientes”, avisa. © 
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ENTREVISTA 


Kim Hye-Jin 
Escritora sul-coreana, autora 
de ‘Sobre Minha Filha' 


O omo impedir as inú- 
| C meras tragédias que 
i rodeiam minha filha 
e que esperamapenas o momen- 
to para dar o bote?”, pergunta- 
se a protagonista de Sobre Mi- 
nha Filha, uma senhora viúva 
queteve seus sonhos caídos por 
terra. O motivo: A filha, que 
criou para ser um espelho de 
sua geração (dona de casa, bem- 
casada, com filhos) é lésbica. Ao 
longo da história, ruminações 
sobre a natureza da filha ron- 
dam de forma negativa seu ima- 
ginário. Não bastasse o conser- 
vadorismo intrincado nessa 
imagem (que ela conhecia a dis- 
tância), a menina volta para a 
casa da família com a namora- 
da, o que gera um choque gera- 
cional balizado pelahomofobia. 


Literatura 


Afeto Feroz 


d Íd 


A premissa do livro é esse re- 
torno à casa da mãe, uma es- 
pécie de cortiço na periferia sul- 
coreana, onde a vizinhança é o 
barômetro dos bons costumes 
e a fofoca corre solta entre os 
moradores mais antigos, todos 
da geração da mãe de Green. Na- 
quela casa, a sombra do falecido 
marido é o sustentáculo das tra- 
dições rígidas familiares e, to- 
dos os dias, a senhora se dirige 
ao trabalho amparada por esses 
valores morais intransigentes. 

No romance, a personagem 
da escritora sul-coreana Kim 
Hye-Jin é uma mãe que vive a 
rotina árdua de uma casa de re- 
pouso aos pandarecos, onde se 
depara com “farelos de boli- 
nho na boca, pernas esqueléti- 
cas dos doentes, diarreia, bro- 
toejas, fraldas, cheiro de urina, 
unhas mal cortadas, etc.”. 

A situação do lugar piora 
com o tempo, à medida que o 
quadro de sua paciente, aidosa 
Zen, deteriora-se. Mas Zen não 
é uma pessoa qualquer, teve 
seus dias de fama, escreveu li- 
vros, viajou o mundo, fundou o 
Centro de Apoio dos Direitos 
Humanos de Imigrantes; paga 
umanota para receber os cuida- 


e uma mal 
0 


ger OS 
seus familiares 


Escritora sul-coreana Kim Hye-Jin retrata a 
precarização do trabalho, conflito de classes e 
o preconceito em “Sobre Minha Filha” 


dos previstos para sua idade e 
doença, o que não acontece 
por causa de burocracias e cor- 
rupção do diretor do lugar. 
Entre o trabalho e a casa, vi- 
ce-versa, a protagonista preci- 
sa sair de suas projeções sobre 
o que considera normalidade. 
De um lado, a vida se deteriora 
com a situação da paciente 
Zen, com quem trava amizade 
e admiração, pela resistência 
da anciã que, por causa da im- 
prudência de outros cuidado- 
res, jáestá com umaescarafeia. 
Emcasa,a situação dafilha, pro- 
fessora temporária, que tem 
pouco dinheiro para seguir a vi- 
da ao lado de outra mulher. 
“Minha filha nasceu do meu 
ser. A partir do momento em 
que apareceu na minhavida, ela 
desfrutou de cuidados e prote- 
ção incondicionais. Mas agora 
age como se não tivesse nada a 
vercomigo.” Para piorar a situa- 
ção, Green está envolvida em 
uma onda de protestos contra a 
demissão injusta de um docen- 
te dauniversidade em que traba- 
lha como horista, justamente 
pelo colega ser homossexual. 
Das burocracias que cercam 
a personagem, essa mãe, seja 


no meio de uma multidão que 
clama por direitos, ou num 
quartinho escuro e insalubre 
da clínica em que trabalha, é 
obrigada a rever seus conceitos 
para enxergar o que é realmen- 
te danoso para sua existência. 
Afinal, pondera a personagem: 
“Fico triste que minha filha se- 
ja discriminada. É uma menina 
estudada e muito culta, mas te- 
nho medo de que ela seja demi- 
tida, que não tenha dinheiro pa- 
rase sustentar, que acabe enve- 
lhecendo em meio à pobreza e 
tenha de recorrer a trabalhos 
físicos mal remunerados, co- 
mo eu. Isso não tem nada a ver 
com o fato de gostar de mu- 
lher”. Em entrevista ao Esta- 
dão, a autora respondeu a per- 
guntas sobre seu novo livro. 


Na literatura queer, é usual 
ver histórias contadas pe- 
los filhos, seja para falar de 
suas experiências, como a 
saída do armário, o que gera 
um debate sobre a homofo- 
bia dentro de casa. Como 
foi criar a história do ponto 
de vista da mãe? 

É verdade que eu me sinto mui- 
to mais próxima da geração © 
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‘Card Players’, 
obra do pintor 
nova-iorquino 
Milton Avery 
(1885-1965), que 
retratou cotidiano 
das mulheres 
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© dafilha do que a da mãe, mas 
não queria que afilhafosse apro- 
tagonista dessa obra. Porque eu 
queria tentar entender, nem que 
fosse um pouco, ageração e a po- 
sição da mãe. Além disso, apesar 
de queer ser um tema doroman- 
ce, eu me concentrei principal- 
mente na questão da compreen- 
são. Porque achei que a questão 
da compreensão, mesmo numa 
relação de extrema proximidade 
como a de mãe e filha, era muito 
difícil. Procurei ilustrar o estor- 
vo que uma pessoa pode enfren- 
tar nesse processo, e também o 
esforço para se chegar a conse- 
guir compreender alguém. 


A relação da protagonista 
com a idosa mostra como o 
passado, importante na vida 
daquela senhora, resumiu- 
se a um embrulho de certifi- 
cados efotos. O que conside- 
ra essencial para escrever so- 
bre os personagens? 

Vendo de longe, temos a im- 
pressão de que as pessoas vi- 
vem todas da mesma maneira. 
Mas mesmo a vida daquelas 
pessoas que, por fora, parecem 
ser muito semelhantes, são 
muito diferentes. Porque elas 


podem ter tido as mesmas ex- 
periências ao longo da vida, 
mas cada pessoa deve ter aceita- 
do cada experiência do seu pró- 
prio modo. Dentro do roman- 
ce, o que mostra essa diferença 
estános pequenos detalhes. Co- 
mo as placas e certificados de 
reconhecimento que Zen guar- 
dara por tanto tempo. Essas coi- 
sas existem não para exemplifi- 
car alguma coisa, mas para tor- 
nar única a pessoa que as pos- 
sui, esses objetos são sinônimo 
de história também. 


O livro retrata uma série de 
injustiças sociais. Como a 
questão da precarização 
nas instituições, tanto na 
clínica onde a protagonista 
trabalha, com os doentes 
que passam por apuros, co- 
mo na universidade, com 
um docente gay demitido. 
Você levou em considera- 
ção algum episódio recente 
de descaso público? 

Fazendo parte da sociedade 
onde vivo, eu também sou su- 
jeita, direta ou indiretamente, 
a injustiças e a desigualdades 
como qualquer outra pessoa. 
Ultimamente, tenho pensado 


NA WEB 

Franz Kafka ganha uma 
caudalosa biografia por 
Reiner Stach 
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Kim Hye-Jin tem seu romance publicado pela primeira vez no País 


ALIÁS 


muito na questão da seguran- 
ça, porque mortes trágicas e 
em vão se repetem sem cessar 
na sociedade coreana: seja in- 
do ao trabalho ou enquanto se 
trabalha; e, recentemente, até 
mesmo durante a celebração 
de um festival, no meio da cida- 
de (ela se refere à festa de Hal- 
loween, que ocorre anualmente 
em Seul, capital da Coreia do Sul, 
onde cerca de 150 pessoas morre- 
ram pisoteadas durante um tu- 
multo em 2022). A maneira com 
que se procura a causa dessas 
mortes (ausência de um siste- 
ma, insensibilidade à seguran- 
ça, negligência, etc.), muitas ve- 
zes, é tão rápida que chega a pa- 
recer simplista. Chego a me de- 
sesperar, ao pensar que pode- 
mos estar numa era em que ca- 
da um deve se responsabilizar 
pela sua própria segurança. 


Qual é o impacto das maze- 
las da sociedade na sua lite- 
ratura? 

Sinto que na sociedade corea- 
na, principalmente em Seul, on- 
de as coisas mudam em grande 
velocidade, há um conflito en- 
tre ideologias, gerações e clas- 
ses. Por vezes, a sociedade co- 
reaname parece um trem acalo- 
rado em altíssima velocidade. 


Metáfora 

“A sociedade coreana me 
parece um trem acalorado 
em altíssima velocidade”, 
afirma a romancista 


Algumas questões sociais po- 
dem influenciar diretamente 
meu processo de criação, mas, 
na maioria dos casos, sinto que 
essa grande e quente energia 
danossa sociedade serve de for- 
ça motriz para eu escrever. 


A protagonista lida com 
duas esferas diferentes, vê 
o ardor da juventude na his- 
tória da filha, lutando por 
seus direitos, etc.;já na his- 
tória de Zen, a morte esprei- 
ta. De onde partiu essa 
ideia de unir, ao longo da 
narrativa, duas figuras em 
fases diferentes da vida? 

A geração da mãe está entre a 
da filha e a de Zen. Como a mãe 
se preocupa com o futuro da fi- 
lha olhando para a realidade de 
Zen, é muito difícil para ela acei- 
tar o modo deviver dafilha. Por- 
que este é o maior medo da 
mãe. Mas no momento em que 
decide trazer Zen para dentro 
de casa, euacho que amãe final- 
mente conseguiu aceitar a vida 
da filha. Imagino que a mãe te- 
nha passado a entender o modo 
de viver da filha e, ao mesmo 
tempo, a vida de Zen através da 
filha. Mesmo que não tenha 
compreendido 100%. Nesse 
sentido, acredito que as vidas 
de Zen, da mãe e da filha estão 
estreitamente interligadas. © 


[C 


DOMINGO, 15 DE JANEIRO DE 2023 


O ESTADO DE S. PAULO 


EDITORA FÓSFORO 


A argentina Aurora Venturini, autora de “As Primas’, que escreveu mais de 40 livros e morreu em 2015, aos 92 anos, admirada por autores como o conterrâneo Alan Pauls 


GIOVANA PROENÇA 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

a prosa de As Primas, 

nada está condiciona- 

doà ordem do conven- 
cional. O romance oficial de es- 
treiadaargentina Aurora Ventu- 
rini, lançado aos 85 anos da au- 
tora, em 2007, se apresenta co- 
mo a narrativa intimista de Yu- 
na, jovem marcada pelas múlti- 
plas deficiências familiares. É 
por meio da arte, da busca pela 
cura ao incurável e da negação 
dos laços de sangue que Yuna 
tenta escapar do ambiente do- 
méstico, que considera sufocan- 
te para as suas aspirações. 

Consciente do desvio com 
relação à normalidade que a 
cerca, Yuna escreve “mas na 
minha casa tudo era diferente 
porque nós também éramos, 
cada um na sua extensão, di- 
mensão e hierarquia”. O nú- 
cleo familiar é composto pela 
depressiva mãe, que abandona- 
da pelo marido, cria Yuna e a 
irmã, Betina — infantilizada e 
presa à cadeira de rodas - com 
a ajuda da empregada Rufina. 
A elas se juntam as tias Nené e 
Ingrazia, mãe das primas Cari- 
na e Petra, também deficien- 
tes, e o professor de arte José 
Camaleón, que ajuda Yuna em 
seu propósito. 

Neste universo quase exclu- 
sivamente feminino, a primei- 
ra perda é a da matriarca, avó 
de Yuna, comparada na morte 
a um sapo. Impossível não re- 
cordar da afirmação de Varda- 
man Bundren diante da perda 
da figura materna no célebre 
Enquanto Agonizo (1930), de 
William Faulkner: “Minha 
mãe é um peixe”. Logo em se- 
guida, a família de Yuna é con- 


Literatura 


As Primas 
Uma estreia, aos 
anos, Cheia 

e som e fúria 


A argentina Aurora Venturini se 
apresenta com a narrativa intimista 
de Yuna, marcada pela deficiência 


frontada pelamorte de Carina, 
após um aborto malsucedido, 
realizado pelo medo da vinda 
de outra criança deficiente. 
Com a aparente consciên- 
cia de Yuna quanto aos fatos 
ao seu redor, restam dúvidas 
se o modo de lidar com as per- 
das é vestígio de uma frieza 
com relação à família ou da fal- 
ta de percepção da realidade 


da morte. Mas, Carina causa 
um impacto nanarradora, que 
transforma a cena do aborto 
em arte, além de tramar com a 
prima Petra um plano fanta- 
sioso de vingança. 

O ofício de Yuna, ligado à 
sua prodigiosa habilidade ar- 
tística, influencia sua técnica 
narrativa. Intimista, ela relata 
os fatos ocorridos na família 


em uma dicção quase diarísti- 
ca, mas que implica a existên- 
cia de um possível leitor. Con- 
tudo, o que se destaca de súbi- 
to é a escrita visual da narra- 
dora, com acurada descrição 
de sua percepção da realida- 
de. Assim, a pintura das ce- 
nas se mistura aos quadros 
abstratos da jovem. 


SUPERAÇÃO. Na busca pela su- 
peração da deficiência, que 
acredita ser passível de cura, 
Yuna treina a fluência da fala, 
principal marca de sua limita- 
ção. Por vezes, ela evita os si- 
nais de pontuação, pois eles a 
cansam; em outras, deixa cla- 
ro ao leitor que buscou o vocá- 
bulo empregado no dicioná- 
rio. Isso se funde à tessitura 
do romance, uma vez que, em 
seu decorrer, a narrativa tor- 
na-se mais fluida e menos 
truncada, acompanhando o 
desenvolvimento da protago- 
nista. Nesta cadência do livro, 
vemos a demonstração for- 
mal do peculiar romance de 
formação que é As Primas. 
Longe de uma visão de mun- 
do politicamente correta, Yu- 
na vê com distinções as defi- 
ciências visíveis e não visíveis, 
como a sua própria. Ela não es- 
conde o asco que sente da irmã 
e das primas, cujas corporalida- 
des desviam do que considera 
normal. Para a narradora, co- 
mo a sua limitação se mostra 
oculta aos olhos, ela é a única 
passível de salvação na família. 
Peculiar como a sua seleção 
de personagens, Aurora Ventu- 
rini é a grande protagonista do 
prefácio que a escritora - tam- 
bém argentina - Mariana Enri- 
quez escreveu para o livro. En- 
riquez compôs o júri que entre- 
gou o prêmio Nueva Novela, or- 


ganizado pelo jornal Página/12, 
para Venturini, em 2007. Fatos 
curiosos marcam a trajetória 
da autora, como as décadas de 
livros escritos sem, contudo, 
uma editora para publicá-los. 

Segundo rumores, Venturini 
travou amizade com dois popu- 
lares nomes das letras argenti- 
nas: Victoria Ocampo e Jorge 
Luis Borges. O insólito da auto- 
ra caminha na esteira que Bor- 
ges, junto do trio ABC - com- 
posto também por Adolfo Bioy 
Casares e Julio Cortázar — dei- 
xounaliteratura do país. As Pri- 
mas também se aproxima da li- 
teratura, por vezes monstruo- 
sa, da irmã de Victoria, Silvina 
Ocampo, e de contemporâ- 
neas como Samanta Schwe- 
blin. Também ouvimos ecos da 
literatura grotesca produzida 
no Sul dos Estados Unidos no 
século 20, por nomes como 
William Faulkner, Carson Mc- 
Cullers, Truman Capote e Flan- 
nery O'Connor. 

Se Faulkner retirou o título 
do seu O Som e a Fúria (1929) 
dos versos de Shakespeare: “A 
vidaéumahistóriacontada por 
um idiota, cheia de som e fúria, 
que não significa nada”, Ventu- 
rini, ao nomear o seu As Primas, 
centra-se na união das mulhe- 
res dessa peculiar família. Esta- 
mos diante de uma história re- 
pleta de som e fúria, mas neste 
livro não há idiotas. € 
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Nada existe apenas para si 
Data estelar: Lua míngua 
em Escorpião 


m nossas modernas re- 

flexões sobre a vida, 

concluímos que seria 

melhor nos desenvolver 
individualmente, sem levar 
em consideração o que nossos 
semelhantes e diferentes opi- 
narem ao nosso respeito, e 
isso pareceria razoável, dada a 
dificuldade que encontramos 
em valorizar o olhar alheio 
sobre nós, quase sempre seve- 
ro e cheio de julgamentos. 


Essa atitude, porém, não 
tem como resolver nosso pro- 
blema, porque é artificial, um 
ser humano não pode se de- 
senvolver nem tampouco me- 
lhorar se importando apenas 
consigo mesmo, porque nada 
no Universo tem utilidade 
somente para si. De que servi- 
ria o Sol se brilhasse apenas 
para si? Da mesma forma, de 
que serviríamos nós se nosso 
conhecimento, nossa vibra- 
ção emocional e nossa beleza 
e potência físicas fossem des- 
tinada a nos relacionarmos 
apenas com os espelhos? € 


ÁRIES 21-3 a 20-4 

Como fazer para que 

seus anseios tenham 

cabimento na realidade 
cotidiana? Faça disso o desafio 
maior para os próximos tempos, 
porque a alma enxerga panora- 
mas que, por enquanto, não te- 
riam cabimento na realidade. 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 


Provavelmente, você 
D enxerga o que para as 

outras pessoas passa 
despercebido, e aí você pretende 
esclarecer, mas como esclarecer 
alguém que não enxerga o que 
você enxerga? Essa é uma preten- 
são fadada ao desapontamento. 


LEÃO 22-7 a 22-8 


Se as tarefas fossem divi- 
i didas com justiça, nunca 
haveria queixas, mas 
acontece o contrário, e de forma 
solapada ainda, sem se colocar as 
cartas verdadeiras sobre a mesa. 


Cuide para que isso aconteça 
com menos frequência. 


LIBRA 23-9 a 22-10 


Este é o momento em 
Sê que sua alma duvida da 

própria capacidade, por- 
que apesar de a ambição sinalizar 
perspectivas que entusiasmam, 
ao mesmo tempo lhe dá uma sen- 
sação de impertinência. Duvidan- 
do ou confiando, siga em frente. 


SAGITÁRIO 2-1 a 21-12 


Todas as tensões preci- 
-€- sam ser passadas a lim- 
po, mas há de se encon- 
trar ahora em que as pessoas 
envolvidas também queiram o 
mesmo, porque de outra forma 


você bateria em teclas que nin- 
guém dá a mínima importância. 


AQUÁRIO 21-1a 19-2 
Desconhecer o que se 
deseja não diminui a 
força do desejo. Nos- 
sa humanidade é abstrata o 
suficiente para desejar, sentir 
essa força, ser atraída à ação, 
sem, no entanto, conhecer o 
que busca e o que lhe espera. 
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TOURO 21-4 a 20-5 


É impossível dar um 
e passo maior do que a 

perna, a não ser que 
você pretenda isso mesmo e 
pague o preço, que não se pode 
saber antecipadamente qual 


seria, só que haveria mesmo 
um preço por esse atrevimento. 


CÂNCER 21-6 a 21-7 

Aqueles conflitos que 

não se pode expressar 

são justamente a fonte 
de todos os ressentimentos. De 
uma maneira ou de outra, não 
deixe passar em branco nenhu- 
ma oportunidade de expressar 
aquilo que lhe dá nos nervos. 


VIRGEM 23-8 a 22-9 


Há tempos em que é 
Se relativamente simples 

existir, mas há outros 
em que a sucessão de tensões e 
conflitos complica bastante o 
que deveria ser simples. Nada a 


fazer a não ser aceitar a sequên- 
cia e oscilação dos ciclos. 


ESCORPIÃO 23-10 a 21-1 


Sua alma é uma exce- 
Ss lente investigadora, e 
esse dom seria muito 
bem aproveitado se servisse ao 
propósito de você reconhecer 
como é que acaba sempre se 


metendo em encrencas, apesar 
de pretender evitar todas. 


CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 


Procure reconhecer que 

Y% você dá trabalho a você, 

complicando situações 

que poderiam ser administradas 
com mais leveza, dado não terem 
tanta importância assim. É valori- 
zando o que não tem valor que 
tudo se complica. 


PEIXES 20-2 a 20-3 
P Entre o que você gosta- 
e ria de fazer e o que po- 
de ser feito há uma ten- 
são constante, que requer admi- 
nistração sábia, porque de outra 
maneira produziria uma irrita- 
ção destrutiva que jogaria todos 
seus planos por terra. 


Música Mercado 


Fogerty, do Creedence, 
recupera direitos sobre 


suas canções 


Autor de sucessos 
como ‘Have You 
Ever Seen the Rain” 
travou disputa para 
rescindir contrato 
com gravadora 


Após meio século de dispu- 
tas legais, o roqueiro John 
Fogerty, do Creedence 
Clearwater Revival, anun- 
ciou nesta quinta, 12, que 
voltou a ser o proprietário 
majoritário dos direitos so- 
bre suas músicas. 

A decisão encerra uma 


QUADRINHOS 


após 50 anos 


das mais longas e amargas dis- 
putas por direitos autorais da 
história da música, que Fo- 
gerty, de 77 anos, compositor 
de sucessos como Have You 
Ever Seen the Rain, havia perdi- 
do por causa do que descreveu 
como um mau negócio. 

Em meados da década de 
1960, o magnata do entreteni- 
mento Saul Zaentz assinou um 
contrato com Fogerty e o res- 
tante do CCR com a Fantasy 
Records. O acordo foi alvo, du- 
rante décadas, de ações judi- 
ciais, ganhou a atenção da im- 
prensa e resultou em um hiato 


na carreira artística de Fogerty. 
Quando o CCR se separou, 
no começo dos anos 1970, Fo- 
gerty se irritou com a Fantasy 
Records, mas não podia rescin- 
dir seu contrato sem ceder ain- 
da mais direitos autorais a 
Zaentz. Os processos que se se- 
guiram incluíram um caso de 
evasão fiscal e uma ação por 
plágio movida por Zaentz. 


DIREITOS. Fogerty passou lon- 
gos períodos sem gravar e se 
recusou a interpretar músicas 
da banda durante anos. Em 
2004, a Concord comprou a 
Fantasy, mas Fogerty seguia 
sem recuperar seus direitos. 

Recentemente, o roqueiro 
fez uma oferta, com detalhes 
financeiros não divulgados, 
que a Concord subscreveu: “A 
partir de janeiro, volto a ser do- 
no das minhas próprias músi- 
cas. Nunca pensei que fosse 
possível”, publicou o artista 
em seu site. O arp 
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ivros registram catástro- 
fes que nos assombraram 
ao longo dos tempos. Di- 
ques romperam em Bru- 
madinho, mataram centenas 
de pessoas, famílias perderam 
tudo o que tinham, e ficou por 
isso. Caso nunca resolvido. 
Nero incendiou Roma e ficou 
a tocar harpa (fake news?) en- 
quanto o fogo comia a cidade. 
Uns dizem que foi capricho de 
uma alma atormentada. Outros, 
que ele tinha a intenção de culpar 
os cristãos (estes deviam ser a es- 
querda na época) e acabar com 
eles. Depois de uma vida contur- 
bada, marcada por assassinatos, 
orgias, corrupção e desmandos, 
Nero foi condenado a suicidar-se. 


A biblioteca de Alexandria foi 
incendiada no ano de 640 a.C. 
por ordem do califa Omar. Os li- 
vros foram destinados às forna- 
lhas que aqueciam as águas dos 
balneários da cidade. Foram 700 
mil volumes queimados para de- 
leite da elite nas saunas. 

O terremoto de São Francisco 
de 1906 matou 3 mil pessoas. In- 
cêndios irrompiam por toda parte 
e não havia água para os bombei- 
ros. Segundo Sam Wolfe, um so- 
brevivente, “a rua parecia estar se 
movendo em ondas, como o mar. 
Quem conhece cinema sabe que é 
a esse terremoto que Gilda (Rita 
Hayworth) sereferenofilme quan- 
do canta Put the Blame on Mame. 

Em dois períodos, em 1921 e 


Ignácio de Loyola Brandão 
Curtas histórias 


1922€ em 1932€ 1933, 15 milhões de 
pessoas morreram de fome na 
Ucrânia, por culpa do plano de“co- 
letivização” dos produtos agrários 
imposto aos produtores. Diante 


Assim como quem 
tomou vacina não 
virou jacaré, o 
golpe mesmo 

não aconteceu 


dos confiscos, os agricultores pas- 
saram a esconder sua produ- 
ção. Mas havia denúncias e pri- 
sões. Lembram-se dos “fiscais 
de Sarney” em 1986, que percor- 
riam os campos em busca de 


bois escondidos e multavam? 
No domingo, dia 8 de janeiro, 
uma semana depois de Lula assu- 
mir a Presidência, quem estava 
vendo séries, o programa da Elia- 
na, um filme bíblico na tevê Re- 
cord ou algum jogo da liga euro- 
peia (com jogadores milionários 
e fracassados na nossa seleção) 
deu com cenas insólitas na televi- 
são. Um bando de desatinados, es- 
coltados pela polícia em Brasília, 
invadiu o Palácio do Planalto, o 
Supremo Tribunal Federale aCâ- 
mara dos Deputados. Era o que 
Bolsonaro prometera, o golpe. Os 
vândalos destruíram o que pude- 
ram, de obras de arte valiosas a 
computadores, brasões, retratos 
de ex-presidentes. Assim como 


quem tomou vacina não virou ja- 
caré, como o mundo não acabou 
com o cometa Biela, 1845, nem 
com o Halley, 1910, nem com o 
Bug do Milênio, o golpe mesmo 
nãoaconteceu. Ea turma está pre- 
sae processada. Bolsonaro estava 
na Flórida em um hospital, com 
doresabdominais. Na verdade es- 
tácomos pés crivados de balas. O 
golpe não passou de um tiro nos 
pés. Aliás, umarajada. Bolsonaris- 
tas dizem que a prisão - a princí- 
pio um ginásio, sem chuva e ven- 
to como nos acampamentos — é 
campo de concentração. Sacrilé- 
gio com o tragédia judaica. © 
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Para evitar os 
perigos de 

ficar sentado, 
subir escadas 
pode ser uma 
boa saída q 


Pesquisadores destacam quais 
são os benefícios dos chamados 
lanchinhos” de atividade física 


Exercícios 

urtos são a 
nova aposta 
da saúde 


GRETCHEN REYNOLDS 
WASHINGTON POST 


qui vai uma maneira 
fácil e eficaz de adicio- 
nar atividade física à 


sua rotina diária durante o ano 
novo: transforme seu exercí- 
cio em um lanchinho. 

Novas pesquisas mostram 
que “lanchinhos” de exercí- 
cios, que consistem em breves 
surtos de esforço espalhados 
ao longo do dia, podem melho- 
rara saúde metabólica, aumen- 
tar a resistência e evitar algu- 
mas das mudanças indesejá- 
veis em nossos músculos que 
ocorrem quando ficamos sen- 
tados por muito tempo. 

“É uma abordagem muito 
prática” para a atividade físi- 
ca, disse Daniel Moore, profes- 
sor associado de fisiologia 
muscular da Universidade de 
Toronto, no Canadá, que lide- 
rou um estudo em 2022 sobre 
lanchinhos de exercícios e saú- 
de muscular. 

Os benefícios fisiológicos 
dos lanches de atividade po- 
dem rivalizar com os de ses- 
sões muito mais longas de ca- 
minhada rápida ou outros exer- 
cícios tradicionais, mostra a 
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Condicionamento 
físico em dia 
Breves surtos de esforço 
espalhados ao longo do 
dia, podem melhorar a 
saúde metabólica e 
aumentar a resistência 


ciência. E eles vêm em vários 
sabores, desde subir escadas 
atéagachamentos discretos na 
cadeira do seu escritório. 

Esses “lanchinhos” não exi- 
gem academia, calçados espe- 
ciais nem outros equipamen- 
tos; o traje de escritório é op- 
cional e o compromisso de 
tempo é mínimo. Mas, para ob- 
ter o máximo dos lanchinhos 
de exercício, vale a pena enten- 
der onde, quando e por que vo- 
cê deve fazer essas pausas. 


LANCHE NA ESCADA. Por defini- 
ção, um lanchinho de exercí- 
cio é um breve momento de 
exercício, geralmente duran- 
do um minuto ou dois, repeti- 
do muitas vezes durante o dia. 
Representa “uma abordagem 
viável, bem tolerada e eficien- 
te em termos de tempo”, de 
acordo com uma revisão de 
2022 da pesquisa sobre lan- 
ches de exercícios. 

Pequenos em tamanho, os 
lanches de exercícios, quando 
acumulados, podem ser bas- 
tante potentes. Em um estudo 
revelador de 2019, estudantes 
universitários saudáveis fize- 
ram exercícios subindo e des- 
cendo rapidamente três lances 
de escada, três vezes ao dia © 
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©) - de manhã, na hora do al- 
moço e novamente no final da 
tarde- quase todos os dias, du- 
rante seis semanas. 

Eles não faziam nenhum ou- 
tro tipo de exercício físico. 
Mas, depois de seis semanas, 
ganharam quantidades signifi- 
cativas de condicionamento 
aeróbico e força nas pernas. 

De maneira similar, quando 
alguns dos mesmos pesquisa- 
dores pediram às pessoas que 
andassem de bicicleta ergomé- 


Comparação 

“Os benefícios fisiológi- 
cos dos lanches de ativi- 
dade podem rivalizar 
com os de sessões muito 
mais longas” 


trica em uma sessão única de 
10 minutos de treinamento in- 
tervalado intenso, ou apareces- 
sem no laboratório a cada pou- 
cas horas e pedalassem com 
força por cerca de um minuto, 
os ganhos dos grupos em condi- 
cionamento foram quase com- 
paráveis após seis semanas. 
Os lanchinhos de exercício 
foram tão eficazes quanto um 
treino mais longo e tradicional. 


LANCHES DE EXERCÍCIOS E TEM- 
PO SENTADO. Lanchinhos de 
exercícios podem ser especial- 
mente eficazes paraneutralizar 
os males de passar muito tem- 
po sentado. Vários estudos re- 
forçaram a noção de que deve- 
mos passar menos tempo senta- 
do. Em um famoso estudo de 
2008, as pessoas que ficavam 
sentadas por horas a fio desen- 
volviam problemas de coleste- 
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role açúcar no sangue em taxas 
muito mais altas do que as pes- 
soas que se levantavam e se mo- 
viam com frequência, não im- 
portando quanto qualquer um 
dos voluntários se exercitasse. 

Mais recentemente, os pes- 
quisadores descobriram que 
as desvantagens de ficar senta- 
do por muito tempo paraa saú- 
de metabólica podem ser tão 
graves que quase anulam quais- 
quer benefícios à saúde de um 
treino diário. 

Mas fazer pausas para lan- 
ches pode interromper o tempo 
sentado. Moore destacou essa 
ideia em um estudo de 2022 que 
ele liderou, durante o qual 12 ho- 
mens e mulheres jovens e saudá- 
veis ficaram sentados o dia to- 
do, quase sem interrupções, ex- 
cetoparairao banheiro, enquan- 
to ele e seus colegas monitora- 
vam como seus músculos usa- 
vam as proteínas de sua dieta. 

Pesquisas anteriores ha- 
viam estabelecido que ainativi- 
dade prolongada é um desafio 
paraos músculos. Em um estu- 
do de 2019, homens jovens que 
reduziram seus passos diários 
normais por uma semana rapi- 
damente desenvolveram redu- 
ções substanciais na capacida- 
de muscular de absorver e usar 
aminoácidos, os blocos de 
construção das proteínas. 

Sem aminoácidos suficientes, 
os músculos não conseguem se 
reparar e se construir de forma 
eficaz. No estudo de Moore, um 
único dia sentado sem parar re- 
sultou em músculos das pernas 
menos aptos a sugar aminoáci- 
dos, de acordo com marcadores 
moleculares adicionados à pro- 
teína em pó que os voluntários 
consumiram. 


Mas, nos dias subsequen- 
tes, quando os mesmos vo- 
luntários interromperam o 
tempo sentado caminhan- 
do por dois minutos a cada 
meia hora ou realizando 
uma breve série de agacha- 
mentos na cadeira - levan- 
tando-se da cadeira, fican- 
do na ponta dos pés para ati- 
var os músculos das per- 
nas, voltando para o assen- 
to e repetindo o movimen- 
to 15 vezes — seus músculos 
se mostraram mais capazes 
de absorver e incorporar 
aminoácidos das correntes 
sanguíneas. 

Esta descoberta é “impor- 
tante”, disse Brian Carson, 
cientista do exercício na 
Universidade de Limerick 
que estuda lanches de exer- 
cícios, mas não fez parte da 
pesquisa, porque mostra 
que as sessões rápidas po- 
dem desfazer algumas das 
desvantagens de ficar senta- 
do por muito tempo e tam- 
bém que caminhada e aga- 
chamento funcionaram 
igualmente bem como lan- 
chinhos. 

“Isso aumenta o conjunto 
de opções para pessoas” que 
gostariam de fazer essas ses- 
sões rápidas, disse ele. 


AGACHAMENTOS DE ESCRITÓ- 
RIO OU POLICHINELOS? Para 
tentar se exercitar com lan- 
chinhos de exercícios este 
ano, primeiro considere 
quais lanches podem combi- 
nar melhor com sua agenda 
e gostos. Subida de escada? 
Um passeio de dois minu- 
tos pelo corredor? Quinze 
agachamentos de cadeira? 
Quem sabe uma dúzia de po- 
lichinelos coma porta do es- 
critório fechada? 


Rotina 

“Para tentar se exerci- 
tar com lanchinhos, pri- 
meiro considere quais 
podem combinar me- 
lhor com sua agenda” 


“Quase qualquer ativida- 
de que faça você se levantar 
ese mexer” pode ser um lan- 
chinho de exercício, disse 
Moore. O ideal é que a ativi- 
dade aumente a frequência 
cardíaca e a respiração, du- 
re um ou dois minutos e 
aconteça com frequência, 
de preferência a cada meia 
hora, se possível. Faça esses 
lanches em vez ou além de 
seus treinos habituais, 
acrescentou, dependendo 
do seu nível de disponibili- 
dade e inspiração. 

Então, em 2023, talvez de- 
vêssemos pular mais den- 
tro de nossos cubículos, ca- 
minhar em nossas salas de 
estar ou fazer agachamen- 
tos na parte de trás dos 
aviões durante voos lon- 
gos.e | TRADUÇÃO DE RENATO PRELO- 
RENTZOU 


A FUNDO | t 


Criar um hábito 
duradouro leva 
tempo; veja passos 


DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO 


Com chegada do novo ano, cresce busca de espaço para exercícios 


KELYN SOONG 

THE WASHINGTON POST 

O novo ano chegou e com ele 
vêm também as resoluções pa- 
ra se exercitar mais. As pesqui- 
sas no Google por academias 
geralmente aumentam em ja- 
neiro, assim como as matrícu- 
las. Ainda que muitas pessoas 
comecemumarotina de exercí- 
cios esta semana, a parte difícil 
será sustentá-la. Criar um hábi- 
to de exercício duradouro leva 
tempo, dizem os especialistas. 

“Fomos feitos para querer 
gratificação instantânea em 
vez de recompensa atrasada”, 
disse Katy Milkman, professo- 
rada Wharton Schoole autora 
do livro How to Change: The 
Science of Getting From Where 
You Are to Where You Want to 
Be (Como Mudar: A Ciência 
de Chegar de Onde Você Está 
para Onde Você Quer Estar, 
em tradução livre). “E a maio- 
ria dos bons hábitos consiste 
em adiar alguma gratificação 
para fazer algo que seja bom 
para você.” 

A motivação para o exercí- 
cio pode vir de muitas formas 
diferentes. Aqui estão alguns 
conselhos de especialistas so- 
bre como construir uma mu- 
dança sustentável. 


METAS. Ter uma resolução para 
se exercitar é apenas o ponto 
de partida. O ideal é ter metas 
específicas e, em seguida, fazer 
um plano acionável. “Seja espe- 
cífico sobre quando você fará 
isso, onde você fará isso, como 
você chegará lá?”, disse Katy 
Milkman. “A pesquisa mostra 
que quando tornamos nossos 
objetivos realmente concretos 
e pequenos, é mais eficaz.” 


PORQUÊ. Michelle Segar, pes- 
quisadora da Universidade de 
Michigan e coach de saúde, 
acredita que a primeira coisa 
que as pessoas precisam fazer 
é pensar em sua história com 
exercícios e identificar se sua 
abordagem está funcionando. 


Ela diz a seus clientes para 
“descobrir o seu porquê”. Em- 
boraas pessoas geralmente co- 
mecem a se exercitar para per- 
der peso ou ficar mais saudá- 
veis, essa abordagem geral- 
mente não é suficiente para 
“motivar o exercício contí- 
nuo”, afirma a pesquisadora. 

Em vez disso, tente encon- 
trar um “porquê” mais signifi- 
cativo, como focar nos senti- 
mentos positivos que você ex- 
perimenta em uma atividade. 


SEM ‘TUDO OU NADA’. A rigidez 
e o perfeccionismo costumam 
ser inimigos da construção do 
hábito de exercitar-se. Na pes- 
quisa de Katy Milkman sobre 
hábitos e rotinas flexíveis ver- 
sus mais rígidos, ela descobriu 
que os indivíduos que eram 
mais flexíveis no horário de 
seus treinos eram mais propen- 
sos a continuar indo à acade- 
mia do que o grupo rígido. 
“Basicamente, descobrimos 
que hábitos rígidos são um pro- 
blema”, disse ela. A razão é que 
essas pessoas muitas vezes não 
têm planos alternativos. As que 
permitem “mais variabilidade 
em sua rotina”, por outro lado, 
são mais propensas a desenvol- 
ver o hábito de se exercitar, dis- 
se ela. “Quando eles se deparam 
com um obstáculo na estrada, 
eles ainda vão para a academia.” 


DIVERSÃO. O exercício pode e 
deve ser divertido, e as pessoas 
tendem a repetir as coisas de 
que gostam. Você pode tornar a 
prática mais agradável por meio 
de uma técnica que Katy Milk- 
man chama de “empacotamen- 
to de tentação”. Vincule o exer- 
cício às atividades de que você 
gosta. Por exemplo, assista a 
um programa de TV enquanto 
usa a esteira da academia. 


PACIÊNCIA. Muitas vezes, leva 
meses para que os hábitos se 
formem na academia, então 
lembre-se de que você estáten- 
tando criar uma prática de con- 
dicionamento físico para toda 
a vida.e | COLABOROU TARA PARKER-POPE 
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Reviravoltas 


Os grandes rebeldes viveram de forma radical, porque eram... radicais. Eles iam até a raiz das coisas 


ronto! Já passou o gros- 
so do entusiasmo do 
Ano-Novo. A vida en- 
trou no eixo. Boletos 
voltaram à sua marcha vito- 
riosa. As metas e promessas 
jácumpriram seu papel opioi- 
de. Entramos no mundo real. 

Antigamente, era depois 
do carnaval. O mundo se ace- 
lerou, e a vida segue sempre. 
Onovo normal pós-tudo é “li- 
gado no 220”. 

Sim, de vez em quando te- 
mos aquela vontade de ir pa- 
ra Pasárgada. O poeta Ma- 
nuel Bandeira imaginou um 
espaço de liberdade sexual, 
contraceptivos eficazes e até 
alucinógenos. Nós, que não 
somos poetas, temos uto- 
pias mais modestas. 

Mais do que nossos dese- 
jos comportados, houve revi- 
ravoltas notáveis. Darei dois 
exemplos. Ludwig Wittgens- 
tein nasceu em Viena, em 
1889. Pertencia a uma famí- 
lia de judeus convertidos ao 
cristianismo. Seus pais eram 
ricos, bem-educados e cos- 
mopolitas. Inquieto, um pou- 
co melancólico, o brilhante 
Ludwig assistiu a aulas com 
Bertrand Russell, em Cam- 
bridge, Inglaterra. Sair do 
seu mundo, para o ambiente 
universitário inglês, já foi 
um salto. Perto do começo 
da Grande Guerra, houve no- 
va inquietação, e o jovem foi 
para um lugar remoto na No- 
ruega. Durante o conflito, 
ele setornou soldado do Im- 
pério Austro-húngaro e foi 
condecorado. Ao fim, estava 
em crise. Seu novo livro, o 
Tractatus Logico-Philosophi- 
cus não recebeu a acolhida 
triunfal que ele imaginara. 
Nova virada: Ludwig decidiu 
tornar-se professor primá- 
rio. Tinha abdicado da he- 
rança paterna. Chegou a ser 
jardineiro em um monasté- 
rio. Por fim, foi para o uni- 
verso rural austríaco e come- 
çou a tentar despertar seus 
alunos para o mundo sofisti- 
cado do saber. Nem todos 
atenderam com velocidade 
ao chamado do filósofo. Em 
abril de 1926, um aluno me- 
nos veloz recebeu punição 
física de Wittgenstein. O 
episódio passou à biografia 
como “incidente Haid- 
bauer”. Após algumas bati- 
das na cabeça do menino de 
11 anos, a criança desmaiou. 
O professor quase foi preso. 
A paciência do grande inte- 
lectual era para leituras e 
pesquisa, mas pouco se co- 


Leandro 


DESENHO DE RIMBAUD POR VERLAINE / REPRODUÇÃO 


N 
- Arthur RIMBAUD à Paris - 
- Dessin de Paul VERLAINE - 


Caso dos poetas Rimbaud e Verlaine, 10 anos mais velho e casado, foi um escândalo e mudou a vida deles 


Sem o contramodelo da 


classe média, o hippie 


não existiria. O enfant 


terrible precisa de 


lar organizado 


municava com a tolerância 
épica que se demanda, até 
hoje, de alguém que ensina 
alunos no Fundamental. 

Até o fim davida, Wittgens- 
tein continuou mudando e 
buscando. Morreu como ci- 
dadão britânico, em 1951. 

Outro exemplo mais radi- 
cal de reviravoltas foi o do 
poeta francês Arthur Rim- 
baud. Aluno brilhante e es- 
critor precoce, o jovem im- 
pactou intelectuais de Pa- 
ris. O poeta Verlaine, dez 
anos mais velho, casado e 
com filho, apaixonou-se pe- 
lo enfant terrible Rimbaud. 
O caso foi um escândalo. 
Os dois amantes, em Lon- 
dres, viveram em pobreza e 
em leituras. Verlaine che- 
gou a ser preso. 


Após uma temporada de es- 
critos poderosos, Rimbaud 
passou a viajar pela Europa. 
Foi voluntário do exército co- 
lonial holandês na Indoné- 
sia, viajou para a ilha de Chi- 
pre, morou em Aden, no Iê- 
men, percorreu a Etiópia e 
ajeitou-se, vendendo café e 
armas... Na prática, até a sua 
morte em 1891, deixou de fa- 
zerversos ou publicar. O poe- 
ta precoce, amante de autor 
conhecido, soldado, comer- 
ciante e traficante fechou os 
olhos definitivamente aos 37 
anos. Seus versos continuam 
impactando muitos autores. 

Sim, querida leitora e esti- 
mado leitor, nossa vida é 
mais linear. Não temos o bri- 
lho de Wittgenstein ou a ins- 
piração de Rimbaud. Na ver- 


dade, não posso deduzir pe- 
las leitoras e pelos leitores, 
digo apenas de mim: não sou 
um gênio filosófico ou poéti- 
co. Quando eu penso em que- 
brar um pouco a rotina, ima- 
gino um mês de férias longe. 
Não chego a supor uma esco- 
la rural austríaca ou traficar 
armas no Oriente Médio. 

O que nos prende às nos- 
sas rotinas em 2023 é tam- 
bém o que explica nossa im- 
portância menor. É melhor 
ler Rimbaud. Talvez seja 
mais tranquila a amizade 
com você, delicadaleitora ou 
zeloso leitor. Os grandes re- 
beldes deram reviravoltas 
nas suas biografias, de forma 
radical, porque eram... radi- 
cais. Eles iam até a raiz das 
coisas e experimentavam coi- 
sas que nós, pessoas co- 
muns, nem sequer supomos 
possíveis ou imagináveis. 

Rimbaud talvez tenha luta- 
do na Comuna de Paris, tal- 
vez tenha sido estuprado 
por soldados. Viveu na qua- 
se miséria em Londres, 
amou Verlaine e, depois, 
uma moça da Etiópia. Esta- 
beleceu poucos limites e foi 
a “vida loca” de verdade, al- 
go que, para nós, é uma músi- 
ca do grupo Black Eyed Peas 
ou uma versão mais pop de 
Ricky Martin. 

Mesmo assim, leio - com 
zelo e algumas transferên- 
cias psíquicas - a biografia de 
Wittgenstein e de Rimbaud. 

E... o que nos resta? Em 
Porto Alegre, vendo que um 
restaurante tinha o nome do 
verso de Rimbaud, Le Bateau 
Ivre (o barco bêbado), fui jan- 
tar lá. Com hora marcada, ar- 
rumados e bem-dispostos, 
comemos à beça, apreciando 
vinhos da região natal do poe- 
ta. Cônscio de que o autor 
abominaria aquele pequeno 
convescote burguês organi- 
zado por mim, relembrei os 
versos iniciais da obra. 

Paciência... É preciso exis- 
tir gente alternativa para que 
clientes enquadrados consu- 
mam. Sem o contramodelo 
da classe média, o hippie nun- 
ca existiria. O enfant terrible 
precisa de lares organizados 
e religiosos. Um ponto para 
o lado das pessoas comuns: 
nós admiramos rebeldes, 
mas esse afeto não foi retri- 
buído dos rebeldes para nós. 
Esperança? O 


LEANDRO KARNAL É HISTORIADOR, 
ESCRITOR, MEMBRO DA ACADEMIA 

PAULISTA DE LETRAS E AUTOR DE 

‘A CORAGEM DA ESPERANÇA", ENTRE OUTROS 


